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S t a n t o n G r i s d i c e q u e l l e v a a E s t a d o s U n i d o s 
n o 

E s p e r a q u e l a o m i s f a d e n t r e l o s d o s 

p a í s e s s e a m á s e s f r e c f i a e í n f e r m í n o b í e 

El minisfro de índusfria expone su opinión 
sobre el futuro indusfriaJ de nuestra Patria 

» 5 K ^ M » as Mí 3K 

El Jele d^í Estado 
recibió al embajador 

noríeamericano 
M a d r i d . — L s t a m a ñ a n a a . Ia> 0 ' 3 ü 

j io ras . a b a n d o n o o ! H s l a c i o d e El 
P c r d o , . e n d o n d e ha pasado unos 
aías i n v i t a d o c x p r e ^ m t n t e p o r S. E. 
e l Jefe d e l E s t a d a S . A. I . ca Ja l i í -a , 
que p o r c a r r e t e r a be d ' i r i j e á S e v i ­
l la d o n d e p e r n o c t a r á . A n t e s de 'Par ­
t i r S. A . I , v i s U ó d e t e n i d a m e n t e las 
i i i s t a l a d c n e s y a c u n r t o i a m i e n t o s d e l 
H e a l m i e n t ó d c l a , G u a r d i a , de las 
que h \¿o v i vos e l o o i p s , de tern iént ío-
sc e s p e c i a l m e n t e - • 'en- e l s a i ó n á r a b e . 
S e g u i d a m e n t e y íf'a.% do d e s p e d i r s e 
cfusivr.rrvente riel j e f e d e i ' l:;>lacJo i n i ­
ció su regreso , a T e t u a ü . 

• Su A l t e z a I m p e r i a l m a r c h a m u y 
sat is fecho d e su e s t a n c i a e n M a d r i d . 
A d e s p e d i r l e a c u d i e r o n eí m i n i s t r o 
fiel E j é r c i t o , e I j e f e d e la Casa C i ­
v i l , m a r q u e s ü e H u t t o r d e S a n t i H á n ; 
cf. s e g a n d o je fe . , tenor.- f u e r c e s d e 
V i H a v i c e n c l o : . e l , s e c u n d o i j j ' f e d e l a 
Casa . m i l i t a r , « t o n t r a i r i i i r a n t c " N i e t o . 
An túpez y e l d i rec to r . , g e n e ra í d e 
Mar ruecos . . y . C ó i o n i a s . v , .: 

• . S u A f t e z e I m p e r i a i l ; V ÍOÍ« - Jbusom-
pañadví. .de sus í i e r n w n o s . y ^ . A . , 1 . f . 
M u l e y . M o h a m e d y M u l e y Ahraed-:,:.el 
c h a m b e l á n M o h f m o d B r i s a y. e l J e f e 
efe la Casa C i v i l ' D r l s M o h a m e d B a -

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a ) 

B a n q u e t e h o m e n o / e d é l a C á m a r a d e 
C o m e r c i o A m e r i c a n a a l s e ñ o r P l a n e l l 

Once s bojo 
s 

El aeropuerto de Barajas 
cerrado a l tráfico 

M¿)dríú.~- i n i oTchác lon g e n e r a l ^L-I 
nenypo : 

5e tián p r o d u c i d o f } / e t ¡ p ¡ l ¿ c ¡ o ñ e s 
m o d e r t d a s e n B o l e a r e s ;•• d é b ü v s e/i 
d Aíorte y A 'oroesíe . S o b i e las 'mofr^-
t añas , ¡as p r e c i n i t a c i ó n :s l u t - r o n cri-
t o r m a d t n i e v e . 

t n l a m a d r u g a d a •••.Tí':ií>a, e ; 
nyomet ro m<.-rcú e n . B U b z o i f v j y j * -
dos. bQ jo c e r o , q u e es ¡ a t e m p t r a i u -
ra i r á s b a j a d o t o d o e l . ' n n e . v . o ; 

Ha n e v a d o s o b r e Cuenca y a u;/-" 
l i t T & h o r a de l a t a r d e ¡as ca l ízs 
r oc /e ron cub ie iU iS . 

C o n t i n ú o e l t i e m p o m u y f r í o e n 
Penar r o y a y e l t e n m m e t r o ha m e r -
caJo dos o r a d o s b a j o c e r o . 

f n T a n c - o o n a s.t, ha r e g i s t r a d o l os 
dos d ías m é s f r i o s de l o q u e v a de 
a ñ ú ^ i n w c a n ^ o e l t e r m ó n t e l ^ o • u n 
Vrado b a j o c e r o , t e m p e r a t u r a t o t a l ­
m e n t e e x a s c r a d a c.n e l c l i m a d e es to 
d u d a d : , ! . •• / A ' S 

d e b i d o a l m a l t i e m p o r e i n a n t e y . 
p é s i m a v i s i b i l i d a d , ha s i d o c e r r a d o ' 
a¡ t r á ñ e o e l a e r o p u e r t o de B a r a j a s , 
' l u e d a n d o s u s p e n d i d o s í o i o s l o s s e r ­
v i c ios a • p a r t i r ; d e ¡ a t se is - de l a 
ta rde : Los a n o r t e s q u e se e n c o n i r a -

• ¿«n ep v u e l o c o n d i re jec ipr t , a d i c h o 
a e r o p u e r o t e m a r o n t i e r r a e n /os m á s 
p r ó x i m o s , o n espe ra de q u e m e j o r e 

' H t l é n i p o . : 

. E n M a d r i d n é v ü i n l ú ú s á n r e n i e . y : 
c/ H u e l o : se h a c u b l t r t o e n a l g u n o s 
í 'KM^éníois d e un¿ , c a p a d e - c i n c o 
c í n t i o f e t r v s . 

".Les p r t d k c p o n - e s dé i O b s e r v a t o r i o 
M e t e o r o l ó s i c o N a c i o n a l s e ñ a l a n u n a ' 
p e r i e t r a d ó n de a i r e : h ú m e d o d e l 
A t l á n t i c o , p o r o í K'Ó/éehtet qu<.. p r o ­
duc i r á p r e c l p i t a c l p n e s p o c o • i n t e n s a s . 
V e n e r a t m e n t e e n forma d e n i e v e bas^ 
' a e¡ s i s t e m a c e n t r a l y a l t o L b r o . 
c 9 n t i n u a r a n l aa l l u v i a s en Ba leares 
ton- t e n d e n c i a a d i s m i n u i r . 

'ÓS t e r í i p é r a t u r a s e x t r e m a s se h a n 
r e g i s t r a d o e n S^Mi ¡a¿ c o n } 2 grcs jos 

- y en S o r i a , e t n - 1 i g r a d o s p a j o c e r o . 

M a d r i d . — ' E s ' a t a r d e se h a c o l e -
b r e d o e l b a n q u e t e c o n q u e la C á n w a 
d e Csmerc ío t , % i e r l c a n á e n E s p a ñ a el?-
t e q u i a b a r.l m i n i s t r o d e i n d u s l r i a , se-
f e r P l a n G i l , A s i s t i e r e n con ' e l h o m e n a ­
j e a d a , e l m l n i & t r d de C o m e r c i o , señe r 
A r b u r u a » e l c m b a . j a d c r de l o s - E s t a d o s 
U n i d c s en E s p a ñ a , M r . S i a n t c n G r i f í i s ; 
s u b s e c r e t a r i o de I n d u s t r i a , d i r e c t : r 
g e n e r a l de I n d u s t r i a » d i r e c t o r g e n e r a l 
d e C o m e r c i o , d i r e c t e r g e n e r a l de M i ­
nas y les a g r e g a d e n c o m e r c i a l e s ^ l a 
E m b a j a d a d e los Es tados U n i d c s e í j 
M a d r i d -

A los p o s ' r e s , e l p r e s i d e n t e d e l a 
C á m a r a d e C c m e r c i o a m e r i c a n a en M a ­
d r i d , M r . S m i ; h , h i z o usó de l a p a l a ­
b r a p a r a e x p o n e r . , e l p l a c e r d e l a C á ­
m a r a a l r e c i b i r e n es ta r e u n i ó n l a 
v i s i t a .del m i n i s t r o d e I n d u s t r i a , s i -
g v i e n d e as i Ln c o s t u m b r e cs ' .ab lec ida 
c o n ej a n t e c e s o r en . e l c a r g o , s e ñ o r 
S u a n z o s , _y m a n t e n i e n d o u n . e s t r e c h o 
c o n t a c t o c c a l as a u t o r i d a d e s esparLolasf 
p a r a i n t e n s i f i c a r leí . lazóos c o m e r c í a i e s 
c i n d u s t r i a l e s £ « l r e E s p a ñ a y io3 Es ­
tados U n i d c s / Se r e f i r i ó a l a v i s i t a de l 
r e p r e s e n t a n t e , d e : la E . C. Ai . ' d o c t o r 
S u f r m , q u i e n después d e c u a t r o m e ­
ses d e e s t a n c i a e n Eívpaña d i ó u n a c o n -
t c r e n c ' a s o b r e la i m p r e s i ó n ; q u e l e b á -
b i a p r e d u c i d o l a s i t u a c i ó n a c t u a l d e , l a 
e c o n c m i a - e s p a ñ c l a . ' P i d i ó a l m i n i s t r o 

, señor p i a n e U q u e d i e r a su v a l i o s a o p i -
v n ' ióa s't 'bre: e l J u t u r c / i n d u s t r i a l d e Es ­

p a ñ a , Ssi cerno su p u n t o d e v i s t a ¡res-
!>&evb a les i ' ideas d e l • seño r • 5 u í r i n . 
D iáCURSC DEL M I N I S T R O D E , 

I N D U S T R I A 
• A ' c o h t i m a c i ó n e l m i n i s t r o de I n ­

d u s t r i a - s e - t r P l aneU e x p r e s ó su p r o -
• fun 'da g r a t i t u d p e r i a c o r d i a l i n v i t a ­

c i ó n d e v'-#*.Cám'ara / l e . ( ^ p j ^ e r c i c . . a s i 
c o m o su sa: i sí f i cc ión • p e r s i r n a r p o r las 
r e l a c i o n e s c a d a d i a m á s i n t o n s á s y 
b É a e f k i O s a s p a r a a m b a s p a r t e s , ' e n t r e 
lo.s E&tad-is U n i d o s v E s p a ñ a , d e b i d o 
en b u e n a ' p a r t e a l a . a d m i r a b l e l a b o r 
d e l e m b a j a d o r M r . S t a n t c n G r i f f i s . M a 

,' f e s tó q u e a c c e d í a m u y gus toso a l o : 
•" r e q u e r i m i e n t o s , d e l / p r e s i d e n t e d e l a 

C á m a r a , p o r le q u e i b a a h a c e r a l g o 
•. 'nos c o m e n t a r i o s s o b r e l a e c o n o m í a 

e s p a ñ o l a en r e l a c i ó n , c o n l os p u n t o 
de v i s t a d e l d o c t o r - S u i r i n . D i j o : qu í 
e x i s t e u n a v e r s i ó n b a s t a n t e e x t e n d i d a 
q u e ' a t r i b u y e a l doc to r . S u f r i n l a e p i -
¡nión de q u e la i n d u s t r i a l i z a c i ó n d e Es ­
p i n a se v i e n e r e a l i z a n d o s i n g u a r d a r 
la d e b i d a p r o p : r . c i ó n c o n l a e c o n o m í a 
a g r í c o l a , . ' p e r . l o q u e ai esto p u e d e 
p r o p o r c i o n a r , a E s p a ñ a - u n a p r o s p e 
. r i dad p a s a j e r a , a l a l a r g a p u e d e s e r l e 
p e r j u d i c i a l . P a r a e l d e c í c r S u f r i n 
— a n a d i ó — • la e c o n o m í a e s p a ñ o l a cons 
t i ; u y e u n a c o m b i n a c i ó n b a s t a n t e b u e 
n a ¿ e ^ a g r i c u l t u r a , m i n e r í a e i n d u 
i - r ia . P l c e q u e e l p r o b l e m a es m á s 
c o m p l e j o de l o q u e p a r e c e , pues d e ­
b i d o a l c r e c i m i e n t o de l a p o b l a c i ó n , 
l a d i s t r i b u c i ó n e n t r e l a a g r i c u l t u r a y 
í a . i n d u s t V i á es d i f í c i l . H a b l a de j h í y e i 
de v i d a d e l t r a b a j a d o r e s p a ñ o l y. d i c e 
q u é s i g u e s i e n d o , desde h a c e m u e f i c s 
r :ñcs, i n / e r i c r a l p r o m e d i o d e l os p a i -
sés ' c . c c i d e n t a l e s . La t e n d e n c i a a c t u a l 
so l l eva e a t p i , s e n t i d d d e a u m e n t a r esa 
d i f e r e n c i a , d e b i d o e n p r i m e r t e r m i n e , 
a l a c o n s i d e r a b l e , a y u d a q u e eso5 p a i -
s'Ci h a n r e c i b i d o . d e Ies Es :ades U n i ­
dos y , a d e m á s , p o i q u e . , n u e s t r g des-; 
a r r : i i o d e m o g r á f i c o es , en g e n e r a l 
m u c h o r n á a r á p i d o . Se r e f i e r e después 
a q u e la re 'n ta de E s p a ñ a ha c r e c i d o 
m á s r á p i d a m e n t e e n l os ú l t i m b s años 
e n la p a r t e i n d u s t r i a l q u e c n . l a p a r ' . e 
a g r í c o l a , p e r o e l l o h a s i d o d e b i d a e n 
g r a o p a n e a l as c e n d i c i o a e s m e t e c -
r ó l ó g i c a s e x c e s i v a m e n t e a d v e r s a s , 
t a m b i é n . - a l a c o n s e c u e n c i a l ó g i c a d e 
ser E s p a ñ a un pa í s p o c o i n d u s t r i a l t -
r a d e . Se" r e f i e r e a l o s p o s i b l e s r i e s ­
g o s de . i n f l a c i ó n , q u e ' f a t a l m e n t e se 
p r o d u c i r í a i i se p r o v o c a b a . u n , a u m e n t ; 
d e s a l a r i e s s i n q u e e p p n i s e s t u v i e s e 
s u f - c i e n t e m e n t e a b a s t e c i d o y a g r e g ó 
q u e la c a r e s t í a r e p e r c u t i r í a a su vez 
n u e v a m e n t e en los s a l a r i e s , y v e n d r í a 
f a t a í m e n t e la i n f l a c i ó n , quie n o p o d r í a 

§er , c o m b a t i d a p o r m e d i ; 
por . Jes p r o c e d i m i e n t o s 
h a b i t u a l m e n t c se p o n e n 
estes casos . H a b l a d e 1 

. ( C o n t i n ú a e n te re 

?n j u e g o e n 
1 apc>rt a c i ó n 
ra p á g i n a } 

[ailoi ü el i o i a i t i i É 

M i i i M m m 

¡n n a o 

muertos 
en una violenta 
b a t a l l a entre 
franceses y tunecinos 

Cinco mil nacionalistas 
intentaron asaltar el 

cuartel de Moknln 

N o r t e a m é r i c a t r o t a d e g o n o r 

t o d o e l t i e m p o p e r d i d o e n 

s u s r e l a c i o n e s c o n E s p a ñ a 

T A p r e a de París elogia en un editorial 
la política hispana bacía Occidente 

W a s h i n g t o n , 
sac iones m i l i t a r e s 

De f u e n t e a u t o r i z a d a se p r o n o s t i c a q u e l a s 
c c c n ó m i c a s ' a ú n p e n d i e n t e s e n t r e E s p a ñ a 1 

Nuc d b i d a s 
m'ertos 

t o s . h a n c e s -
secuest ra ron 

t o ¡ a 

E l subsecretario James íí^ebb 
será sustituido por el actual 

embajador en París 
W a s h i n g t o n . — F.l s u b s e c r e t a r i o d e 

E s t a d o , James V e b b , ha p r e s e n t a d o b 
d i m i s i ó n de su c a r g o . 

P a r a s u s t i t u i r l e h a s i d o d e s i g n a d o 
D a v i d B r u c e , a c t u a l m e n t e e m b a j a d o r 
e n F r a n c i a . 

O t ros c a m b i o s e n e ! ' D e p a r t a m e n t o 
d e E s t a d o a n u n c i a d o s h o y , s o n e l d e 
H c w l a n d ' S a r g e a n t , q u e e r a a y u d a n t e 
i n t e r i n o d e l s e c r e t a r i o d o E s t a d o pa ra 
Asun tos P ú b l i c o s , í u s ido n o m b r a d o 
a y u d a n t e . d é r ' s e c r e t a r í ó d e E s t a d o , e n 
s u s t i t u c i ó n de E d w a r d VV. B a r r e t ; John 
A U i s o n , ^de l a c a r r e r a d i p l o m á t i c a , sus-

, t i t u y e a D e a n . R u s k , c o m o a y u d a n t e d e l 
s e c r e t a r i o de ETstáefp "para a s u n t o s de 
E x t r e m o O r i e n t e . H e n r y . B y r o a d e , ac ­
t u a l m e n t e d i r e c t o r - de l a O f i c i n a de 
A s u n t o s : A l e m a n e s , s u s t i t u y e • a Me. 
C h e e , q u e d i m i t i ó r e c i e n i e m e n í e su 

U n Ja Kes idenc iá> b r i i á n i c a de 
I r i p o l i se ha f í n j i a d o l a t r a n s ­
m i s i ó n d e p e d e r e á a l n u e v o G o ­
b i e r n o de L i b i a , « « y o pa ís pasa 
a se r i n d i p e n d í e n l e . E l r e s i -
c t e b r i t á n i c o S l r . B l a c k l c y , 
f i r m a l a t r a n s m i s i ó n de p o d e r e s 
í t n i e n t í o a su G ¿ ^ ' - h « a A l i B e y 
J e r b y , m i n i s t r o dé De fensa d e l 
n t i e v o E s t a c ó , y V n e l e x t r e m o 
d e r e c h a a p a r e c e < M r , A i r i á a 
Fe l t ^ c o m i s s r i c di1 l as N a c i o n e s 
U n i d a s pc.rs L i b i a , — ( í - c l o G i l 

de l E s p i n a r ) 

1 une? .— 
de M c k n i r 
e:; los des 
so ldados y 
cías y que 
a p a r e c i d o , 
les manifestantes á r a b e s . 

E s t o s , en n u m e r o de c i n c o m i l , a t a ­
c a r o n l a c e n t r a l d o p o l i c í a , a la u n a 
y m e d i a , h o r a e s p a ñ o l a , p o r so rp resa 

A c o n t i n u a c i ó n se l a n z a r o n a l a s á l -
10 ^del c u a r t e l de los t r d p a s f rancesas! , 
p e r o é si as , a t r i n chora das de t rás de 
ias p u e r t a s , d i s p a r a r o n c o n todas l a -
a r m a s de 
e l a t a q u e 

Un idos se d e t e r m i n a r á e l p a p e l de E s p a ñ a e n Ja o r g a n i z a c i ó n do Ja de e n - ¡ 
¿a e u r o p e a o c c i d e n t a l , d i a i e l c o r r e s p o n s a l ' . d e - la - U n i t e d ' P r e s s , D c n a l d - . i . 

G o n z á l e z . '. 1 . \ , « v. 
Sfe e s p e r a , a g r e g a , q u p lá m i s i ó n - n o r t e a m e r i c a n a , d e a y u d a v a y a , a 

M a d r i d a f i n e de F e b r e r o o e n ' Marzo. E l a b o r a r á l os de ta l l es de l a d e ­
c i s i ó n de España d e c o n c e d e r bases a é r e a s y nava les a . Ies E s t a d o s L m -
dc's y d e c ó m o p a s t a r a l os p r o y e c t o s d e a y u d a - e c o n ó m i c a y m i l i t a r - a 
España l a c a n t i d á d do c i e n m i l l o n e s d e - d ó l a r e s a u t o r i z a d a por» e l C o n g r e s o . 

E l conse j - . d e s e g u r i d a d n a c i o n a l a p r o b ó l a . p o l í t i c a - d e r e f o r z a r - a t s j 
p a ñ a m e d i a n t e a y u d a n o r t é f t í n e r l c a n a s s i b i e n los de ta l l es , q u e d a n por- e f e - , 
b o r a r e n las p r ó x i m a s s e m a n a . . - • . 

N o r t e a m é r i c n está t r á t a n d o - a c t u a l m e n t e d e - g a n a r e l t i e m p o p e r d i d o -
en t o d a s l as fases d e !«& r e l a c i o n e s h i s p a n o e s t a d o u n i d e n s e s , p a r a l i z a d a * 
dcs j )ués d e - í f f s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l . — E f e . 
L N E D I T O R I A L Dfc • " L ' A L R C R E " • . ' • 

P a n s . 7— E} • p e r i ó d i c c " L ' A u r o r e " , e n un e d i t é n a l , e l o g i a h o y l a , 
p o l í t i c a a m i s t o s a do E i p a l í a h a c i a o c c i d e n t e y c r i t i c a v i v a m e n t e a l Go­
b i e r n o f r a n c i s p o r su a c t i t u d r e s p e c t o a l G o b i e r n o de . M a d r i d . . " 

l a z a r o n 
ionoi' 

A l g e c f r o s s e r á c o n v e r f i d o 

e n u n o d e l o s m e / o r e s 

e l n ú m e r o d e s c o n o c i d o d e .muer tos en 
l a R e g e n c i a cjesde. c ! m i é r c o l e s p a s a ­
d o , a se . ende a .31- , -y e l de h e r i d o s a 
m u c h o más d e l c e n t e n a r . — E f e . 
V E I N T E M U E R T O S 

T ú n e z . — V e i n t e p e r s o n a s h a n r e ­
s u l t a d o m u e r t a s en u n a v i o l e n t a b a ­
t a l l a que ha d u r a d o d o s h o r a s e n t r e 
n a c i o n a l i s t a s y f u e r z a s f r a n c e s a s s i ­
t i a d a s en M o k h i n , a / i u n c i a l a Um ' t ed 

5K ^ S O Í ^ 5 0 ; 5 ^ « í g 

p u e r t o s d e / M e d í f e r r ó n e o 

Llegó a Cádiz el ministro de Educación y a 
Sevilla el secretario general del Movimiento 

¡ « l i l i el É ü 
m n i 1.1. M m 

yz yxt i t í ?ít v v v '.v *t\ * ¡ \ 7R t¿\ VÍ\, yi\ J'/C » ¡ íT; 

a • 1 

Presidid ios actos el ministro de Obras Públicas, conde de Valiellano 
C a r t a g e n a . — El m i n i s t r o d e Obras 

P ú b l i c a s h a i n a u g u r a d o es ta m a ñ a n a ¡ 
e l f e r r o c a r r i l de S a n t i a g o de la R i - í 
l>era 2 P a c h e c o y l a s o b r a s de a b a s - j 

t e c i m i e n t o de a g u a s a Los A l c á z a r e s . 
P r o c e d e n t e de T o r r e v i c j a ha l l e g a ­

do en a u t o m ó v i l , a S a n t i a g o de L a 
R i b e r a , e l m i n i s t r o de Obras P ú b l i -

Carmela Vicenfe izquierdo 
«Reina de Ja Prensa 1 
Se Eoiie lie iofloi estará m m i i w t m m i 

í a m l a f f Gerni, Emita SliBa i l e í M i 

Todo está preparado para la gran fiesta del sábado 

N u e F O p u e n t e s o b r e e l 

I L 

E l nuevo puen te de V ü í a f r a n c a de X i r a ( P o r t u g a l ) , e s t ina o b r a m a e s t r a 
de la i n g e n i e r í a b r i t á n i c a . E l ¿uresi tiente de P o r t u g a l , g e n e r a l C r a v e i r o 
l .ópez> h a i n í w g ü r a d o r e c i e n t e m e n t e este puente que e s e l m a y o r de l 
p a í s v e c i n o ( 4 0 0 píes tíe l a r g o ) se t i z a sobre e l río T a j o , m e j o r a n ­
d o imtaWpntflnte íav r o m i i ñ i c a c i o n e s del v e c i n o E s t a d o , - ( F o t o G i l d f l 

• • . E s p i n a r ) • ' 

: En Gl a ñ o a c t u a l — y c o n f o r m e ya 
h e m o s i n d a ; - d o — los p e r i o d i s t a s b u r -
g a l e s e s h a n i n t r o d u c i d o u n a suges t i va 
n o v e d a d e n l a c o n m e m o r a c i ó n de sus 
fiestas1 p a t r o u a l e í . Sé t a i t a d e l a d e -
s i¿nac ió f t t!c " R e i n a de la P r e n s a " y 
su C o i t e d e Honor . M a t u r a i m e n t e y 
següh e s ' n u e s t r a n o r m a , l iafaia de t r a ­
ta rse d e c^ue las d e s i g n a d a s fuesen de 
l o m á s d i s t i n g u i d o de la s o c i e d a d b u r ­
g a l e s a , p u e s t o q u e todos los fes te jos 
q u e la P r e n s a o r g a n i z a son h o n r a d o s 
p o r l o más d-:;Uacado de nues t ra a r i s -
t e c r a c i a . M u c h o m á s a ú n , h a b i a de 
ser p r e o c u p a c i ó n n u e s t r a c o n s e g u i r e l 
m á x i m o é x i t o e n t a l e s n o m b r a m i e n ­
tos , c u a n t o q u e c o n e l l os p r e t e n d e m o s 
f o r m a r e l e n c a n t a d o r g r u p o q u e ha de 
p r e s i d i r t o d o s l c> t r a d i c i o n a l e s ac tos 
q u e l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a oYga 
n i z a a lo l a r g o . de l a ñ o . 

Con o r g u l l o p o d e m o s p r o c l a m a r q u e 
n u e s t r a s a s p i r a c i o n e s e n t a l o r d e n de 
cos^s h a n a l c í m z a d Q e l m á s l i s o n j e r o 
d e l os rOsutados. U n a . R e i n a con le 
c ia p e r s o n a l i d a d y l l ena de- e n c a n t o : 
l a s e ñ o r i t a C a r m e l a V i c e n t e I z q u i e r ­
d o , l i n a s d i m i t a s , c o m p e n d i o a s i i r . i ; -
m o de1 j u v e n t u d , b e l l e z a y d i s t i n c i ó n 
M e n c h u P l a z a , Cá rmer i ^V .a ry G o n z a l o . 
E n c a r n i t r S t a m p a y T e r e G. Cuest 
Sus n o m b r e s , su a b o l e n g o b u r g a l é s , 
d i c e n c u a n t o noso t ros p o r l ó g i c a p a r ­
q u e d a d hemos de s i l e n c i a r , a u n q m 

.nuestro» p r i m e r t e s t i m o n i o , a n t c ' ese 
p l e c i o s j i i i m i l l e t e f e m e n i n o , sea r e n ­
d i r n u e s t r o m e j o r m a d r i g a l , en la r e ­
v e r e n c i a de n u e s t r a s p l u m a > en c a b a ­
l l e resca o f r e n d a de g t a l i t u d y cié a d ­
m i r a c i ó n . 

Esa R e i n a y esas Eúrt-sas h a n de se r 
e l c e n t r o m á s r u t i l a n t e d e l o r a n ' b a i -

Uga r e l sábado p r o x i -
; de l a n o c h e , e n la 
^ r e u n i ó n ele l o m á s 

nues t ra b u e n a s o c i e -
h a b i t u a l de t o d a s las 

c a r a c t e r i s t i c a s q u e esta c l ase d e fies 
tas h a n de p r e s e n t a r . , só lo fijaremo 
c o m o p r i n c i p i o e l de que e s t a r á resér 
v a d o e l d e r e c h o de a d m i s i ó n , p a r a 
que la fiesta t e n g a el t o n o excepcio­
n a l q u e esa R e i n a , y su c o r t e m e r e 
cen. Y a d e m á s , a ñ a o i r e m o s q u e en e 
•solemne m o m e n t o de 1? p r e c a m a c i ó n 
o f i c i a l de l a R e i n a , c e r e m o n i a q u e se 
v e r i f i c a r á a la u n a y m e d i a d e la m a 
d r u g a d a , se iá i m p u e s t a a la s e ñ o r i t a 
C a r m e l a V i c e n t e I z q u i e r d o l a s i m b ó 
l i c a b a n d a r e p r e s e n t a t i v a de^ su je 
r a r q u i a en la P rensa b u r g a l e s a . A l p r o 
p i ó t i e m p o , se e f e c t u a r á u n a o f renc i 
de " b o u q u e t i " de flores r e g a l a d o p o 

a g r e d o 2 t a n g e n t i l s e ñ o r i 

u e i i c a u o 

l a Ce 
ta y , 
bequi 

L a p r e s t i g i o s a 
de b e l l e z a " A n a 
la g e n t i l e z a d'--
s e q u i a r á a t o d a s 
r i t as c o n c u r r e n t e 

cas( a c o m p a ñ a d o d e l s u b s e c r e t a r i o d e l 
D e p a r t a m e n t o , d i r e c t o r g e n e r a l d e 
E e r r e c a i r i i e s , d i r e c t o r g e n e r a l ele 
P u e r t o s y Seña les M a r i t i r n i a s , d i r e c t o r 
d e la R E N F E y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s 

L,a n u e v a l i n e a de l f e r r o c a r r i l i n a u ­
g u r a d a p a r t e d e la es tac ión de- P h -
che.cD, e n d o n d e e n l a z a con l a r e d 
g e n e r a l h a c i a Los A l c á z a r e s , c u y a , 
r ac i ón d i s t a d e l p u e b l o u n o s sesen ta 
m e t r o s , a p r o x ' m a u a m e n t e , con u n r a ­
m a l que se - i n te rna e n l a base aé rea 
d e l p u e b l o y c o n t i n u a h a c i a Ea ' R ibe 
r a . E n su t r a z a d o so lo h?y t r e s es 
t a c i o n e s : P a c h e c o , A l c á z a r e s y L a R i ­
b e r a y [a l i n e a discurrc. , ' casi p a r a l e 
la a la c a r r e t e r a ; E l r a m a l t i e n e u n a 
l o n g i t u d t o t a l .de 19 k i ' l ó m c t r o s y 
costo de las ob ras : h a ' s i d o de 16 1 
l l enes de pesetas. ' - - *• 

A n t c un a l t a r , c o l o c a d o e n i a 
r a c i ó n , que e i t a b a adornad lo co'n b 
d e r a s y ga l l a rde tes , ' b e n d i j o l as i n i 
t í ü e c i o n e s de l nuevo f e r r o c a r r i l e l ob is 
pO c e ' C a r t a g e n a , d o c t o r S a h a u j a , re 
v e s t i d o de p o n t i l i c a l y a las 12'25¡ p a r 
t i ó e l c o n v o y , con e f m i n i s t r o , y j q u 
t o y a u t o r i d a d e s . 

A las doce y t r e i n t a y c i n c o m i 
ñ u t o s l l e g ó e l convoy a L o s A l c á z a 
r e s , d o n d e f u é r e c i b i d o pó r un g r a n 
g e n t í o . S e g u i d a m e n t e c o n t i n u ó v i a j e e l 
t r e n , e n t r e v í t o res y ap lausos efe 
m u l t i t u d , p a r a l l e g a r a Pacheco a 1 
u n a y c i n c o , en c u y a es tac ión se h a 
l la'ba t o d o e l v e c i n d a r i o , con e l a l 
c a l d e , q u e d i ó la b i e n v e n i d a a l m i ­
n i s t r o . A i l i e l tren h i z o m a n i o b r a , 

A l g e c i r a s . — D u r a n ' . e . e l p a s a d o . a ñ o 
h a n p a s a d o p o r e s t e p u e r t o d e A l g e -

" c i r a s 1 . 3 1 5 . 2 4 9 v a - j c r o s , q u e r e p r e ­
s e n t a n u n p r o m e d i o d i a r i c d o 3 ' . 6 0 | , 
y d u r a n t e es te m i s m o ' t i e m p o se Hm\ 
r e a l i z a d o e m b a r q u e s y d e s e m b a r q u e s 

' d e a u t o m ó v i l e s p e r u n t o t a l d e 1 6 . 9 0 4 
E n v i s t a de l i n i n t e r r u m p i d : i n c r e m e n -
i::- de l t r á f i c o pv5¿ e l p u e r t o , se p i e n -

" sa e n l a m e j o r a d o Tos accesos f e r r o -
- v i a r i c s a l p u e r l o , m e d i a n t e l a u n i ó n , 

p i r ' u n . - t ú a e i d e , . l a ' e s t a c i ó n c i u d a d ^ 
c o n l a es tac ión - m a r í t i m a . - T a m b i é n y 
p a r a m e j o r a r a u n m á s . estos accesos , 
se va ' a r e a l i z a r " e l e m b o v e d a d o de i 
r i : i a M i e l , desde u n pocoi m á s a r r i ­
b a d e l h i s t ó r i c o p u e n t e de l a C c n f é -
r e n c í a , a p a r t e d e l a s g r a n d i o s a s o b r a s 
q u e t o n - ' t o d a c e l e r i d a d se r e a l i z a n 

. p é - r a . u n i r d i r e c t a m o n t c e l . p u e r t o ecb 
l a c a r r e t e r a . g e n e r a l d e C á d i z - M á l a g a . 

De es ta f o r m a , A l g e c i r a s i e n d r á , 
. e n m«y b r é v e l i e m p O j e n q d é ios m e ­

j o r e s p u e r t o s d e l M e f c i ü e r r á n e o , ' " 
p o d r á c o m p e t i r i n c l u s o : c e n e l d e _ G i -
b r a l t a r c c a n d o c s t i n c e n c l u i d á s las 
o b r a s q u e se r e a l i z a n , d e s t a c a n d o pa i ­
l a escasez q u e e x i s t e , d e a g u a e á los 
p . ; e r t o$ c e r c a n o s , j a • • e n t r a d a d e , e s t o 
l i q u i d o a Ies m u e l l e s , «con un c a u d a l 
d e c i n c u e n t a l i t r o s -por . se;<!:nr io, ' e q u i 
*-vien:<:s. n .4 r r - ( ' mc^ íVs t . nk . : - , d i a -
r i o » , ' l o q u e h a r á d e A l g e c i r a s ' e l p u c r -
t c de a g u a d a m á s i m p o r t a n t e d e l - S u r . 

E L SESOR R U ! Z G l M l i N E Z , E N C A D I Z 

. C á d i z . — ' A las d o c e y m e d i a , , en1, e l 
e x p r e s o , l l e g ó p r o c e d e n t e d e M a d r i d 
e l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n . N a c i o n a l , 
í : c o m p a ñ a d o d e - s u s e c r e t a r i o p a r t i ­
c u l a r y d e l d i r e c t o r g e n ' e r a l de Ense -
ñánz?.- L a b o r a l , d o n C a r l o s M a r i a R c -
d r i g u e z d e V a l c á r c e l , E n l a e s t a c i ó n , 
f u é r e c i b i d o p o r la , d e l e g a d a n a c i o n a l 
d e l a S e c c i ó n F e m e n i n a y t odas las 
au tc r . i dade .s , as i . c o m o los c l a u s t r o s 
de p r e f e s c r e s d e t o d o s l o s c e n t r e s 
d e e n s e ñ a n z a y . n u m e r o s í s i m o s e s t u ­
d i a n t e s , . | ; ' j i ÍT»)- , 

E l m i n i s t r o se t r a s l a d ó a l h o t e l , ' 
d o n d e a l m o r z ó e n l a i n t i m i d a d c o n 
e l d i r e c t o r g e n e r a l d e E n s e ñ a n z a l a -
b c r a l , e l g o b e r n a d o r , c i v i l y e l a l ­
c a l d e . . . . . . 

A l a s t r e s de T a i ' t a r d e t e j m i n i s t r ó 
dé E d u c a c i ó n e f e c t u ó su p r i m e r a v i ­
s i t a a c e n t r o s d o c e n t e s , i n i c i a d a p o r 
e l C c l e g i o M a y o r U n i v e r s i t a r i o " B e a ­
t o D i e g o José de C á d i z " , q u e a u n n o 
h a s i d j i n a u g u r a d o , u l t i m á n d o s e sus 
e b r a s d e c c n s t r u c c i ó n . L u e g o e s t u v o 
e n l a F a c i l i t a d d e M e d i c i n a , d o n d e 

. f u i r e o b i d o p o r e l c l a u s t r o e n . p l e n o 
y iQdcs l os a l e m ' n o s ; a c o n t i n e a c i ó n , 
e ñ é l h o s p i í a l " p r o v i n c i a l , y p o r u ú i -
m J , r e a l i z ó u n a d e t e n i d a v i s i t a , a l a 

, i g l e s i a de San' P/e l ipe N e r i , d o n d e ^ e 
r e u n i e r e n las C o r t e s d e I S Í 2 , d e c l a ­
r a d a m o n u m e n t o n a f c i o h a l , y en la ­
q u e s e ' h a n d e - r é a l i z a r í - a l g u n a s o b r a s 
d e r e p a r a c i ó n , de c i e r t a i m p o r t a n c i a . 
E L SElüCR F E R N A N D E Z C U E S T A , E N 

S E V I L L A 

S e v i l l a . — P o c o después d e l a s c u a -
, t r o de l a t a r d e , ha l l e g a d o e n a v i ó n 
. .p rocedente d e M a d r i d , e l m i n i s t r o se­
c r e t a r i o g e n e i a l d e l M o v i m i e n t o , d o n 
H a i n u i n d o E b r n á n d c z C u e s t a , a c o m p a ­
ñ a d o del c o n s e j e r o n a c i o n a l y p r e s i ­
d e n t e de la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e 
F ú t b o l , d o n Sancho Dáv i ' l a . 

E l m i n i s t r o y e l s e ñ o r D á v i l á . a s t á | 
t i r á n esta tarde a la b o d a c e u n h i j o 
d e l f u n d a d o r d e l S i n d i c a t o d e H o s t e l e ­
r í a , c lon A l f o n s o L o z a n o , e n c u y a ce­
r e m o n i a a c t u a r á d e p a d r i n o d o n San 
cho D á v i i a . — C i f r a . 

L L E G A A . B A T A EE SE/vOR G O N Z A L E Z 
G A L L A R Z A 
B a t a (Gu inea E s p a ñ o l a ) . — A las c a ­

t o r c e h o r a s t o m a r o n t i e r r a en e l a e r o - , 
p u e r t o de D a t a , los a v i o n e s que c o n ­
d u c e n - a l m i n i s t r o d e l . A i r e y su sé­
q u i t o . 

T o d a l a p o b l a c i ó n e u r o p e a , n u m e ­
r o s í s i m o s i n d í g e n a s ' d e l a l o c a l i d a d y 
o t r o s ' m ü c h o s q u e se h a b í a n t r a s l a d a d o 
p r e v i a m e n t e desde o t r a s d e m a r c a c i o ­
n e s ; . ;£cuüíeg>a ¿Ui ;ed ¡b i r - - ;a í^min isWo. 
I N A U G U R A C I O N DE U N A F A B R I C A D E 

fllEEO 
T o r t o s a . - — E [ d e l e g a d o n a c i o n a l ' d e 

S i n d i c a t o s , d e n José S o l i s . ' h a i n a u ­
g u r a d o e n San C a r l o s d e . la R á p i t a , 
u n a f á b r i c a de h i e l o . p r o p i e d a d - d o l a 
c o f r a d í a " d ó • p e s c a d o r e s , q u e p u e d e 
p r o d u c i r q u i n c e t o n e l a d a s d i a r i a s . Es-
i á d o t a d a : d e ¡ o s - m e d i o s t é c n i c e s m á s 
i n o c i e r n o s . — C i f r a 

i 

Gran Bretañ 

Mmm $ i8i aüoi m l r n U 
HitfBii leps amíiasalíi 

la m M ñ i\mm a ü 
M i m Esrapa 

q u e , on-
i P r e n s a 

c tos 
udo 
ob­

la > onc m o , a 
Sa la cf 
riistingi 
d a d . c 
o r g a n l j a c i o n e s de i os p e r i o d i s t a s . 

E n su h o n o r , n o s o t r o s n o hemos r e ­
g a t e a d o n i n g u n a c lase de ges t i ones a 
fin de q u e e ! g r a n b a i l e a l cance los 
m á x i m o s a t r a c t i v o s y e l r e l i e v e m á s 
e x t r a o r d i n a r i o . Y , conocedo reá d e ' l a s 

13o lena \ , h ; 
nu o c i a r n o s 
las señoras y s e ñ o -

V , p o r o t r a p a r ­
te , v a r i a s o t r a s e n t i d a d e s c o m e r c i a l e s 
nos h a n c o m u n i c a d o a s i m i s m o su d e -

e c o l a b o r a r , con sendos r e g a l o s , 
i n tez de l f e s t e j o , 

q u e dec i r t i e n e ; , q u e , l a A s o c i a ­
c ión de la P r e n s a c u i d a de q u e aqué l 
r e s p o n d a en su a l t u r a , en su c a l i d a d 
y e n su d e s a r r o l l o a l f a v o r q u e e l p ú ­
b l i c o sabe d i s p e n s a r l e . Y , p o r e s o , a 
la pr . r q u e a n u n c i a su c-ec id ido p r o ­
p ó s i t o de l i m i f a r el d e r e c h o cíe a d -

séo d 
a l a m a y o r b r i l l 

í N 

. * ' (Pasa a cuar ta , p á g i n a ) 

J a p ó n anuncia oficialmente !a próxima 
reanudación de sus reiaciones con El Vaticano 
Se ignota suerte de dos religiosas españolas que los 
rojos chinos acusáron l e asesintr a 16.000 hue'rfanos 

m i s i ó n comí 

g e n t i l e s s e ñ o r i t a s e 
p e r i e d j T a s o r g a n i z 
i n a u g u r a l de sys f 
a e l l o l i eg» ; rán , á'u 
c a b e , los a t r a c t i v o -
r o d e a r e l f es te jo . 

V p a r a q u i e n e s 

u y o h o n o r los 
e l g r a n b a i l e 
jos a n u a l e s . V 
i t a n d o a ú n , si 
; q u e p i e n s a n 

nos h a n p r e g u n ­
t a d o y a , con g r a n i n s i s i e n c i a i acerca 
de l m o m e n t o de recoge r las i n v i t a ­
c iones , l a n o t i c i a que h o y n o s resta 
p o r d a r . P o d r á n ' r e t i r a r s e , . a p a r t i r - d e 

m a ñ a n a , vierncís. 

T o k i o . — El m i n i s t r o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s d e l J a p ó n a n u n c i a la p r ó x i ­
m a r e a n u d a c i ó n de r e l a c i o n e s d i p l o m á ­
t i c a s e n t r e e l J a p ó n y l a S; \n tñ Sedo , 
e n u n c o m u n i c a d o q u e d i c e a s í : 

" D e s e a n d o m a n t e n e r y f o m e n t a r a ú n 
más las rclEcioncs de a m i s t a d e x i s t e n ­
tes e n t r e e l l o s , el G o b i e r n o j a p o n e s y 
l a San ta Sece h a n d e c i d i d o r e a n u d a r 
las p l enas reh-.ciones d i p l o m á t i c a s , des ­
de e l m o m e n t o en q u e e n t r e e n v i g o r 
e l tratado de p a z c o n e l Japón, f i r m a ­
d o e n San F r a n c i s c o e n S e p t i e m b r e p a ­
s a d o , así c o m o c a m b i a r r e p r e s e n t a n t e s . 
C o n ese objeto ha t e n i d o lugar un i n ­
t e r c a m b i o d e n o t a s . T r a s T a r a t i f i c a ­
c i ó n p o r el J a p ó n de l tratado d e p a z , 

-..varios pa íses ,s ignatar ios de l m i s m o h a n 
r a t i f i c a d o o es tán p r e p a r a n d o la l a i i T 
f i c a c i ó n d e l m i s m o . Se e s p e r a q u e e l 
t r a t a d o e n t r a r á en v i g o r en u n f u t u r o 
p r ó x i m o . Es m á s , f h u c h a s (.naciones n y 
^s ignatar ias han" e x p r e s a d o q u e e s t á n 
d i s p u e s t a s a r e a n u d a r sus r e l a c i o n e s 

d i p l o m á t i c a s - can e l Japón. - .Es m o t i v o , 
p o r t a n t o , d e h o n d a s a i i s f a c c i ó n e l 
q u e se vaya a c e r c a n d o r á p i d a m e n t e el 
d i a e n que el J a p ó n e n t r a r á o f i r í a l m e n 
t e e n re l ac i ones d i p l o m á t i c a s n o r m a 
les c o n l a m a y o r í a d e j a s - nac iones" de l 
M u n d o " . — Efe. 
SE IGNCRA L A S U E R T E 1)E DOS ' 

R E L I G I O S A S E S P A D O L A S 
- H c h g . K o n g . — Dos r e l i s i o s a s e s p a ­
ñ o l a s h a n s i d o condenadas - a penas 

t d e p r i s i ó n e n l a C h i n a ' c o m u n i s t a , des 
pues ( le h a b e r l a s d e c l a m d ó culp 'abl 
d e la m u e r t o d e d i e z y se i s m i l h u é r ­
f a n o s c h i n o s . Las m o n j a s e s p a ñ o l a 
f u e r o n l l evadas b r u t a l m e n t e a u n j u i 
c ío d e masas ,1 a tadas • e n t a l f o r m a 
q u e n o p o d í a n . m o v e r s e s i q u i e r á . 

S o r Mercedes I s a s i , d e 5 5 a ñ o s , d 
B i l b a o , f u é s e n t e n c i a d a a c u a t r o años 
y Sor Teresa C l o r d y , de 4 1 a ñ o s , d e 
M u n g u i a , a t r e s a ñ o s . Desde e l d i a en 
que se c e l e b r ó el j u i c i o , ' n o h a vuelto 
a a b e r s e nada de e l las -—-Efe . 

j a l c a l d e 
C h u r c h i l l 

h o m b r e 
de t a l é -

N ü e v a Y o r k . — E l - p r i m e r m i n i s t r o 
b r i t á n i c o ' W i n s ' . o n C h u r c h 1! h a s a l i d o 
a b o r d o d e l " Q u e e n M a r y " - a l a s seis, 
y . c u a r t o d e l a m a ñ a n a d e h o y . ' — E f e 
R E C I B I O L A M E D M L A i DE N U E V A 

Y O R K E N E L LECHO 
Nueva Yo rk ' .—-E l p r i m e r m i n i s t r o 

_ b r i t á n i c o , W I n s t e n C h u r c h i l l h a r e c i ­
b i d o l a m e d a l l a de -honor de l a c i u ­
d a d , de N u e v a Y o r k ^ s i n a b a n d o n a r 
e l l e c h o . Ej a l c a l d e de l a d u d a d , 
V i n c e n t I m p e l l i t e r i , c o l g ó l a m e d a l l a 
d e l cue l l o de l p r i m e r m i n i s t r o , en T a 

. h a b i t a c i ó n q u e éste c c y p a b a e n la rito-
r a d a d e . s u .v ie jo a m i g o B e r n a r d B a -

' r u c h . ;' . -':'• . . -
Después de l a c e r e m e n i a » 

d i j o a . los p e r i o d i s t a s q u e 
p r e s e n t a b a e l aspec to d e ur 
q u e s ' J r c u n f u e r t e c a t a r r o 
z a . — E f e 
N U H I Z O DECLARACIONES 

Nueva Y o r k . — - E j p r i m o r t m n i s í r o 
b r i t á n i c a , a l a b a n d o n a r el d o n d ^ i i i o 
d e su a m i g o B e r n a r d B a r u c h - p a r a 
5s;bir a b o r d o , d e l "Qv ieen M a r y " n o 
h i z o m a n i f e s í a c i c n e s a l a P r e n s a , l a 
n o c h e e r a f r í a , c o n f u e r t - j l l u v i a y 
v i e n t o . P a s ó , s i n d e c i r n a d a , a n t e ! a 
b a t e r í a d e m ' i r r ó f o n c s , caminaj : . )do 
u n o s c i n c u e n t a . n i f e l r o s e j . .aseen-
sor en e l q u e s u b i ó Víás a io^ mueHes; 
a l a p a s a r e l a de l ir.í:;arlánT,ir ' j. C h u r ­
c h i l l s a l l a de casa p t . r . p r i m e r a vc¿ 
d e s d e q u e c o g i ó ei fuer ie c a t a r r o q u e 
s u f r e , y se l e v a n t o nel lecho p a r a 
t r a s l a d a r s e a p b e q u e . Ya en e l - t a m a -
r o t e d e l "Queen1 Marv ' - ' r e c i b i ó a 
g r u p o d e p e r s o n a i i d a é c i q u y a c u d í a a 
d e s p e d i r l e , ' e n t r e ei las-, a st i a m i g o 
Bar juch e l - j e f e de p ro -o - ro lo -del A s e n ­
t a m i e n t o n e o y o r q u i n o . . G rove r \ \ ' \ r a -
I q n , l a h i j a dei; " p r e m i e r " . Lar.a C h ' u i -
c h i l i , q u e a c t ú a .J I u n p r o g r a m a d e 
t e l e v i s i ó n de, Nueva. Y o r k , • i . co . -npañ^ 

• tía . 'de' s u - m a r i d o , C h r i s t o p h e r Séeiftós 
y o t r a s . — ; E : c 
D E C L A R A C I O N E S D E E D E N 

L o n d r e s . — E l m i n i s t r e - de A s u r u > 
E x t e r i c r e s b r i t á n i c o A n t h o n y Pelen, ha 
m a n i f e s t a d o , que- s o l á n t c n t e en p i e cíe 
i g u a l d a d p u e d e I n g l a t e r r a " " i r a l í a j a r 
e f i c a z m e n t e coo ios [-stados t n i d o s " 

- p a r a e s t a b l e c e r u n . i p a z 1 - d u r a d e r a " . 
, P r o m e d i ó q u e , on b r e v e , m e d i d z s t a ­

l a n t e s , y d e l a r g o a lcance, , c o l o c a r á n 
a I n g l a t e r r a " s o b r e vas p r o p i o s p j e . , 
e c c n ó m i c a m e n t e ' ' p a r a hacer, « r e n t e a 
la c r i s i s m á s g r a v e do l a l i b r a ea le r -
í i n a e n c o n t r a d a e a su h i s t o r i a . 

' E d é n a ñ a d i ó q u e íus i n t e r e ­
ses de - I n g l a t e r r a y Es tados Ü h i d c s 
resos d e ( n g l a t e r r a y Es tados U n i d o s 
e s t á n t a n . p r ó x i m o s y -sus o b j e t i v o s 

• s o n . t a n p a r e c i d o s q u e c u a l q u i e r i P -
ten ' .o d e s e p a r a r l e s n i s i q u i e r a pod rs . j -

! i m a g i n a r s e . E d é n h a b l ó co e l bar -que -
t é de l a U n i ó n N a c i o n a l de a g r i c u l t o ­
r e s . — E f e 
L E REGALAN REPUESTOS P A R A 

B C L I G R A F O S 
Nueva Y o r k . — E n el d e p a r t a m e n t o 

o c u p a d o p o r ' C h u r c h i l l fué e n h e g i c o 
a n o c h e , a n t e s do a b a n d o n a r l o e l . p r i ­
m e r m i n i s t r o " b r i t á n i c o , un p a q u e t e 
p o s t a l , - ' a - r e e m b o l s o , q u e - f u ó a c e p t a d o 
p o r . C h u r c h i l l . Se t r a t a b a ' d e «repuestos 

' p a r a b o l i g r a f ó s , a r t i c u l o i m p o s i b l e d e 
e c c o n t r a r e á T o s c o m e r c i o s b ' r i t á n i c ó s . 
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S UU)(Ü n t v a n d o 

Cíun I o t a , E l a n > 
v. ie i i te i n v e r n a l es­
ta c o b r a n d o u n a 
i n t e n s i d a d e x t r a -
c r d i n á r i a , c o m o s i 
q u i s i e r a d é j a r 
( .onr / j lac ido y d a r u n a s á t i s l a c c i u n « 
todos r u a n t o s v e n í a n l amen í i iHdoS i ; 
del e s c a m o t e o q u e a cos ta d v l i n ­
v i e r n o v e n i a p r o d u c i é n d o s e . 

A h o r a las l a m e n t a c i o n e s son fie 
o'ro t i p o . A y e r a g u a n t a m o s l as de 
u n c c n t e r t u l i o q u e d e p l o r a b a e l q u e 
los med is tos» l os s a s t r e s o l o s c o n -
í e c c i o n a d e r e s - d a i g u a l - n o se d e -
r i c i e s e l i p o r a r b i t r a r a l g u n a m o d a 
que s i r v i e s e p a r a p r e s e r v a r l a p a r a 
de l f r í o y de l a n i e v e q u e c u a n d o 
a d q u i e r e c a r a c t e r e s de c e l l i s c a - c o ­
mo c a í a e n l as p r i m e r a s h o r a s de l a 
í r rde- n o r e s p e t a n a d a y busca t o ­
dos les recovecos p a r a i n t r o d u c i r s e 
y d e j a r s e n t i r su i n g r a t o c o m a c í o . 

S i n c e r a m e n t e c r e o q u e d e b i e r a 
hace i se a!s"ún i n t e n t o e n ese s e n í i -
éá , nos c e d a . T e d a s l a s i n n o v a c i o -
res q u e nes p r e s e n t a n r e s p o n d e n a 
í f . l u i d a d e s na t ía p r á c t i c a s , c o m o esos 
pcn t í iEn tes q u e d i c e n q u e se ham i n ­
v e n t a d o p a r a l as s e ñ o r a s y q u e c o n -

MSt tn < u l g a r i c 
de l a s o r e j a s unas 
j a u l a s , de t a m * -
n o p r o f i b r í í o n a d o , 
q u e l l e v a n d e n t r o 
u n p a j a r i l l o v i v o . 

¡ U n a V ' c t x t r a v a -
g a n c i a c o m o o t r a ^ 

t u á l q u í e r a q u e l a m o d a j u s t i f i c a y " 
w U ñ m c o n su a u t o r i d a d I n a p c l a - Í 

b l e ! 

P e r o a p e s a r de q u e h a y pe rso - ; 
ñas q u e l i an t o r t u r a d o a su i n v e n t i - , 
va h. is ta d a r c o n cosas t a n d i s p a r a - / 
í a d a s c e r n o esos pend íen tes> - jau la 
q u e , s e g ú n l a s c r ó n i c a s se h a n e x h i ­
b i d o e n L o n d r e s y P a r í s , n o h a y u n 
>(ilo mec i i s t o q u e h a y a d a d o c o n l a 
p r e n d a i d e a l p a r a p r e s e r v a r a n u e s ­
t r a c s r a c e ' l e s e m b a t e s y de las i n ­
t e m p e r a n c i a s de u n a t e m p e r a t u r a 
í d v e r s a . 

Esa cosa t a n s i m p l e , p e r o t a n e x ­
t r a o r d i n a r i a m e n t e p r á c t i c a , es tá a ú n 
p o r d e s c u b r i r . Y a v e r q u i é n d a 
t e n u n " p a s a m o n t a ñ a s " q u e p u e d a 
l l eva rse p o r l a c a p i t a l s i n q u e a l 
" ¡ p o r t a d o r " h a y a r a / ó n p a r a c o n -
í u n d i r l e c o n u n s e g a d o r . . . 

L o d i c h o : l o s d i s e ñ a d o r e s t i e n e n 
shí a m p l i o c a m p o d o n d e p r o b a r su ' 
i n g e n i o . — B . \ . 

A C T U A L I D A D 
N O T í C í A S 

• M O V I M I L M O D L . M U C R A n C O . — ' Du ­
r a n t e d d í a c íe . ' aye r í se v e r i f i c a r o n en 
e l R e y i s t r q , C i v i l ' las s i s u i e n i c s ins-J 
c r i p c i o n e s : 

• \ ' a c í m i e n t u s ; t ' r a n c i s c o - Jftr 
v i e i : Sácz P é r e z , M a m i o l f m s c a | a 
S á i z í Marc ja r i t r i Hervás C r e s p o , C a r l o s 
d e la Peña S á i z , F c r m i i j ^ D i a z L ó p e z y 
M a r í a B e g o ñ a A y a l a H o r ü g ü o K i . 

D e f u n c i o n e s : F l o r e n c i a L ó ­
p e z B l a n c d . ' d e los A u s i n o s , 57 a ñ o s , 
ca l l e de Sn las ; f e m a n d o R o d r í g u e z 
S i m ó n , de M a d r i d , 31 p ñ o s . P r i s i ó n 
C e n t r a l , - y M a r i a A n t o n i a C a m a r e r o , 
d e B u r g o s , c i n c o m e s e s , c i i l l e d e B r i -
y i e s c a . 

M a t r i m o n i o s : Den D o m i n g o 
M c r m o s i l l a M o v i l l a con d o ñ a Ana M a ­
r i a S á i z G u t i é r r e z , h o y , a les c i n c o 
CIL; l a t a r d e , e n San L o r e n z o ; d o n R a ­
fae l B c r n a P G o n z á l e z con d y ñ a Rosa-

le 
Dclegadón 
de Abastecimientos 

c u a n i í a n e c e s a r i a , s e g ú n e l s i g u i e n t e 
c á l c u l o . 

R e s e n a s h a s t a e l d i a 31 d e J u l i o , 
efe 1 9 5 2 , 6 0 Kños de t r i g o ; r e s e r v a s 
h f á t a e l 30 de S e p t i e m b r e ' de 1 9 5 2 , 
ü 0 k i l o s de t r i g o . 

3¿e—Dichos e s t a b l e c i m i e n t o s p o ­
d r á n e l a l x i r a r con l as h a r i n a s c u y a . 
reserva f o r m a l i c e n , la c a l i d o d d e 
pan que deseen i n c l u s o l a d e n o m i n a ­
d a d e " l u j o " . 

' I .9—Si a l g u n u de los e s t a b l e c i m i e n ­
tos c i t a d o s • desea ra a m p l i a r ta base 
de raciones r e c o n o c i d a s , e n l a . f i c h a , 
d e b e r á m á n U e s t í r l o a n t c e s t a D e l e g a ­
c i ó n - p r o v i n c i a l e n e s c r i t ü r a / o n á d ó , 
c u r s á n d o s e , a i a S u p e r i o r i d a d p a r a l a 
r e s d i u c í ó n pert inente. 

5 . ? — S i a l g u n o c e los e s t a b l e c i m i e n ­
tos o e n t i d a d e s co lec t i vas no rese­
ñ a d o s en e l c a p i t u l o 1.9 y q u e e n l a 
a c t u a l i d a d t e n g a n r e c o n o c i d a una c o n ­
c e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a d o p a n d e r a ­
c i o n a m i e n t o y deseen a m p l i a r e l s u ­
m i n i s t r o n o r m a l de es te a r t i c u l o , p u e ­
de s o l i c i t a r e l acogerse a l o d i s p u e s ­
to sobre la r e s e r v a de t r i g o e x c e d e n ­
t e , m c a i a n i e e s c r i t o r a z o n a d o , a n t e , 
l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l do A b a s t e ­
c i m i e n t o s , q u i e n lo c u r s a r á a la S u ­
p e r i o r i d a d . 

Ddegación provincial 
de Trábalo 

P A R T I C I P A C I O N DL B L N ' t r I C I O S LM 
INDUSTRIAS Q U I M I C A S . — P o r e l i l u s -
t r l V i m p Sr . D i r e c t o r G e n e r a L d e T r a ­
bajo, e n C i r c u l a r n ú m . L 1 2 , d e f e ­
c h a 1 7 ' d o los c o r r i e n t e s , se c o m u n i c a 
a e s t a Ce logac ió i i » lo s i g u i e n t e ; 

" l . ^ ' — F I s i s t e m a d o p a r t i c i p a c i ó n 
t a b é n e f i c i o s e s t a b l e c i d o é n e l a r t i c u ­
l a 3 3 de l a R e g l a m e n t a c i ó n . N a c i o n a l 
t ic T r a b a j o e n las i h d u s t r r r . s Q u í m i ­
c a s , so s u s t i t u i r á p a r a e l e j o r c i c i u \ 
e c o n ó m i c o d o . 1951 p o r e l a b o n a a . 
t o d o e l p e r s o m d c o m p t o n d i d o en* l a 
e x p r e s a d a r e g l a m e n t a c i ó n d e la d o z a ­
va p a r t e d e K>s sa la r ios i n i c i a l e s r e - ' 
g l a m í r n t a r i o s d e v e n g a d o s d u r a n t e e l 
propio e j e r c i c i o , i n c r e m e n t a d o en s u 
caso c o n los a u m e n t o s p o r años d e " 
' . .ervicio y c o n e l p l u s de e a r e s t i a du 
v i d a e s t a b l e c i d o en - l a O r d e n d o 17 i 

. d » Julio d e 1 9 5 0 , 
' 2 . 8 — A es ta p a r t i c i p a c i ó n e n b e n e - . 

f i c i o s t i e n e n d e r e c h o e L p e r s o n ' a l f i - ' 
j o y o l de t e m p o r a d a a q u e se re-
í ' ierc l a O r d e n d e 16 d o D i c i e m b r e d e ) 
1 9 4 7 , p e r o no los e v e n t u a l e s . 

3 .e—Los t r a b a j a d o r e s a p r i m a o.; 
d e s t a j o , p e r c i b i r á n La p a r t i c i p a c i ó n ! 
e n . b e n e f i c i o s e-n p r o p o r c i ó n al s a l a - : 
r i o - b a s o c o r r e s p o n d i e n t e a su c a t e -
Sorfa p r o f e s i o n a l , a u m e a t a d o , e n un | 
2 5 p o r 1 0 0 , 

' I . 9 — L l p e g o d o lo que c o r r e s p o n d o 
en c o n c e p t o de p a r t i c i p a c i ó n en b e n e ­
f i c i o s , d e b e r á h a c e r s e d e n t r o d e l pla­
zo i i o s e t e n t a d í a s , c o n t a d o s a p a r ­
t i r de l d e c i e r r e d e l e j e r c i c i o y en. 
todo c a s o , . con a n t e r i o r i d a d a l d i a 
M ' d e A b r i l del año en c u r s o . 

5 . 9 — F l t r a b a i o d o r q u e h u b i e r e in-: 
g r é s a d o o cesado du ran t e e l . . t r a n s - ' 

P C P U L A R . " L o s m e j o r e s a ñ o s ' d a c u r s o d e l e j e r c i c i o e c o n ó m i c o , t o n -

\ 0 K M A S POR LAS QUE SE REGIRA 
, S U M I N I S T R O DE PAN A LOS E S -

\ B I EC1 M Í E N L O S V E N T I D A D E S C 0 -
T T I V A S A P A R T I R D E 1 Á DE 1 1 -
RERO D E '1952. — La C o m i s a r i a Ge-
' i - 1 de A b a s t e c i m i e n t o s , y i r a n s p o i - . 
S Oíi o f i c i o - c i r c u i a r n ú m e r o 5 1 0 , 
íCtipn E. y R., n e g o c i a d o Cerea les P a -
i f i c a b l e s , d e fecha 14 d o los c o r r i e n -
;s , m o d i f i c a tí^umi-nisitro a los es -
b í é c i m i é ñ t o s c o l e c t i v o s c o n a r r a ­

l e r a c i o n a m i e n t o a ' los es ta -

-:nt os ' q u e se. c i t a n , so hará'» 

p í e p o r e l t Q t a l ' d e co lecc i ones 

)nes que t e n g a n i n s c r i t a s e n 

i , a p a r t i r d e l l .s d e P e b r e -

ios de p r i m e r a , s e g u n d a y . 
h o s p i t a l e s y s a n a t o r i o s d e 

i r i m e r a y s e g u n d a ; h o s p i t a l e s 
t o r i o s u si r u l o t r a s , • d e p a g o , 

y . i c g ü a d - a ; s a n a t o r i o s ' a n t i - : 
o s o s , oe p a g o , p r i m e r a y s e - : 

h o t e l e s , f o n d a s , pens iones,^ , 
y s e g u n d a ; r e s t a u r a n t e s , c.a-

CQm.ida.s,.4 t a b e r h e s y boc iego-
" inTem y s e g ü ; t d a ; • e s t a b l e c í - ; 

<ic la ' D i r e c c i ó n C e n o m l d o 

2 ^ - . L 6 s . . a n t e r i o r e s e s t a b l e c i m i e n -
ics .pueden a c o g e r s e ' p a - r a e l s u m i n i s -
t r u . d e p a n a l o s • b e n e f i c i o s de c o m ­
p r a cíe i n ' g o e x c e d e n t e e s t a b l e c i d o s 
p o r Tá. C i r c u l a r : 7 7 2 , p u d i e n d o í r a m i - . 
t ^ i e l e x p e d i c r i t p p o r e l ' t o t a l , c e Ir.-s-
rac iones '.'no i n s c r i t a s " ' r e c o n o c i d a s 
a c m a l m e n t e e i n c r e m e n t a d a s c o m o ; 
m á x i m o e n u n t r e i n t a p o r c i e n t o ( r a -
• c u j i u s 'en .e , s e g ú n f i c h a encí ro ¡ 9 5 2 ) , 
y cot í a n c g l o á las s i g u i e n t e s ñ o r -

a) P r e s e n t a r t n l a D e l e g a c i ó n p r o - ; 
M U C P Í de A b á s t e c i m i e n t o s i n s t a n c i a 
m o d e l o n ú m e r o 9 , f i g u r a n d o c o m o t i ­
t u l a r e l e s t a b l e c i m i e n t o c o l e c t i v o q u e 

h) Á e o r a p a ñ a r a l a i n s t a n c i a f i c h a 
m o d í f l ó n ú m e t o 3 0 , d e l meá d e E n e - ' 
r o dé 1 9 5 2 , y e x h i b i r \ a l e - r e s g u a r d a , 
de d e p ó s i t o d e t r i g o e x c e d e n t e p o r la-

O I L B P K U D O R 
C«Hf icf tc i6s a o í f t l « H t o f i z a t f a jsor {» 

Comis ióa d l e c c s c M Üa V i f i U a c t e «te 
Espec íáca lo í . 

COLISEO. - "Se escapó l a s u e r t e " ( 3 ) 
y "La h i j a de Nep tuno ' . ' ( 3 - R ) . 

A V E N I D A , — "Del . c o r a z ó n a l e s l a ­
b i o s " ( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . - " C i t a e n N o c h e b u e ­
n a " ( 3 ) y " L e g i ó n (te c o n d e n a d o s " ( 3 ) . 

CC R C t N . - " A c o s a d o s " ( 3 - R ) . 
GRAhS T E A T R O . - " L a b e l l e z a de l d i a ­

blo" ( 3 ) . 

p a r a e l e j e r c i c i o , 1952 . asi c o m o el 
c i e r r e d e l e j e r c i c i o 1 9 5 1 , a m b o s ya 
c o n f e c c i o n a d o s y a p r o b a d o s p o f . la 
J u m a E c o n ó m i c a , so -convoca p o r é l 
p r e s e n t o a la A s a m b l e a q u e t e n d r á 
l u g a r - e n Osla C.N.S. el p r ó x i m o m a r ­
t e ^ , d i n 2 9 , a las o n c e de m í n a ­

la n o 
:on fü r -

nues r a v i d a " ( 2 ) y " A c o s a d o s " ( 3 - R ) 
Í^EX. - MAlü v a e l e s p í r i t u " ( 3 ) 

y " L a s r e c a s U l a n c a s D o v e r " ( 3 ) . 

E X P L I C A C I O N : J . T o d o j , t a d m t a i i -
t o s ; 2, J ó v e a e s ; 3 , m a y o r e s ; 3 - R , m a ­
y o r e s c o a r a f i r n y 4» f r m m c a í a 

S A L A D E F I E S T A S 
3/30 y n330,, c a l é y a t racc iones . . 
7)30, j r a n b a i l e í é m i n a , 
s i t a G e r o n a , V i c t o r i a de l a T o r r e , 
é ló R i c o , l a s " t r e n SÍÍKpfea y O r q u e s l . * 

I n t e r n a c i o n a l Truc!i3'J«;t 

d r á d e r e c h o "'a p e r c i b i r l a p a r t o p r o - : 
p o r c i c n s í c o r r e s p o n d i e n t e - a l t i e m p o 
t r a b a j a d o . 

o . o — Q u e d a n e x c e p t u a d a s d o l a p r o - ; 
sen té r e s o l u c i ó n l as e m p r e s a s q u e so 
e n c u e n t r a n e n s i t u a c i ó n l e g a l do sus-
p e n s i ú n d e p a g o s ó q u i e b r á " . ' 

Notas y avisos 
sindieales 

SjN.DiCATO D E L A , MADERA Y 
COfíCHO.— A i o b j e t o de s o m e t e r a 
la a p r o b a c i ó n de t ó d o ¿ ! l o s i n d u s -
t r í a l e s r iue ¿ n c u é 
t i tM 'X-uPuesto ú \ 

l i l r ra lca to , 
i n g r e s o s 

n a , h a c i e n d o o b s e r v a r que 
a s i s t e n c i a e q u i v a l d r á a . su 
m i d a d . . ' • 

Crónica judicisl 
6ENAÍ H I I E N T O S PARA H O Y . — A u ­

d i e n c i a f e r r / í d r / a / ; / .Sala de l o C i ­
v i l , — P l e i t o de m a y o r ' t u a n t i a p r o ­
ceden te d e l J u z g a d o de P r i m e r a 
I n s t a n c i a de L a r e d o s e g u i d o p o r d o n 
P o l i c a r p o Per-nandez R c v t i c í t a con 
la x C o m p a ñ i a U r b a n i z a d o r a d e l E n -
.>anche- do L a rodo , sobre r e c l a m a c i ó n 
de c a n t i d a d . 

— P l e i t o de m e n o r cuant ia- p r o c e ­
d e n t e d e l J u z g a d o de P r i m e r a I n s ­
t a n c i a de L o g r o ñ o , s e g u i d o p o r la 
C o m i s i ó n P r o - C o n s t r u c c i o n de Escue­
las de la V i l l a d e A z o f ra c o n don 
Pa cua l D e l t r á n 1 u n ? , sobre r e c l a -
mE-cien de c a n t i d a d . 

SENTENCIA.-— En 1?. causa p r o c e ­
d e n t e cío este J u / g a d o cié i n s t r u c ­
c i ó n s e g u i d a c o n t r a Jo.-;e M a n u e l 
Qu in tana " Garc ía , L e o p o l d o G o n z á l e z 
d e l a i g l e s i a y Ju l i án G o n z á l e z 
S a l ¿ . ^ ' " h a " d i c t a d o s e n t e n c i a p o r 
e-ita A u d i e n c i a p r o v i n c i a l c o n d e n á n ­
do les c o m o ' a u t o r e s de un d e l i t o de 
r o b o a las penas s i g u i e n t e s : a] (Quin­
tana a doce años y u n d i a de r.-. 
c l us i óa m e n o r y - ^ P t e o p o l d o y J u ­
l i á n a d i e z años y v f t i ^ d u i de p r e ­
s i d i o m a y o r , u i n d c m n i z í i c i ó n tk; 
2 5 . 2 9 2 • pesCTAS. 

Auxilio Social 
AVl-SO.—Se p o n e . e n c o n o c i m i e n t o 

do i bs dueños tío ba res , s»c ied?c ies , I 
hc- te les, empresn- . cié .espec tácu los y . 
c o n f i t e r í a s , r . i i e n ' p o r esta D c l e g n -
c ion p:1 r a • hace r l es e n t r e g a de l os • 
e m b l e m a s c o r r e s p o n d i e n t e ^ a la cues­
t a c i ó n d e l p r ó x i m o d o m i n g o , d i a 2 7 . 

Ecos del Monicipio 
L I B R A M I E N T O S . — Alfar . C a d e n i l l a s , 

A l e j a n d r o A r n a i z , B e r n a r d o M . Z á -
i a n d o n a . B a z a r M a r t i n e z , B a l á n e r , 
C c r t e z c n y P é r e z , C o l e g i o de f a r m a ­
c é u t i c o s . C o n t i n e n t a l - A u t o , C rescenr 
c i ó M a s a , Casa R o m á n , Casa M u n g u i a , 
Casa M a t a , C o m p a ñ í a ele A g u a s , Ca r -
bcnes A u s i n , Casa C o l o n , Ca l zados P é ­
r e z , C é n i t , Casa M a r c o s , C o m e r c i a l 
V e l e - M o l o , Casa V i c a r i o , D a n i e l d o l a 
f u e n t e . D r o g u e r í a De l A l a m o , D r o g u e - , 
n a M o d e r n a , Escue la d e l Hoga r y Po r -
m a c i ó n , E u s t a q u i o C j c d a , P l e c t r a d o 
Í U i r g o s , E l Cas te l l ano , E u s t a q u i o V i l l ? -
v e r d e , F e l i p e de l a V i u d a , F r e n t e d o 
J u v e n t u d e s , Gera rdo d o D i e g o , H i j o s 
de M o l i n e r , H i j o d é V e n a n c i o G a r c í a , 
H i j a do B. F o u r n i e r , H i l a r i o B e n i t o , 
H i j o s d o S a n t i a g o . R o d r í g u e z ; H i j o d e 
F l o r e n c i o iN la r t inez , H i j o de C. . P o r t u - , 
g a l , H i j o de B r u n o C a s t r i l l o , I n d u s t r i a s 
G i m é n e z "Cuende, I g n a c i o P a l a c i o s , 
J u l i á n C a m p o , Jetan A l a m e d a , J u n t a 
P r o v i n c i a l de Repros ió . i cío la M e n d i ­
c i d a d , J u a n G i l , - José Mar ía L o z a n o , 
Jesús S a n t a m a r í a , J a c i n t o A r r o y o , Jo ­
sé M a r t í n e z S a n c h o , Jbsé do la M o r e ­
n a , 1.a L o n j a C o n s e r v e r a , I .e j ia B l a n c a - ' 
f l o r . L a ComercLa l , " L a Voz cu: C a s t i ­
l l a " , M e r c e r í a M e ü u s , M. Gonzá lez , : . 
• N u e v a . V i d r i e r a , N i c a n o r V e j e z , P e d r o 
H o m b r í a M a n i n s Z, E n c u a d ^ r n a c i ó n ; 
i ^e reda , R c v i l l c , H c c a u c h u t a d o s M a r í n , 
H ect o r d e l . Sem i na r i o d o Sa n J e r ó n i m o , 
H u e r a , S o b r i n o s cL.- V á i e n t i n M a r c o s , 
•SiiCWiOrcs.de - R u f i n o - d e ia i ' u e n t e , Se­
r r a n o , . Sas t re r ía B a r r i o , T i m o t e o de 
l a P e ñ a , V i d r i e r a B u r g a l e s a , ' V í c t o r 
F r a n c o -y Va Id Iv ¡e l so y C o m p a ñ í a . 

r i o N i e t o S a e z , h o y a l as d o c e , e n 
San Cosme y San D a m i á n , y d o n i m e -
l e r i o A r r i b a s D i e z con d o ñ a C a r m e n 
P.arr iuso ' O r t e g a , h o y a las o n c e y 
m e d i a , en Sari Cosme y San D a m i á n , 

U n a c o n t e c i m i e n t o : S u boda c o a 
orquesta 

U n é x i t o : Vuestro banquete 
R e s t a u r a n t e Auto E s t a c i o n e s 

CUPON. PRO CIEGOS.— E l n ú m e r o 
p r e m i a d o con 5U pesetas c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l 'sorteo de l d i a de a y e r , es 
e l 3-17. P r e m i a d o con S'OO p e s e t a s , 
l os t e r m i n a d o s en 47 . 

LETRAS DE LUTO. — E l pasado m a r ­
tes d e j ó de e x i s t i r e n es ta c i u d a d 
clon Ra faeP Galicia H e r n a n d o , h e r m a n o 
de n u e s t r o q u e r i d o r m i g o y c o l a b o r a ­
d o r e l n o t a b l e a r t i s t a h ú r g a l e s F o r - : 
t u n a l o J u l i á n , a q u i e n hacemos p a ­
t e n t e e l m á s s e n t i d o p é s a m e , e x t e n ­
s i vo s i r es to de la f a m i l i a d o l i e n t e . 

EL " B O L E T I N ()f I C I A L DE LA P R O -
A l N t i A " . — V E 1 ' B o l e t í n O f i c i a l d e la 
p r o v i n c i a " p u b l i c a e n s u n ú m e r o de 
a y e r , e n t r o o t r a s cosas l o s i g u i e n t e : 

G o b i e r n o C i v i l ; . — C i r c u l a r a ü j o r i ­
za n d o a los señores a l ca ldes de l a -

S£ TRASPASA 
MIREHDtRO MIRtflOKS 

f r i f o r m e s : H i j o s de P e d r o C a r c e d o 

. — O r d e n sob re 
i caza m r y o r en 
i cL1 la D i r e c c i ó n 
Caza y Pesca f l u -

" o r e s t a ! 

l a m i l l o de la f u e n t e y-.l a P i e d r a , tia­
ra co l oca r p r e p a r a d o s de e s t r i c n i n a e n 
les r e s p e c t i v o s t é r m i n o s m u n i c i p a l e s , 
p a r a e l e x t e r m i n k } * d o : a n i m a l e s d a ­
ñ i n o s que m e r o d e n n p o r el c a m p o . 

D i p u t a c i ó n P r o v i n c i n l , — A n u n c i o , d e 
c o n c u r s o p a r a p r o v e e r e l c a r g o de r e ­
c a u d a d o r n e c o n t r i b u c i o n e s e i m p u e s ­
tos d e l Es tado c n . I a z o n a de Salas de 
los I n f a n t e s . 

P i s t r i t o Fores ta 
a p r o v e c h a m i e n t o s 
los m o n t e s a car; 
Genera l ' cíe M o n t e s , 
v i a l o d o la d e l P a t r i m o n i o 
de l E s t a d o . 

D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i e — R c s o l u -
c i ó n p o r l a q u e so a u t o r i z a a l a f i r ­
m a " G a r c í a y C o m p a ñ í a S. L . " , p a r a 
l i i s t a i a r en su í n u u ' s t n a s i t a en " T i 
C a p i s c o l " u n a secc i ón d e p e l e t e r í a . — 
O t r a , a u t e n z í - n d o a c o n A d o l f o V e r ­
d u r a s San M i g u e l l a r c ^ p e n t u r a - d e 
una f á b r i c a d o h a r i n a s s i t a e n M i ' 
r a n d a d e E b o r y d e n o m i n a d a " L a 
l i o r do M i r a n d a " . — Ot ra a u t o r i z a n ­
d o a D. CuJ l l e rmo C i f ré l . i o m p a r t , p; ; -
ra i n s t a i a r en es ta c a p i t a l una i n d u s ­
t r i a d o f a b r i c a c i ó n de f o r j T d o de p i s o 
de h o r m i g ó n . . 

B O L L T i NI M E TEOROl.OClCO c o m p r e n ­
s ivo d o los ciatos f a c i l i t a d o s p o r e l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a , c o r r e s -
p e n d i c n t o a l d í a c!e a y e r : 

B a r ó m e t r o , — .» las o c h o de la m a ­
ñana., 6 5 6 ' 0 ; a l as dos ele l a t a r d e , 
o 3 3 ' 7 : a las s io í c d o la t a r d e . 6 7 9 ' • I . 

ixiiTSa 
3 ' o * 

S e v e n d e c o s a 
' d e s a í q u i l a d á , l l a v e e n m a n o , e f t - B u r ­

g o s , T P i o c m a d o r , 6 ( B a i r i o d e San 
' P o d r o i fe l a F u e n t e ) , - - E s c r i b i d MAR M . 

P e l a y o , 37. M.^DR1D¡ . 

C A C A H U E Y 
C R U D O 
M L J Ó R 

T O S T A, D O. E L 
M A S B A R A T O 

MEK ANIVERSARIO 
Ú t L SEÑOR . 

D. MIGÜtl M i 
i n d u s t r i a l qpe f t i t ele t - J a p i a z a 

> que !'a(ie-c'ó e n M a d r i d e j 
d ía 2'5 de E n e r o d o 1951 

Sus h i , i u s * % e i m a n o s , n ie tos y, 
d e m á s f e r n . I i a , s u p l i c a n a sus 
.í ;mistades 1*1 a s i s t e n c i a a a l g u ­
na de las m i s a s q u e p o r e l e t e r ­
n o desean1.'/ de su a l m a , se c e ­
l e b r a r a n el. p r ó x i m o l u i i e > , di ;1 
2 3 , a l as o c h o , once y d o c e e n ' 
e l a l t a r d e f C a r m e n d o ' lo. i g l e ­
s ia de h a n L o r e n z o y a ' l a s n u e - ; 
ve en e l a i ta r m a y o r de la m l i - í 
m a ig les ia , ' - p o r c u y o s ac tos ele; 
p i e d a d les ' q u e d a r á n s i e m p r e • 
a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 2 i do I n o r o de ¡ 9 5 2 . 

lis H i l o i M l f f i 

ai 

T u el c u i s o do a n a l e u n i ó n de la 
J u n t a de P res iden tes tíú Secc iones So­
c i a l e s , c e l e b r a d a e n 19 C.N.S. e l d i n 
2 2 , so a d o p t ó e l a c u e r d o d o e x p r e -
sr.r a l de logac lo n a c i o n a l , de S i n d i c a ­
t o s , señor Salís R u i z la s a t i s f a c c i ó n 
cíe los t r a b n j a u o r e s b o r g a l e s e s p o r sus 
m a n i f e s t a c i o n e s en r e l a c i ó n con a 
n e c e s i d a d de • es tab lece r u n s a l a r i o 
m í n i m o v i t a l , u n i d o a j a c r e a c i c n de 
un s i s t e m a de c o n c e s i ó n de p r i m a s 
p o r m a y o r r e n d i m i e n t o cié t r a b a j o , 
a h o r r o d o m a t e r i a s p r i m a s y m e n o r 
d e s g a s t e h c r r a m i c n t r . s y u t i l l a j e . 
Estas m a n i f e s t a c i o n e s f u e r o n l i echas 
dir ig iéndose e l s e ñ o r So l i s R u i z a los 
vocaies cíe la Secc ión E c o n ó m i c a C c n -

• t r a P d e l S i n e i c a t o de l ' M e t a l . ' 
E n la m i s m a r e u n i ó n fué d e s i g n a ­

da u n a C o m i s i ó n p a r a r e d a c t a r l as b a ­
ses a tene r en c u e n t a , e n !a c o n c e s i ó n 
Ce becas de es tud ios de g r a d u a d a s so ­
cia les d o la E s c u d a d e M a d r i d , c o n 
c a r g o n i f o n d o a s i s t e n c i a ! . 

i n d e p e n d i e n t e m e n t e d o es ta r e u n i ó n 
t odas l a s Secc iones Soc ia les d i ; los 
S i n d i c a t o s p r o v i n c i a l e s h a n c e l e b r a d o 
ses iones p l e n a r i a s f i a ra e s t u d i a r l o s 
p r o y e c t o s d o • m e d i f i c a c i o n o s - ^en sus 
r e s p e c t i v o s r e g l a m e n t o s d o t r a b a j o , 
f o r m u l a n d a s u g e r e n c i a s p a r a e l es­
t u d i o d e f i n i t i v o q u e se l l e v a r á a cabo 
e n las Secc iones C e n t r a l e s . 

üEL ^DIARIO DE B Ü R Q * 

c o r r e s p o n d i e n t e a i ^ 

Martes 24 de Enero de ^ 
S L G L N las p r e d i c c i o n e s de San ' 

q u í a s , a r z o b i s p o de A r c i y ' , % 
m a d o de I r l a n d a , m u e r t o . ^ 
y r e l a t i v a s a l a sucesión, ^ . ' ' l l 
b e n m o s p o n t í f i c e s desde i ] ^ ^ 
t a e l f i n de l P a p a d o , -.<]e , '"' 
se h a n c u m p l i d o has ta ahora . 
los n e m h r e s de los í u m m ^ 
q u e r e g i r á n l a I g l e s i a Ca;6lic ^ 
p o n d e r a n a estas p ro fec ías - ' ^ . ^ 
depopub - i . a " ( R e l i g i ó n sia. ¿191 
" P i d e s i n t r é p i d a " ( l e ' ¿ ¿ ^ 1 ; 
" P r v l c r a n g e l i c u s ' : (F.vstor / d a l ' 
c e ) ; " P a s t o r t t n a u t a " ( P a s f ^ J -
r i ñ o ) ; " F l o r f l o r u m " { F i 0 r 
r e s ) ; " D e me< i ie tn te h t h a c " 
m i t a r J de ¡a l u n a ) ; Do labo iv "i,1 
( B e l f ra lK jo eu l ^ c l ) ; " G i o r | a ? í 
v a e " ( L a g l o r i a de (,•$ 0 i f í ^ ^ 
E N M a d r i d se h í i ce leb rado 'i,0 
c o n d u c c i ó n deJ c a d á v e r (fej c J ^ 
n a l A l m a r a z a l;? es tac ión ¿ J í 
( ' i e d í a , P r e í i d u i n e l d u e l o d ¿ f 
l e d o n P o r n a n d o , t-n reprpi,, , 
c i ó n d e l R e y , e l c a r d e n a l r r z o ? ' 

B u r g e s y e l G o W c r n o , 
f o r m e . • • " 

¡fc L A t e m p e r a t u n : m á x i m a dc'Vov I 
de 7 , 2 a I n M i m b r a y Ja 
l a s o m b r a d e 1,8. 

U o - n las 17 h o r a s ; m i n i m a 
b a j o c e r o , a las 2 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
A las o c h o d o la m a ñ a n a , c a l m a ; a 
Tas dos de l a t a i d e , S . , 5 '4 k i l ó m e ­
t r o s ; a . las s ie te la l e r d o S , , 5 '4 
k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o , } 5 1 : 7 k i l ó m e t r o s . 
P r e c i p i t a c i ó n , 3 ' 5 . 

P AR M.NC1 AS D L GUAR t i A — 1 !.oy 
p r e s t a r á n sérv e lo cié g u a r d i a los f a r ­
m a c i a s de les seño res s i g u i e n t é s : 

A t i e n z a G a r c í a , ' L a i n v ^ a h o , .19 y 
y C u ' . i é r r e z G i l , M o l i n i l í D , 2 4 . 

EN FIDADÉS COLABORADORAS D E L 
M I N I S T E R I O DE AGR.CULTURA. — Se 
ha c o n c e d i d o e l t i t u l o d e " E n t i d a d 
c o l a b o r a d o r a cíe! M i n i s t e r i o de A g r i ­
c u l t u r a " a Ids l i g u i e n t e s c o o p e r a t i v a s 
b u r g a l e s a s : 

C o c p c r a t i v a s - de l , c r n i p o de H o i í i -
y ü e l a , " S a n . I ' í i d ro ' ' de F r e s n i l l o de 
las Dueñas . R i o s e n s , T ro . ' padc rnLJ , 
" S a n . i s i d r o " de C o v a r r u b i a s , A r i j a , 
Q u i n t . n i l l a S?n C a i o i a , ÍLós A u s i n e s , 
L s t r a m i a n a y V i í l l m a r . 

DPOS lC lONPS. — f ín c i . " B ü i e t i O 
Onc l f l i d e l E s t a d o " del día 2 2 de l a c -
t u r d se t ranscr i l>o r e i a c i v n c k f m i t i v a 
de / . -spi rantos Pdmhidos a l. i p r á c t i -
cu de los e j e r c i c i o s de o p o s i c i ó n p a r a 
e l i n g r e s o en e l C u e r p o de a g e n t e s 
jud ie ,a les. 

E l a c t a d e ! sorte..; p a r a s e ñ n l m c i 
o r d e n p o r c jue h a n de a c t u a r ios opo­
s i t o res e n los e j e r c i c i o s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s , ve ce lebra r ; } 'el día 2 8 d e l c o ­
r r i e n t e ,mes , a las O neo de la t a r d e , 
e n c ! l o c a l de la sécejón s e g u n d a efe 
l a A u d i e n c i a p r o v i n c i a l , de M a d r i d 
( p a l a c i o de J u s t i c i a ) , p u d i e n d o asis­
t i r a : p r e s e n c i a r l o teis i n t e r e s a d o s q u e 
lo deseen . E l r e s u l t a d o de l m i s m o as i 

: t ó m o la fec'ha e n quO ciaran c o m i e n ­
zo los e j e r c i c i o s y las n o r m a s a que 
éstos h a n de s u j e t a r s e , yso i n s e r t a r á n 
en el " B o l e t í n O f i c i a l de l Es tado 
p a r a . c o n o c i m i e n t o ' de los o p o s l t o r e 
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SANTORAL 
S A N T O S D E HOY 

ü i i n t o s , T i m o t e o , í ' e l i c i u n o , o b i s p o s ; 
U r b a n o , i u s e n i o , T i r s o , m á r t i r e s . 
S A N T O S D E M A 8 A N A 

; / ) v e r s / ó h do an P a W o . Ss, 

% %%%%%% % %m tmizM 

C a j a d o t a l 

pro jReJigiosas 
de Clausura 

B A L A N C E G L N L ^ A L D E S D I r S U 
PUNDACION 

Recaudado hasta f i n de D i c i e m b r e de 
de 1 9 5 1 , 1 3 7 . 6 7 4 , 5 5 p ' a s . 

L i s i r i b u i d o h a s ; a l o m l i m a . f e c h n : 
Pn r.yucia d o d i t o s , ¡ 0 3 , 3 0 0 p í h ' s j j 
e n l i m o s n a s , 2 7 . 5 4 0 ; g a s k s de" p r c -
p a g a n d a , 2 , ' 7 5 6 , 4 5 . P o t a i , :33.' .>:9ó,4'> 
pese tas , :Sa ldo a c u e n t a r r - e v a , pose­
ías 3 . 9 ^ , 1 $ ; 

l,a C a j a . d o - á ! t i e n e c a r á c t e r n a ­
c i o n a l y e n v í a l i m c s n a s a n u r h e r e s o ' 
co.nvefnt'.s c'o c l a u s u r a d e i o d i Esps 
ñ a . S o n 3 6 7 los conventos i n s c r ; ' . : : 
e n l a C a j a d ' J i a l , q u e d i á r i a i ü e n í i 
o l r c c e n t odas sus o r a c i e n e s y ¿ a c r í í ! 
c u s p o r l os d o n a n t e s y p e r sus fa 
m i l i a r e s v ivos y d i f u n L - s . 

Tas c u e n t a s d o l a C a j a ( l o t a l s.v 
a p r o b a d a s a n u a l r n ' e n t c p o r e j E x c n u 
y R v d m o . S r . . A r z o b ' s p o d e B u r g o s 

Ti a d n i i n i s t r a d e r , R u f i n o L ó p e z Per 
nánc lez . A d m i n i s t r a c i ó n : S o m b r e r e r í a 
1 7 , 4 . V 

- lc n r ^ o r y Coic¡: 
M a n c o clt; • l a Conve rs ión do ban pf/' 
L : o , s e g u n d ü or. ' .c ión de San-Ttüro 
t o r c e r a L l f ' i n u l u s , (,!c>iia, Crec'o^Pr,' 

' f a d j ' de Apos tó les . 

CULTOS 
SAN LES M E S . — N o v e n a en honor & 

S a n t o T i t u l a r . Po r la m a ñ a n a , ^ 
n u e v e , en l a m i s a q u e se celcbu 
e n o í a l t a r d e l s e p u l c r o . P o r la tarde 
a l a s s ie te y m e d i a , con letanía y.¡¡g 
zos c a n t a d o s , t e r m i n a n d o con la^íió 
r a c i ó n de l a rel ic ju id i 

MF.'RCED. — Cfctavar io por la unioi 
d u las í g l e s i i s . Po r l a tarde:, a i| 
s i o t u y m e d i a , t o n expos ic ión . ' 

Juventud Oiirera Gatii 
1 * • • ''ÉM 
i A Jan ' . " s ' - ' - é M : V r d i n a - r b . , é m 

c i a d a j>" ta h o y , q u e d a s>!.-pendidai 
cr .usa d e l m a l . t i e m p o . ,1 

SE O F R E C E C H O m 
c o n c a r n e t de i . ' . I n f o r m e s esta M 
m i n i s t r a c i ó n . 

TABERNEROS 
Nueva b o t e r í a , S a n t a O a r ^ , 4 

V i s í t e l a , g a n a r á d inero . , : ; 

VENDEMOS 
Discos c o m p l e t o s , l l a n t a 2 0 . - Sr Arfoy' 
L l i j ib i t -arte, , l -F - A l m a c é n - ü lLBAO 

t 
TERCER A N I V E R S A R I O "W 

D E ' . • } 

L A S E Ñ O R A 

Doña Paulina Martínez Mariscal 
Uuc f a l l e c i ó en C a ñ i z a r de l os A j o s e l d i c 2 5 de E n e r o de 1 9 1 9 , 

Q . E . P e D , 
Su r e s i g n a d o esposo , d a n A n t o n i o M a r i s c a l ; h i j o , d e n F e l i p e ; l i t r m a n c s 

y d e m á s í a i t v i l i a , 
Ay radc i ce rán a sus a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l q u e p o r é l 

e í e r n o descansir de su a l m a se c e l e b r a r á c u la p í r r o q u l a de C a ñ i z a r 
de l os A j e s m a ñ a n a , v i e r n e s d i a 2 5 , o a a l g u n a de l a s m i s a s q u e c o n 
i y u a l f i n ^ c e l e b r a r á n en e l c o n v e n t o de M . M . B e n e d i c t i n a s d e P a l a ­
c i o s de B e n a v c r ; e n l a C o l e g i a l a de S?n P e d r o y M . M . C í r m e l i t a s de 
1 e r m a . p a n r o q u i a s de V i l l a h i z á n de T r e v í n ó y S e d a ñ o , y &si c ó m o l a s q u e 
•se d i g u i a las s i e te y m e d i a e i í la I g l e s i a de l os P . P . C a r m e l i t a s y 
f x h o y m e d i a y nueve e n l a i g l e s i a da W n e f á t í é S d e es ta c i u r a d . a c t o s 
dn c a r i d a d p o r l os q u e les q u e d a r á n e t e m a m ^ t e a g r a d e c i d o s . 

LBHIESDÍ 

peseras . O r a t i f i c a r é , i n ­
f o r m e s c o n ~ r e s u l t a d c s . 
p ( i s i , ¡ \ c s ?s ía ' A d m l n i s -

mÚYlLES 
'(ACCESORIOS 
T K A N S P Ó R T 1 S T A S , l a 
p i e z a o a c c e s o r i a q u e n e ­
c e s i t e p a r a su c a m i ó n o 
ctjcli'e.,.' l a . enc fen ' . ra rá e n 
S u m i n i s t r o s ' G e n e r a l e s 
S e k i a i B i l b a o , T . c l í : f : n o s 
18335 y 3 4 9 0 8 . 
VENDO l o c o m ó v i l C l a y - . 
t o n , t r a n s m i s i ó n de 5 0 
o i / m . S e r r c r i a José B a r -
•berc , L e r m a . 
VENDO c a m i o n e t a P i a t 
SO ; , c-n p e r f e c . a s c e n -
d i e i ^ i e s . S a n J u l i á n , 3 . 
Te lé fono . , 1 7 7 4 . 

VENDO f u r g : n e : a l e d a 
p r u e b a , seis- r u e d a s n i í e -
^o.s. V e n t o r r o , n r i y i e s c a 

% U I O M O V 1 L 1 S T A 5 : 'lun-
t a s d e c u l a t a escape » d -
m i s i ó a y .es as I r v f l l l t r í á -
^ s . S a a E á b l o , 39^ Z a -
• a n d o n s . 
t- KGE v e n d e r " ' j v : r 'y 'cñcíá 
e n p e r f e c t o e s v a d o , 
p ; r 1 2 . 5 0 0 - p í a s . S a n 
f r a n c i s c o , 1 2 7 , 2.» 
VENCO mor , ; B . S . A . , 3 , 5 
H . '..P.j po r tee : : - fw-nc ic -
n a m i e n t o . T r a t a r c ó n 

\Ton>áS B o d e r o , - V i t o r i a , 
- l l . t , * d c h a . E y r g o s . 

CülOÜAClOfiES 
SE- NECLS Í T A N m á c h a c a -
dores ' - p a r a t t a b á j a r a 
d c s l a j o . C o n s t r u c c i o n e s 
L i d i ! : . í ' a n c ' c r b o , 

C L t a l l e r , - d e c a r r a s d e 
H i j o s d e S a t u r n i n a B a r ­
b e r o , d o M i r a n d a d o 
E b r q , p r e c i s a o f i c i a l e s 
p a r a l a m a d e r a . 

M U C H A C H A p a r a t o d o , 
s e ñ e r a s o l a , i n f o r m a d a , 
L i a n a - d o A f u e r a , 6 . • 

M L C H A C H A se n e c e s i t a , 
sepa c e c i n a . M i r a n d a , 
3 , 3.« i z q u i e r d a , S r ; B a ­
r r i o , ' 

SE D E S E A c h i c a r o n i n ­
f o r m e s , • V i t o r i a , 39, i.» 
d e r e c h a . 

SE N E C E S I T A a s i s i c n i a . 
A l m i r a m e ' B o n j f á z , " .10, 
p r i m e r ; . 

C A L E F A C T O R , se n e c e s i -
l á ; c e a b u e n a s r o f e r e n -
c i a s . i n f o r m e s e n c s i a 

. A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T A m u c h a c h a 
d o ' 1 5 a I ó a ñ o s p a r a 
p u e b l o i m p Q n a v i i c . I n -
i e r m e s : . P i i o b l a , 4 , 2'.*', 
c e n t r o . 

N E C E S Í T A S E c h i c a p a r a 
t o d o , sepa c e c i n a , i m r . i l 
s i n in fc rm 'c -s . M i r a n d a , 
n ú m . 7 , -i.» p i s e . 
S E N E C E S I T A m u c h a c h a 

••;.CCQ . l a í o r m e s . • .Vi tor ia, , . 
f28, t.» 

C H I C A se n e c e s i t a . Gene» 
r a l - M o l a , 44 p r a l , i z -
qtFier.da, 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

Don Jerónimo García García 
, . ( B E N E F I C I A D O S O C H A N T R E • DE L A S , I , C. M . DE- V A L E N C I A } 

Que i r U e c l ó e n V a l e n c i a e l d í a 2 5 de E n e r a de l ' . ^ l 

Q . t 1* D , ) 

S u r e s i g n a d a h e r m a n a , d o ñ a R o s a r i o G a r d a ; h e r m a n e p o l í t i c o , i l " ! ! 
N i c c í á s G a r c í a L ó p c v 

R u e g a n a sus f a m i l i á r e s y a m i s t a d e s le e n c o m i e n t k - n a Dios NUCÍ-; 
t r o S e n c r , e n sus o r a c i o n e s . 

L a m i s a y f u n e r a l q u e t e n d r á l u g a r e n V a l e n c i a , en I * •Santa l g t e | 
Í J a <;{-,e,írí»l M c t i - o p o l i U n » ; l as C r c g o r i a a a s q m a p a r t i r de este 
se d i r á n e n Ja C a r t u j a de N u e s t r a S e ñ w a de - A u l a - B e l , de Jí!TX¡S0W-
l a m i s a q u e se e i r á e n S s n t i b a ñ e z Z a r z a g u d a { B u r o o s ) ; e n la .pa r ro - - ' 
q u i a d e h a n L c r c n z o de e s t a c i u d a d a l a s nueve y e n e l a l t a r tic Isg 
v i r g e n d e l C i r m c a a l a m i s m a h o r a , se rán a p l i c a d a s p o r su e u n i o 
«escanso , p e r c u y o s a c t o s ' das p i e d a d l es q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s " ; ' 

B u r g c s , 21 de E n e r o de 1952 . 

S E N E C E S I T A m u c h a c h a 
sepa c e c i n a c-:n in fo r - ' . 
m e s . G e n e r a l M o l a ^ 15, 
2 d e r e c h a , -

C C N F E C C I O N i S T A de 
p u n i ó se p r e c i s a , b c e n 
j o r n a l . I n f o r m e s e s t a , 
¿ d m i n i s : r a c i ó n . 

R E P R E S E N T A N T C S , r,e-
ces i ro p r o v i n c i a , excep to , 
c a p i t a l . . A c e i t u n a s " E l 
. E s t o r n i n o " . Dos H e r m a ­
nas ( S e v i l l a ) . I n ú t i l s i n 
r e f e r e n c i a s . 

MUCHACHA se n e c e s i t a 
c o n . i n f o r m e s , M i r a n d a , 
6 , i Á i z q u i e r d a . 
M C C r i A C U A p a r a la c o c i ­
n a con i -nformes' . San 
P a b l o , I b , 2;« d c h a . 
DESEO v i v i e n d a 6n - B u r ­
g o s o c e r c a n í a s . E s c r i ­
b a n S r . G a r c í a . Ceídári, 
17. Z a r a g o z a . 
N E C E S I T O p e r s o n a c o m -

, p o t e n t e p a r a l u c s t r a c t a r 
l i c o r e s , d o ; :ncs , 30, a f i c s , 
s i l l e r o , con r e f c r ó a c i a í . . 
E s c r i b a n : S r . í > i c z . San 
J o a n , o , i . ' . 

COMPRAS T 
P O L L I T O S .L .egh^rn. , Cas­
t e l l a n a , g r a n s e l e c c i ó n . 
A l i r a r c ' R t ' i z p a s c u a l . ' N e -

M A Q Ü I N A S do p ' úu l o , dos 
g u i a - h i l o s . K q d a m i e n t o 
de b a l a s , has ta 100 c e n -
t i m e t r e s . R u b i o . F e r n á n 
G o n z á l e z , 3 ó . • 

OCASION v e n d : i n c u b a ­
d o r a Jam 'esway , 3 3 0 h u c -
V c s , n u e v a , ¿vivara .r.as-. 
c u a l . N e v e r a , B u r g o s . 
VENDO a p r o \ " " m a c l a m e n t c 
3.000 k ¡ l o s pa 1 : i n i n a b •;. c-
n a c a l i d a d y c o n d i c i o n e s 
en A m a y á ( B u r g o s ) . / P i ­
c o l a s M e d i a v i l l a . 
P O L L I T O S r e c i é n n a c i ­
d o s ; po l l as u n o y d o s 
m e s e s , r a z a L e g h c m 
b l a n c a . . G r a n j a B a n ó s , 
R e u s . i n f o r m e s : D r o g u c -
r i a R u e d a . S a n t a n d e r , 3. 

T U B O S d e c e m e n t e , d o 
t i r a l i t a y d e g r e s . S a n 
P e d r o y San F e l i c e s , 1 2 . 
P u e n t e C a r e a b a . B u r g o s . 
C O M P R O o r o , p l a t a , a l ­
h a j a s , a b s o l u t a r e s e r v a . 
S á c n z de S a n t a W a r i a , 

• San J u a n , 1.. 
P O L L Í T O S i o d o s i os r i l a s , 
G r a n j * S a n B e n i t o . A p a -
r i t i ó R u i f , b a j o . 
D e t r á s A u d i e n e i a . 
VIAOLTNAS p u n t a n u e v a s , 

. g r á n e l e s . ' R o d a m i e n t o b o ­
l a s . G a r a n t i a , ' M ^ r g o t . 
M o n t e r o C a l v o , S . ' V a l l a -
d o i k i . . / ' . , , . 

S I E R R A S c e p i l l a d o r a s 
. u n i v e r s a l e s , t e r n e s t a l a ­
d r o s , h e r r a m i e n t a s , b o m ­
b a s " P r a t " . C o m e r c i a l 
D i s T i b u i d o r a d e M a a u i -
n a r i a . S a n P a b l o , -.13: 
P O L L I T O S . Los m e j o r e s y 
m á s s a n o s d e G r a n j a 
E b r e " . " L é g ' ñ o r n 'Cas 'eHánV 
y P r a t , F e l i p e B a r r i e s e . 
E s t a c i ó n .V iUcqe i i t án o 
E s t a c i ó n d e A ' ' . t - :buscs . 
V I D E S a m e r i c a n a s . I n ­
j e r t e s , b a r b a d o s , c lases 
s e l e c t á s . ' P a t r o n e s g a r á n -
. t i z a d o s , p r e c i o s econc i -
m í c o s , f a c i l i d a d e s d e p a ­
g o . D o o i i c i l i o : V i l l á n i d á -
l e r . > \ l n i ac¿n t A l i s a r , 
2 0 , P a i é n c i a . T e l é f o n o 
1315. A m a l i o l G a r c í a 
T i m é . 

F C L L 1 T 0 S y p a u ' p o l l i i o s 
se lec .c i cnados . L c g h c r n , 
C a s t e l l a n a , ^ r a t j I n d i o s , 
G r a n j a R o l d á n , ' T u d e l a 
( N a v a r r a ) . P e d i d o s , a 
S a n t i a g o R u e d a . Sa iL V i -
t e r é s , 24 o C a l z a d o s 

, L i ; i s . B u r g o s . ^ 
V E N D O d a 3.000 a 3.000 
p i n c s c n p i e . V e r l o s y 
t r a t a r e n M a h a m u d . l i t e -
r i o S a n i o s , o e n . B u r ­
g o s , Fo rnav i G c n z á l c z , 
! 6« • C h a t a r r e r i a . 
CEDO h a j d t a c i ó a d e r c d i o 
r o c i n a . I n f o r m e s e s t a 
Ac lm in i s t j r ab iós i . 

P O L L I T O S l Q d : s Ur.s 
m i é r c o l e s , a l t a se lecc ión 
Legftbrn y . C a s t e l l a n a . 
A n ci ,r ¿-s •Villa¡:iv.cva.-
L e r m a . 

ELEGtBlCiDAlUBAIllO 
M O T O R E S , t r a n s í 
d o r e s , m a q u i n a r í a e l é c ­
t r i c a . R e p a r a ci- : nes g a ­
r a n t i z a d a s , - M o t í i f i c a t i ó -
nes. P r ; y o c t o s y Co ns -
t r u c c i o n é s . Tal leres- C M -
P U . San P a b l o , 3 7 . 

EJSMNZiS 
N E C E S I T O p ro fese r a de 
7 a 9 . H u e r t o d e p R e y , 
- 0 , ¡.s c e n t r o . 

FRCFESOR í i t ú l ado a d o ­
m i c i l i o . F r a n c é s , Ccd u r a 
c o m e r c i : . Razón - POr fc - , 
m e r i a s O r i e n t e . 

FISCAS 
VENDO p i s o s l i b r e s . 30 , 
•10, 55, 60 , 65 , 120 y 
¿00.000 p t a s . S á e n z d e 
S a n t a M a r i a , 5 a n J u a n I 
U R G E v e n t a f a r m a c i a , 
b a r a t a , p r o d u c e 35-
40.000 p -as . a ü m e n c a ­
b l e s . C e n t r o f a r m a c é u t i ­
co a r a p . d i n o , A r n n d a t i e 

A L i í I L E O S . V e n d o casa 
( c h t r i c a p r e d u c i e j a d o 
2 0 . 0 0 0 , o c a m b i o . p : r . 
í o l a r , t i e r r a s ; 

A L S I L L O S , P r e s t o d i n e r o 
g a r a n t i a f i ncas ; en h i ­
p o t e c a . V e g a , 3 6 , 2 . * ; 
/ L B I L E O S . C o m p r o ' solar, 
c e r n o i - . i vers 'ón c a p i t a l . 
V e g a , 3(: . , 2..*. 

A L B l L E O S : I n t e r e s a piso 
a n t i g ü e , c é n t r i c o a u n q u e 
r e n t e peco , v e g a , ; 3 b , 
A L B U L O S . Pisa n u e v e , 
p r i m e r o , s p l e a d o , v e n d ó 
2 6 . 0 0 0 . P r ó j i m o • e s l a -
c i ó n . 

m m s Y ÍPEBOI 
SE V E N D E b u r r o s e m e n ­
t a l d e c u a t r a a ñ e s , 1,53 
d e a l z a d a y 1,75 d e p e ­
r í m e t r o . I n f o r m e s : M a ­
n u e l P e l á e z , c o r r e s p o n ­
sal d e P r e n s a . R e i n o s a . 
SE V E N D E c a r r o d e v a ­
ras p a r a dos . caba l l e r í as , 
usacfo. T r a t a r c o n Jcse 
M a r t i n c z , ; c-n F c n t i c s c . 
S E V E N D E : c a r r o v e s t i d o 
y a r r e o s p a r a u n a c a b a ­
l l e r í a , t odo en b u e n u s q 
e n la m i i a d d o su v a l e r 
p e r n o h a c e r f a l t a , i r f a -
c e n c i o F e r n ' i n d G z , Cn 

T R I L L A D O R A A j u r i á ñ ú -
m e r o 9 5 c a n e l e v a d o r d e 
m j e s . y j a n z a p a j a s f i j o y 
g i r a t o r i o , c u a t r o c a m p a ­
ñ a s c : n su m o t o r i n d u s ­
t r i a l H e r c u l e s P c w e r 30 
H. P . , v e n d o J a c i n t o M e -
. r i n o , ' en C á s t i l d e l g a d o . 

C A B A L L O r e c e l a de 3 
a ñ o s , I ,-45 m , , v e n d e 
A l b e r t o Gi a n t e , ' e n B o ­
l e r a d o . 

VENDO car.r0 de bue.vca , 
m e d i o u s o . M a t i a s M a r ­
t í n e z , en I b c a s d e J u a -
r r o s . 

S E VENDE v a c a t r a b a j o 
p e r s o b r a n t e d o l a b r a n ­
z a . D o m i n g o D i e z en ; 
T e m i ñ o . 

T R I L L A D O R A S A n g e l e s , 
t i p o A , p r o d u c c i ó n e n 
t r i g : 5.000 ivgs-. T i p o C , 
p r o d u c c i ó n c n trigo 
10.000 K g s . I n d u s t r i a s 

S i d e r ú r g i c a s , S . A . A p a r ­
t a d o 557. B a r c e l o n a . 
A R A D O S , G r a d a s , R o d i ­
l l o s . C u l t i v a d c r e s . P i e z a » 
d o r e p u e s t o . ^ " C e n t r a l 
A g r í c o l a " . F r e n t e E s t a ­
c i ó n A u t o b u s e s . 
V E N D E N S E dos . yeguas-
d o ' c u a t r o y s i e t e a ñ e s . 
P r e ñ a d a s , a l z a d a s .1,50.. 
T r a t a r : V i r g i l i o L ó p e z 
T H r d ó r r i a r . .'.-""-

C E R D A terk d o c i n c o 
a r r o b a s , so v e n d e . L 'm-
p e r a d e r , ó . Ó a t f i p d o 
San P e d r o , 

CERDO d e 12 a r r o b a s , 
^aza Y o r k , se v e n d e . V i -
i o r i a , 34 , 2 , * . i o l c í o n o , . 
16-16.' - ' 

P E R D I D A c a c K a r r o p é r ? a 
s r a i g o , c a r o t o , c o l o r c a -
•ne la , con ca t ' a , p e d i a y 
p a l a s b l a n c a s , a t i e n d o 
p o r . ' l i m ó n " ' . I n f o r m e s , 
B a r C a n t á b r i c o . 
E X T R A V I O n o v i l l o p e l o 
¿ a s f a n o , e l - v i e r n e s .16 , 
m e r c a d o B u r g o s . G r a t i f i ­
c a r é d e v o l u c i ó n o i n f o r ­
anos, S a n l i a í / o M a ñ e r o , 
en L r r e z , 

TRASPASO :¡t-. i-- ' 

R a z ó n en c j n A d ^ 
t r a c i ó n . . b1f 
A L B I L L C S . T r a s p a s a , ^ 
pocas m a r , . ^ z s % 
y o r , : u . 0 0 ü . Vega, 

míos 

fBASPASOí 

HUíSPEDES 
T O M A R I A hwé spod o» f a ­
m i l i a , h a v b a ñ o . M o l í n i -
f í c , 3 5 , 3.» d c h á . 

CEDO dos habr .ac. l unes 
derecho c o c i n a , i n f n r m e s 
San F r a n c i s c o , 3 i . 

lüEBLES 
— J 

POR a u s e n t a r m e v e n d e 
Varios m u e b l e s . Sah 
A g l t s t i n , I I , 5.» d c h a . 
SE V E N D E a r m a r i o t r e s 
c ü o r p c s . S a n t a C l a r a , 3 . 
S a s t r e r í a . 

S E I S ' í n i i p e s e t a s t r a s p a ­
so I cen ] ca'ri m a g n i f i c a s 
i ñ s t a i a c i o n e s . i nf e r m e s 
esta. A d m i n i s t r a c i ó n . 
TRASPASO p o r no p o . 
r íc r a t e n d e r , p a n a d e r í a 
a c r e d i t a d a . l t i f o ' r j n e s ' 
H c s p i i n l M i l i t a r , L 2 . (-'i 
Dea . a 3 . • 

T R A S P A S O f a b r i c a d e ' 
z á p a t l í l a s y a l p a r g á l a s 

: a en 
i d o 

lene i ; 
c h 

c--v,n 
F á c i l 

de l a macpr i 
i en a-

PüBDIDiS 
P E R D I D A b u e y s a l m a n t i ­
n o , c o r n a m e n t a " r e c o g i ­
d a , c a p a n e g r a . -Avisar, a 
M a t i a s A r n á i z . Q u i n t a n i -
l l a V i v a r . 

F E R D I D A do g a f a s e l l : . 
nes . E n í r c g a t ^V i to r i a , . 20 

i n s t r u c c i ó n 
p a r i a . p ¡ d a 
v e n t a r i o s i n como- ' -emisa 
P r e c i o 2 2 5 0 0 0 nc 'M ' lnV 
^ • r a g ó r l - , ' ( C c i e g l a d ó ) ^ 
M a y o r , 2 2 4 . P a l e n c i a . ' ' 
A L B I L L C S . T r a s p a s o 

- n - . r ' l c a * 
o u . u o o . f r u i é r í a 6 . 0 0 0 : 
.i e n s i o n , •¿Q { • ¿'sjUi-.J 
^•ooo^IOcal fidna; 
P l a z a A e ^ a ' 
T R A S P A S O p e l u q u e r i a -
^ n . r a s , m U y a c r e d i t a d a 
L i ^ i f i c a c l i e n t e l a , 
« a z o n , C a l e r a , 4 3 5 » 
i z q u i e r d a . 

I M P R E S O S , larjetas» * 
v i t á d o n e s , . t r a W ^ j g 
m e r c i a l e s . Tal leres 
f leos . - Ca l lo Vi tcr¡3# 

• ' r c i é f o n o . ' - Ü I l ; . 
M E C A N I C O S clel ,. , 
V e s t i d con c i e g a n 0 1 ^ 
c o m o d i d a d t s a n w ^ 
p r e n d a s a z u l e s , l ^ j j 
p e t o s , e t c .» de 
A l m a c e n e s " . \ n A f á i 
L A B R A D O R E S , P 
t r a b a j a r c o n m i s ^ 
tírdad .v i s t iendo- iO5 $ 
n o s , pe tos í i l V P ' j t y p 
g r a n d u r a c i ó n , e o 
v o s A l m a c e n e s " . e i 
M E C A N I C O S de t a I I f l | 

_ • . ¡c imiente Q ^ t M i 
s u r t i r á do JiuzOs, P ^ ^ 
p a n t a l o n e s s z i l o ^ ^ 
e t c . , a p r e c i o s d | » j 
c a es " N u e i o s ^ 
n e s " . (fí 
T R A B A J A D O R E S . V ü » í( 
r o p a , c a m i s a s , 
p e t o s , r a l c o t i n e S í $ 
s e t a s , b e i n a s , c 'c '> $ 
b u e n o s y baratos» 
" N u e v o s A lmacenes 
B R O N Q U I T I S , Í0*> ^ ; 
P c u c b r o n q u i l . ¿ M 

CFSECE m o d i s > a í g | 
He B r i v í e s c a , 
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Las quinielas 
deportivas 

J o r n a S a 
20 

I I I I M Á Í I M 

1 9 5 2 
2 1 

Eneffo 

P R I M A R A D I V I S I O N 

C i j ó n - K.. S o c i e d a d 

B a r c e l o n a - V a l í a d o l i d . 

Z a r a g o z a - V a l e n c i a . . . 

j R. M a r i r i d - A t . M a d r i d 

Ce l t a - A t . B i l b a o . . . . 

S a n t a n d e r - t s p a ñ o l . . . 

S e v i l l a - A t . T e t u á n . . . 

L a s P a l m a s - C o r u ñ a . 

S E G U N D A D I V I S I O N 

G r a n a d a - M t r c u l e s .v. 

M u r c i a - M e s t a l l a . . . « 

M e l i l l a - A l c o y a n o ; . . . 

M c H c r c a - C a r t a g e n a . . . 

t e v a n t e - M á l a g a , 

A l i c a n t e - A t . B a l e a r e s . 

5L. 

D o m i c i l i o 
R e m í t a s e , c o n 3 P í a s , a D e l r g a c i é a 

A p u e s t a s . L a i a C a l v o , 3 1 . 

i l o f i l a r n i a 

i i a p la s u p i i 

i \ í m í \ \ \ \ m \ \ \ \ 

fü&il \ i n i ! al e x l i i i i m 
!5ucfTos A i r e s . — U n a l t o f u n c í o n a -

r i o d e l G o b i e r n o h a d i c h o q u e !as v i ­
s i tes i n í e r n a c i o n a l e s d e • lo:> e q u i p a 
p r c í c s i e n a l c s a r g e n i i n o s d e í ü i b c l d e ­
b e n t e r m i n a r s o p o r q u e d a n lugar , a 
m a l o s ftcnikni'cnios e n .vez de u n 
b u e n e n t e n d i m i e n t o . 

C a j l o s Alíís» s e c r e t a r i o a d m i n i i t i a -
t i v o de l p r e s i d e n t e P e r ó n y g o b e r -
u c d o r e l e c t o 'do l a p r o v i n c i a , d e B u e ­
nos A i r e s , d i c e en u n a r t i c u l o - p u b l i -
e s d o en u n p e r i ó d i c o a r g e n t i n o l o 

" E J .saldo C{ue a r r o j a n es tas v i s i t a s 
os d c d f i k i a r a e m e d e s f a v o r a b l e desde 
e l p u n t o , d e v i s t a d e p o r t i v o c o m a d e ! 
Wei la í r a t e r n u a c i ó n . D a n l u g a r a d i ­
v i s i ó n e n vez d e u n i ó n . L a s n a s t o n e s 
se r e f u e r z a n . Se e m p l e a n d n a m a c i o -
nes e i n s u l t o s y l o s e q u i p o s de. f ú t b o l 

.. u v or un-»-- ua—*i- f t"Tprete}t t<* . -p a r a 
e n í i e r . U i r . a l as n a c i o n e s y sus s i m -
b o l o s " . 

\ i \ \ W m m u 

Control en Burgos a los participantes 

del "rai l ly" que salieron de Lisboa 

La llegada se hizo de acuerdo con lo previsto 
Seienia y tret coches continuaron hocia Son Sebos Han 

G a r m i s c h P a r t e n n k i r c h e n . — Dos es ­
q u i a d o r e s españo les r e s u l t a r o n l es io_ 

.nados e n sus e n t r e n a m i e n i o s p r o o l i m -
p i c o s c e l e b r a d o s e n e-sta l o c a l i d a d -

T a l c o m o e s t a b a a n u n c i a d o , e n V1 
m a ñ a n a d o a y e r l l e g a r o n a n u e s t r a 
c i u d a d l es p a r t i c i p a n t e s e n e l " r a i -
Uy"- d o M o n t c c a r l o q u e e l m a r t e s p o r 
l a t a r d e t o m a r o n l a s a l i d a - d e L i s b o a . 

E n n u e s t r a c i u d a d f u é e s t a b l e c i d o 
c o n t r o l , s i t u a d o e n l a Sa la d e F i e s ­
t a s , e n t r a n d o l o s coches a t r a v é s de l ' 
p u e n t e de San P a b l o , p o r l a A v e n i d a 
d e l G e n e r a l S a n j u r j o . D i c h o c o n t r o l , 
q u o e s t a b a a t e n d i d o p o r d o n P e d r o 
p i a z j d e l Rea l A u t o m ó y l C l u b d e Es ­
p a ñ a , a s i s t i d o a l a v e z p o r e l i n g e ­
n i e r o m u n i c i p s l d o n José M a r i a O r e j ó n 
y p o r los f u n c i o n a r i o s d e l a D i r e c ­
c i ó n Genera l J o T u r i s m o s e ñ o r Pos-
t e g u i l l o y p o r Ja s e ñ o r i t a i n t e r p r e t e 
P i l a r Garc ía V e r d u g o , fué* a b i e r t o . a 
las n u e v o y c u a r t o . 

A lasi y'-17 j u s t a m e n t e , h i z o s u 
e n t r a d a e l p r i m e r c o c h e , q u e e r a eJ 
n ú m e r o 0 , u n ' " T a l b c t " p i l o t a d o p o r 
l os f r a n c e s e s A. T a u l e l l a y A. S m , 
P n m u y b r e v e s i n t e r v a l o s y d e a c u e r ­
d o r o n e l h o r a r i o p r e v i s t o — l o q u e 
r e v e l a l a m a g n i f i c a r e g u l a r i d a d d e 
tcx los i o s p a r t i c i p a n t e s — f u e r o n l l e ­
g a n d o l os d e m á s , q u i e n e s , p a s a b a n a l 
i n t e r i o r d e lá Sa la d e ' F i e s t a s a f i r ­
m a r y " r e p c n ' c r f u e r z a s ' , l o cuaF h i -
c í e t o n c o n s i n g u l a r " a p l i c a c i ó n y a p e 
t i t o " . 
• , Se p r e s e n t a i o n - a l c o n t r o l todo-
c u a n t o s . . sa l i e ron d e - M a d r i d . F s d e c i r 
•it-senta y t r e s v e h í c u l o s , c u a t r o de l o s 
c u a l e s i b a n p i l o t a d o s p o r e q u i p o s f e ­
m e n i n o s . E l paso p o r S o m o s i e r r a f u e 
e l m á s d i f i c u l t o s o d e l t r a y e c t o Ma­
d r i d - B u r g o s ; p e r o p u d o s u p e r a r s e f á ­
c i l m e n t e p o r es tos e x p e r t o s d e l vo 
l a n t e , a p e s a r d e q u e l a n i e v e a p a 
rec ia h e l a d a y o b l i g a b a a o b s e r v a r 
u n a m a r c h a m u y r e g u l a r . 

A l a s 10 '36 . se d i ó l a s a l i d a e l p r 
raer c o c h e c o n d i r e c c i ó n a S a n Se­
b a s t i á n y s e g u i d a m e n t e , e n i n t e r v a ­
los de- u n m i n u t o , f u e r o n h a c i é n d o l o 
los r e s t a n t e s . 

• Se sabe q u e u n f r a n c é s , v e n c e d o r 
d e e s t a p r u e b a e n d o s ocas iones , l l e g ó 
a Bu rgos ' a las n u e v e de l a m a ñ a n a 
a u n q u e n o ¿e p r e s e n t ó en e l c o n t r o l 
h a s t a l a s d i e z . E n t r e los p a r t i c i p a n 

tes f i g u r a b a a s i m i s m o e l c x - c a m p i ó n 
m u n d i a l d e a u t o m o v i l i s m o , Ca racc i o l a 
q u i e n c o n d u c í a u n " M e r c e d e s " . . 

A c o m p a ñ a n d o a l a caravana" v e n í a n 
a l g u n o s p e r i o d i s t a s y l o s p o r m e n o r e s 
d e l c o n t r o l b u r g a l é i f u e r o n r e t r a n 
m i t i d a s a M o n t c c a r l o . 

E l s e ñ o r D i a z , r e p r e s e n t a n t e d e l 
A u t o m ó v i l C l u b tío E s p a ñ a , e n c a r g a d o 
d e l c o n t r o l , nos r o g ó h i c i é r a m o s cons 
t a r su m á s p r o f u n d o a g r a d e c i m i e n t o 
a l a s a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a s V ' a los 
s e r v i c i o s d e t r á f i c o , q u e t a n d e c i s i v a 
m e n t e c o n t r i b u y e r o n a l m e j o r f u n 
c i o n a m i e n t o v ie l c o n t r o l q u e , p o r c i e r ­
t o — a g r e g a m o s n o s o t r o s — e s t u v o 
r n a g n i f i c a m e n t e o r g a n i z a d o . 
N U M E R O S A S C E S C A L l F I C A C f O N E S E N 

L C S A L P E S 
M o n t e c a r l o . — T r e i n t a y c i n c o pa 

t í d p a n t c s d e ; v e i n t i d ó s r a l l y c . a u t o m c 
v i l i s t a d e M o n t e c a r l o , se r e t i r a r o n 
f u e r o n e l i m i n a d o s d u r a n t e e l r e c o r r í 
d o - d e anoche a t r a v é s de l o s a l p e 
f r a n c e s e s , a u n q u e las c o n d i c i o n e s m 
t e r e o l ó g i c a s n o f u e r o n t a n .severas c o m o 
o r i g i n a l m e n t e se c r e y ó , según i n f ó r 
m a n h o y las a u t o r i d a d e s d e p o r t i v a s 

M a n i f e s t a r o n q u e la m a y o r í a de los 
p a r t i c i p a n t e s n o t u v i e r o n n e c e s i d a d de 
usa r c a d e n a s y a u n q u e v a r i o s a u t o ­
m ó v i l e s p a t i n a r o n , n i n g ú n a c c i d e n t e 
f u é r e g i s t r a d o . E l a u s t r a l i a n o f". F. 
D a v i s , q u e h a v e n i d o desde A u s t r a ­
l i a p a r a - t o m a r p a r t e e n la c o m p e t i ­
c i ó n , f u é e l i m i n a d o en C h a m b e r y , e n 
o s . A l p e s f r a n c e s e s , p o r l legar ; v a r i o i 
m i n u t o s m á s t a r d e . 

L L E G A D A h S A N S E B A S T I A N 

San S e b a s t i á n . — H a n l l e g a d o 6 3 
p a r t i c i p a n t e s d e l " r a U y e ' " q u e s a l i e r o n 
d e L i s b o a . k 

A las t r e s y d i e z c o m e n z ó la sa l i da 
d e los coches h a c i a F r a n c i a , s i e n d o e l 
p r i m e r o ' e n p a r t i r , u n coche i n g l é s . 
P o r * a m a n i f e s t a c i o n e s do l o d o s los 
e x p e d i c i o n a r i o s se ' v i e n e a l a cof tse-
c ü e n t i a d e q u e de M a d r i d a B u r g o s 
h a n t e n i d o q u e sa l va r u n a g r a n a ieva-
da s i n q u e , p o r f o r t u n a se h a y a 
g i s t r a d o n i n g ú n a c c i d e n t g . E l ú l t i m o 
c o c h e h a s a l i d o de. S a n S e b a s t i á n 
las c u a t r o y m e d i a . 

i 

El suceso ocurrid ayer tarde 
en la carretera de Madrid 
cerca del llamado «Ventorro 

Cesáreos 
C o n d u c i e n d o i ;n p e q u e ñ u t u r i s m 

m a . r í c e l a 1 9 3 & - V 3 3 , se d i r i g í a n a y e r 
t a r d e desde M a d r i d a . B u r g o s , e l súb 
d i t c f r a n c é s M r - ' Gastón R o q u e f l o r t , <ie 
4 3 a ñ o s / r e p r e s e n t a n t e , n a t u r a l y - d o 
m i c i l i a d o en B u r d e o s , 7 9 r u é des 
A i res , - ^a . q u i e n ' a c o m p a ñ a b a m a d e m b i 

- se l l e P a u l e t t e F a u r e , de 3 2 a ñ o s , p e -
1 l u q U e r a , q u e r e s i d o e n B u r d e o s . 

A l l l e g a r e l v c h i c v l : a las i n m e d i a -
c i c n e s de l l l a m a d o " V e n t c r r p C e s á r e o " , 
p o r causas q u e se d c s c o n o c e a , s n ' r i o 
wn v i c í e n l o .cheque c o n t r a u n c a m i ó n 
q u e c i r c u l a b a é. i d i r e c c i ó n • c o n t r a r i a ) 
-. f r i e n d o e l a c l i m ó v i l s e r i e s desper 
f e c t o s y r e s i P a n d j sus dos o c u p a n t e 
l e s i o n a d ; s de c e n s i d e r a c i ó n . 

Poco después p a s ó p o r d i c h o l u g a r 
•i-;n ecche d e t u r i s m o , e e n d u c i e j o - p e r el 
• v e c i n o d e M a d r i d d o n M a n u e l - B é r n a l 

I b a ñ e z , .en e l c u a l f u e r e n t r a s l a d a d o s 
- j . s l e s i o n a d o s á n u c - s í r a c i u d a d , i a g r e 

s a n d o e n l a Gasa d e S o c o r r o , d u n d o 
so l es c u r ó d e p r i m e r a i n t e n c i ó n . 

A M r . H o q u c f l t r i l e f u e r o n a p r e c i a 
das u n a - h e r i d a a c c l g a j o , , c o n t u s a y d e 
b o r d e s - r e g u l a r e s e n l a . r e g i ó n f r o n t a l 

I q u e i n t e r e s a b a p a r t c s i b l a n d a s y l i g e r a 
c o n m o c i ó n c e r e b r a l , de p r o n ó s t i c o g r a ­
v o y . a M m l l e E a u r e , u n a h e r i d a c : n -
t u s a d c . b q r d p a í r e g u l a r e s e n l a r e g i ó , ) 
f r o n t a l d e r e c h a ; ..una h e r i d a a c o l g a j o 
e n e l : c / c b super io.c de l a p i e r n a d e ­
r e c h a , c o n t u s i ó n en ¡a m u ñ e c a d e r e c h a , 
c o n t u s i ó n e n h e m i t e r a x i z q u i e r d o y 
c c í i m p c i ó n c e r e b r a l , . t a m b i é n d e p r c -
n ó s í j e o g r a v e , 
, Después d e c u r á d e s en d i c h o Ctea-
t r o , l;;s h e r i d o s - . f u e r e n t r a s l a d a c b s a 

d o n d e q u e d a -

Stanton Ififfis dice que lleva LA BOLSA 
a Estados Unidos el título no oficial 

de embajador de España 
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T r e s boletos aparecen con catorce 

aciertos y s e reparten cada uno 

de ellos 293.089,20 pesetas 

Nuevo empafe del Ríver P/ofe en Ifa/io 

l a C l í n i c a V a r a F ó p 
r o n h o s p i í a l i z a d o s . 

m m w % m k % m & m m 

A R R E Z A NO A C T U A R A E N L A S 
C O R R I D A S DE L A M A G D A L E N A 

C a s t e l l ó n d é l a P l a n a , — H a n m a r c h a , 
d o a ' M a d r i d l os o r g a n i z a d o r e s de l a 
c o r r i d a s de t o r b s de las f i es tas .de 
L a MagdaWia, ;4dec id idos a c o m p l e t a r 
los dos c á r i e l t s / q u e se [ t r e p a r a n , pues 
ú n i c a m e n t e t i e n e n e l c o n t r a t o de " L i -
t r i " . E l d e - A m i z a , que se le e n v ' o 
e n b l a n c o , nó; h a p o d i d o f i r m a r l o , 
y a q u e no p i e n s a e s t a r e n Esuaña 
p a r a e n t o n c e s , p e r o ha e s c r i t q a l a 

M a d r i d . — - R e s u l t a d o p r o v i s i o n a l d e l 
t s c r u t i n i o d e las A p u e s t a s D e p o r t i v a s 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l a 19 j o r n a d a de 
L i g a d e l d i a 2 0 d e E n e r o : % 

B o l e t o s v e n d i d o s , 1 . 0 6 5 . 7 7 9 . 
R e c a u d a c i ó n , 3 . 1 9 7 . 3 3 7 p e s e t a s . 
5 5 p o r 100 d e p r e m i o s , l . 7 5 ^ . 5 3 5 , 3 5 

p e s e t a s . 
R e p a r t o d e p r e m i o s : & 7 9 . 2 6 7 ' 6 5 p e -

V I V E R O S D E 
A R B O L E S F R U T A L E S 

José Seocmez 
i A B A N E Z A { L e ó n ) 

M u y p r o p i o s p a r a c l i m a f r í o y t i e n e s 
p o b r e s . E ^ p e c i a l í d a i i e n m a n z a n o s . 

P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 
P i d a n c a t á l o g o s y p r o p a g a n d a g r a t i s . 

G U I A F A C U L T A T I V A 
V.O/EDACARCEDO 

A P A R A T O , D I G E S T I V O Y K U T R I C t O S 
A a á i i s i s e l i x i c o s . R a y o s X . He ta f c f t l i -
a c t r i a . O i n s u l t a d a 18 a 2 y tfa 3 a 1 

V i t o r i a . 2 9 . I .» - T a l é f o a * I & 6 V 

DOCTOR GARZON 
P A R T O S ¥ E N F E R M E D A D E S B I L A 

H U J E Í 
P i a x a R e y i . F e r a t A d o 3 , ».» T a i . 1 4 4 * 

D o c t o r d e l a C a e s t a 
P U L M O N Y C O R A Z O N . - RAYOS % 

U i t i M é m , 3 . - T e l é f t a a l f f « 3 

S a n a t o r i o d o N u e s t r a 

S o n o r a d o l a B l a i y e a 

C U R A S C E REPOSO 
E a l c r w e d i d c t «ft'« M e d i d l a f s m r a S 

P i s u « s t 3 3 ~ T e t , 2 3 2 3 . - S Ü R G O i 

Mm 4. ñute de Temiño 
D E N T I S T A 
S a a i t t a a , S t 3 . ! 

MaúzKL 1 1 " Telfiiono 2975 

J. MARTÍN PARDO 
n i p l o m a d o E s c u e l a N a c i o n a l de T i s i o -
los r ia . E x - j e f e C i i n i c a H o s p i t a l M i l i t a r 

P U L M O N Y CORAZON 
RAYOS X - E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

M a d r i d , 1 4 , 2 .» - T e l é f o n o , 2 4 0 6 

M. CALVO PIMLLOS 
P U L M O S , C O R A Z O N . - RAYOS X 

V i t o r i a , 2 7 , p r a l . - T e l t f o n o , 3 0 4 1 

G . b A N U E L 0 5 
O C U L I S T A 

J O S E C Á R A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

B E L A M U J E R 
• d R o s j i f t a l d a B a r r a a t e s y C r a a H o j a 

V i t o r i a , 3 6 , 3.» - T e l é f o m 1 5 9 1 

O C U L I S T A 
u m t f m t f ' J i i í m o í M 

setas a t e p a i u r e n t r o t íes l í o l e tos m á ­
x i m o s a c e r t a n t e s 'de 14 r e s u l t a d o s , p r o ­
v i s i o n a l m e n t e a 2 9 3 . 0 S 9 ' 2 0 pese tas c a ­
d a u n o . 

8 7 9 . 2 6 7 ' 6 5 . p e s e t a s , a r e p a r t i r e n ­
t r e . 2 3 5 b o l e t o s m á s a p r o x i m a d o s de 
13 r e s u l t a d o s , p r o v i s i o n a l m e n t ó a p e ­
setas 3 . 7 4 1 * 5 5 c á d a u n o . 

Los a f o r t u n a d o s poseedores d e l os 
b o l e t o s d e 14 . a c i e r t o s s o n : d o n L u i s 
C u i t i a n , q'uo d e p o s i t ó e l b o l e t o en u n 
b a r de M a d r i d . Es j e f e d e N e g o c i a d o 
ü e P r i m e r a Cíese d e l M i n i s t e r i o de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o , d e s t i n a d o e n 
les se ! v i c i os t é c n i c o s d e A r q u i t e c t u r a . 
Ha h e c h o t a m b i é n l o s c u r s i l i o s de la 
F.scuela d e EJer iod ismo. L's u n o r a n 
a f i c i o n a d o ' a l f ú t b o l , s o c i o d e l M a d r i d 
y j u e g a todos los d o m i n g o s u a p a r 
d e b o l e t o s . 

O t r o d o . los a c e r t a n t e s es o o a oe-
b a s t í a n A d á n , d e 19 a ñ o s , e s c r i b i e n t e 

' de l a JL 'mnresa Ca l vo S o t e l o , e n . A n d o ­
r ra ( T e r u e l ) y j u g a b a o l b o l e t o p r e ­
m i a d o ^ e n u n i ó n de l ' p e i u q u e r o . d e d i ­
c h a l o c a l i d a d I s i d r o Cortc-s. Jugaba e n 
e s t a o c a s i ó n , o c h o b o l e t o s q u e a d q u i ­
r i e r o n c o n é l i m p o r t e d e . u n r e i n t e g r o 
d e l a J ó t e r i a d e l " N i ñ o " . 

L l t e r c e r a f o r t u n a d o es d o n José' 
A l o n s o , a b o g a d o , q u e a d q u i r i ó y de-^ 
p ó s i t o e l b o l e t o e n • O r e n s e . L s u n 
g r a n a f i c i o n a d o a l a s quin ie las_. 

OTRO E M P A T E D E L R I V E R E N 

I T A L I A 

. G e n o v a . — Se -ha j u g a d o c i p a r t i d o 
e n t r e e l R i v e r P í a t e y u n c o m b i n a d 
de C é n o v a y d e l S a m p d o r i a , a n t e i m a s 
d i e z m i l p e r s o n a s , b a s t a n t e p o r d e b a ­
j o d e l n ú m e r o c a l c u l a d o , d e b i d o , p í o 
b a b l e m e n t c , a l f u e r t e v i e n t o . 

É l p a r t i d o c o m e n z ó con .veinte m i ­
n u t o s d o r e t r a s o , d e b i d a a l a s l a r g a s 
c e r e m o n i a s p r e l i m i n a r e s , e n las q u e 
t e i n t e r p r e t a r o n ^ i os h i m n o s Ue i o s 
dos países e i n t e r c a m b i a r o n r e g a l o s e n ­
t r e ' a m b o s e q u i p o s y l o s j u g a d o r e s d e 
a m b o s b a n d o s f u e r o n ased iados p o 
m u l t i t u d d e f o t ó g r a f o s . E l p a r t i d o l e í -
m i n o con e l e m p a t e a t r e s t a n t o s . 

-emprosa» i ^ I r q i l p i i d p ü C p a r a c o r e a r en 
Cas te l l ón en o t r a f e c h a . — C . i f n i . 

S E E S T U D I A N A L G U N A S R E F O R M A S A L 
C O N V E N I O T A U R I N O H1SPANO-
MEJ1CANO 
M é j i c o . — l á U n i ó n M e x i c a n a d 

ma tado . res d e t o r o s y n o v i l l c s es tá es 
t u d i a n d o a l g u n a s r e f o r m a s a l c o n v e n r i 
l a u r i n o . J i ' s p a n c m e j i c a í t : . L a U n i ó n 
q u i e r e a u m e n t a r e l n ú m e r o d e p l a z a s ' 
q u e en M é j i c o , y E s p a ñ a p u e d a n c e n -
í r a i a r iVs. t o r e r o s d e Vna y t t r a n a -
. c i ' j n a l i d a d . L a s n u e v a s p l a z a s , capaces 

de • c o n t r á t a T d i e s t r o s españo les P o r 
c u e n t a p r e p i a ^ e r á n . l as de T i j u a n a y 
C i u d a d J u á r e z , Ca- M é j i c o , m i e n t r a s 

' q u e e n Españáj se a u m e n i a r á n é n c t r á s 
c e a í r o , l as émpyesas,- q u e s ' c z a n d e ese 
p r i v i l e g i o . Es ta p r o p o s i c i ó n , . h a s ido 
p r e s e n t a d a p o ^ l a p o n e n c i a e s p a ñ o l a , 
q u e t a m b i é n p i d e qúcjj l os i t o r e r o s m e ­
j i c a n o s o c s p a ñ e l e s q u e t e n g a n c o n ­
t r a t a d a s l as t r e s c o r r i d a s d e r i g o r e n 
p l a z a s d e p r i m e r a , c a ' e g o r i a . p u e d a n 
d e b u t a r e n ce sos ele m e n e e i m p o r l a n r 
c i d . — A n c p . 

TR&SlflDO DE EHfERMOS 

TELEFONO 2210 

( V i o n e - í/e p r í m e r a • pás 'na/. 

da los Es tados U n i d o s , ya i n i c i a d a qcn 
e l . p r é s t a m o d e 6 2 « m i l l o n e s y m e d i o 
d e d ó l a r e s , y d i c e q u e . e n es ios d ías 
se está d a n d o f i n a l a a s i g n a c i ó n de 
las u l t i m a s c a n t i d a d e s y l a d i s t r i b u -
.ción d e l c r é d i t o e n t r e . l a s d i f e r e n t e s 
a p l i c a c i o n e s , q u e es , a p r o x i m a d a m e n t e 
de uní c u a r e n t a p o r c iea íd i p a r a b i e n e s 
d e c o n s u m o , y d e u n sesenta p o r ' c i e n t o ^ 
p a r a b i e n e s d e c a p i t a l . C o m o e l j p i s -
m o p r o f e s o r S ' j f r i n r e c o n D o e , l a a p l i ­
c a c i ó n i n m e d i a t a d e m a t e r i a s p r i m a s 
a España será i n d i s p e n s a b l e p a r a c o n -
s c ' s ü r un a v a n c e s u s t a n c i a l e n nv.es-
•.ra r e c u p e r a c i ó n e c e n ó m i c a , p e r o t a m ­
bién d e b e r á n * t r a e r s e ¡ m p e r t a c i o n e s en 
f c. rma d e i n v e r s i c n e s d e e q u i p e s y c a -
p i rales,.' 

- H a b l ó d e l a s a s p i r a c i o n e s d e E s ­
p a ñ a en los p r ó x i m o s . ; c i n c o años, y 
d i c e q u e a s p i r a m o s a q u e l a e n é r g : a 
e l é c t r i c a sea d e 5 0 0 . k i l o v a t i o s , h o r a 
p o r h a b i t a n t e y ^ a ñ o ; 5 0 0 k i l c s ¿ d e c a r ­
b ó n p o r h a b i t a n t e y aña y 7 í ) . i k i i c g r a -
mes d e a c e r o i p o r . h a b i t a n t e .* a ñ o , 
as i cerno a p r o d u c i r d o s c i e n t a s mil 
t o n e l a d a s de n i t r ó g e n o y o c h o m i l - i r a e -
t e r e s . . ' ^ • 

T e r m i n ó sus p a l a b r a s • d í c i e n d a q u e 
e s p e r a , q u e e l t r a b a j o r e a l i z a d o r : r 

-e l profesor . - S u i r i n s e r á . í r u c t i i e r o y 
d a n d o las g r a c i a s a l o m b a j a d e : . á 
•qu ien d i r i g e u n a s p a l a b r a s én i n g l é s 
. p a r a d e s e a r l e u n a f e l u - : e s t a n c i a en l os 
'Es tados U n i d o s , a c o m p a ñ a d a d é i g-rn-
t i s i m o r e c u e r d o q u e h a d e j a d o e n t ' -
dos E s e s p a ñ o l e s . .-. -
¡HABLA E L S E S C R A R B U R U A 

A c o n t i n u a c i ó n , e E m i n i s t r o / J e Co­
m e r c i o s e ñ e r . A r b y r ú a , e n c a l i d a d 
.de v i c e p r e s i d e n t e h o n c r a r i o de 1» Cá ­
mara, h i z o una p e q u e ñ a . e x p e s i c i ó n 
d e l o s a c i e r t o s consegu i c i cs p ; r e l se ­
ñ o r S t a n t o n G r i f f i s , e n t r e ^ o » ' q u e dOb-
taca e l c r é d i t o , d e les sesenta y des 
mil lenes y m e d i o d e d ó l a r e s , y l a . v i ­
s i t a de l a f l o t a , n c r í e a m e r i c a n a a Es­
paña. T e r m i n a d i c i e n d o q u e no des­
p i d e a i e m b a j a d o r , . s i n o : q u e . l e á í t é 
u n c o r r i e n t e " H a s t a l a v i s t a " , dése, 
¡cióle q u e v u e l v a a n u e s t r o pais, d 
d e tan iQs a m i g e s d e j a y d q n d e sic 
p r e se í e r e c i b i r á , c o n les b r a z o s 
atoierío-s. F i n a l m e n t e b r i n d ó p e r lo* 
Estadcs Lb icHos, E'spriria> e l p r e s i - , 
d e n t c T r u r r i a n y e l C a u d i l l o F r a n c o . . 
I N T E R V E N C I O N D E M R , , G R I F F I S 

P o r ú l t i m o h a b l ó ct. e m b a j a d e r : tncr-
t e a m e r i c a n o M r . SrantOn. 'Gr i f f is».- q u i e n 
d i c e q u e e s t a b a n u y p r e o c u p a d a y 
a g r a d e c i d o , p e r les a b u n d a n t e s p r u e ­
bas d e a m i s t a d q u e e s t a b a r e c i b i e n d e . 
Seña lo q u e e l p r e s i d e n t e t r u n l a n l e 
h a ' h o n r a d o - c : - n un n o m b r a m i e n t o .de 
Hanc t» q u e se r e c i b i r á e n l a p r ó x i m a 
s e m a n a , y q u e é l es i r i ada 'más ; q u e ün 
s e n c i l l o h o m b r e d o n e g o c i o s . " S o y 
—di j :—- t r i v i e j o c á b a l l q y so n o .de­
v u e l v e a les p a s t o s " . Hace r e l a c i ó n de 

AotiisDeias del CaedillQ 
W i e n e d e pr /mcra p á g i n a } 

c h i r , as i t o m o d e l m é d i c o de la Casa 
i a l i ñ a n a - - l i u A r a c a m a . 
A U D I E N C I A S D E L J E F E D E L E S T A D O 

M a d r i d . —- S u . E x c e l e n c i a e l • j e f e 
d e l E s t a d o y G e n e r a l í s i m o d é l os 
L j í i r c i t o s , h a r e c i b i d o a l a s i g u i e n ­
te a u d i e n c i a m i l i t a r : . E x c m o . _Sr. - Don-
A n t o n i o B a r r o s o S á n c h e z G u e r r a , g e ­
n e r a l de d i v i s i ó n ; E x c m o . Sr . Ú o n 
E é r n a n d Q Sánchez t o c a M u ñ o z , g e ­
n e r a l de b r i g a d a de I n g e n i e r o s ; D o n 
F r a n c i s c o E s c r i b a n o A g u i r r e , c o r o n e l 
de l A r m a de A v i a c i ó n ; d o n F é l i x A l -
m;:n¿ D i a z » c o r o n e l de I n f a n t e r í a ; . 

los a c t n t c c i m i e n ' G s p r o d u c i d a s e n e l 
u l t i m o a ñ o , y d i j o q u e $Q h a h e c h a 
u n a l a b o r h i s t ó r i c a . «'Me-he p a s a d o 
— a ñ a d e — u n a ñ o e n t e r o e x p l i c a n d ' i 
a senadores y hcmbre . s d e n e g o c i o s d e 
los E s t a d : s U n i d o s q u e v e n í a n a Es ­
p a ñ a , l o q u e e r a es to p a í s . E n es tos 
t r e s ú l t i m o s d í a s han. o n - r r i d o g r a n d e s 
cosas : se h a l e g r a d o q u e l u s v i s a d o s 
n ' c r t c a m c r i c f . n e s s t a n m u y s i m p i i i i t a -
d o s p a r a ven i r ->a E s p a ñ a , p o r i-c q u e 
e l t u r i s m o l l e g a r á e n g r a n a o s c a n t i ­
d a d e s . T a m b i é n e s p e r a m o s :-que c o n e l 
n u e v o c o n v e n i o c i n e m a t o g r á f i c o j ) > e -
d a n v e n i r n u e s t r a s p e l í c u l a s a E s p a -
í : a . Esta? n o c h e ' l e n c m c s . u n a r e u n i ó n 
p a r a t r a t a r d e l H o s p i t a l - a n g l c - a m o r i -
c a n o en M a d r i d , y c : n . a y u d a d e d i ­
v e r s a s e n t i d a d e s n o r t e a m e r i c a n a s o i n ­
g l e s a s , as i c ' : m o d e scc icc lades e s p a ­
ñ o l a s , se h a l o g r a d o o b t e n e r s i e t e m i ­
l l o n e s ,de p e s e t a s " . 

H u m o r í s t í . c a m e m e , ; d i j o q u e l os i n ­
g l e s e s no h a n - p u e s t o comQ c o n d i c i ó n 
p a r a .e l !hosp i ta l l a d e G i b r a l t a r . 

M a n i f e s t ó q u e i b a a t e m a r , su r e ­
s i d e n c i a e n l o s . Es tados U n i d o s c o n u n 

. n u e v o t i t u l o , ' q ü e lo a c a b a de c o n c e d e r 
•esta.- m a ñ a n a - ' e i C a u d i l l o : el, de c n * a - . 

J a d o " n o c f i c i a l - d e E s p a ñ a e n i ' .s E s ­
t a d o s U n i d ; s • ( g r a n d e s a p l a u s o s ) . 
í i A h c r a — a g r é g ó - ^ t e d o s / q ^ i e r o n s a ­
b o r c u a l s e r a ' e l ' n u e v o e m b a j a d o r , y 

.* ' . i>- I j ' . v o y .'i d e c i r ; S e f y a ' i a hacer , u n 
" n u c v i e x p e r i m e n t n u ; t e n d r e m o s pm-
• b a j a d o r , s i n o q é c e s t a r é m é s r e p r é s e n -
• t a d o s í p o r u n c e m i t ^ q u o ; l o f o r m a r á n 
. les seño res A r b u r u a , Planc-il- y Sm.iih".. 
( G r a n d e s r i s a s y a p l a u s o s } . 

T e r m i n ó d i c i e n d o q u e . d e j a b a Es -
ypaña. con g f a n p e n a y que, ¡no. q u i e r e 
•a n i n g ú n p a í s , exeep : ; ; eE suye. , t a n t o 
• c o m a q u i e r e a j n u e s t r o . " E s p e r o - q u e 
-la amatad e n t r e l e s dosvX>aises sea 
• m u y e s t r e c h a c i n t e r m i n a b l e " . — r C i í r a . 
-CONCESION DE L A O R D E N D E CARLOS 
. 111, A M R . G R I F E I S 

" Madr id ! . — ¡TA, " B o l e t í n . O f i c i a l d e l 
E s t a d o " , p u b l i c a r á m a ñ a n a , e n t r é o t r a s . 

Mas s i g u i ñ e t e s d i s p o s i c i o n e s : 
A s u n t o s Extef í 'cYds. •-- • D e c r e t o . p o r ] 

' e l •que se concede l a G r a n C r u z d e la 
' Rea l y m u y d j s t i n g u i d a - ' O r d c n d o C'ah-
" í ó s 1 1 ! , s í s e ñ o r S t a r i t o n G r i f f i s / t r n -
' b a j a d o r e x t r a o r c i i n a r i o 1 y- - p l c - n i n o i é n -

r i a r i o d e ios E s t a d o s - U n i d o s ' d O A m é -
• r i c a . - — C i ' f r a . ' ' 

M a d r i d . - — ' í.á . s e s i ó n d e - h o y Tía ' 
v u e l t o a ser f i r m e c o n escasas d i f e f e ; 
c í a s o n cambios y abund-sn tes o p e r a -
c i ó n e n c o t i z a c i ó n d e c u p o n e s , p r í n c ' -
palménto e n l os d e t e l e f ó n i c a s . . F n EJ 
c o n t r a t a c i ó n i i c a c c i o n e s , se d i e r o n v a ­
r i a s m e j o r a s do a l g u n a i m p o r t a n c i a hé -
m o s i e t e e n t e r o s e n Fe tasa y c i n c o - e n 
E n e r g í a s A r a g o n e s a s . T a m b i é n se d i e ­
r o n o t r o s c a t o r c e a a v n c e s d e m e n o r 
c u a n t í a . Eos r e t r o c e s o s s ó l o f u e r o n 
ocho, e l m a y o r de d o s - d u r o s y m e d i o 
en" A u x i l i a r d e F o r r o c a r r U e s . E l c i e r r o 
h a s i d a s o s t e n i d o p e r o s i n : g r a n 1 a e f i -
' v i d a d . 

A c c i o n e s . — H a n c o d o E s p a ñ a , sin 
d i v i d e n d o . -132; H i p o t e c a r i o , 2 9 ó ; C e n ­
t r a l , " 3 0 0 ; E s p a ñ o l Uo C r é d i t o , 5 0 0 ; 
H i s p a n o A m e r i c a n o , 3 7 6 ; H i d r o e l é c t r i ­
ca C h o r r o , 1 4 9 ; H í d r o e l é c t r i c a - E s p a f i n -
l a , 2 5 4 ; I b e r d u e r o , 2 0 2 ; n u c í a s , ia5"5« 
t r e s y , m e d i o , 1 9 S ; l i b e r a d a s , , ; i " / 5 ; 
n o v í s i m a s » 5 7 2 ; • T e l e f ó n i c a s , J60 ; 

• C a m p s i , 1 » ó l ; T a b a c a l e r a , G't j2; U n i ó n 
F e n i ' x , 2 0 2 0 ; E x p l o s i v o s , : 2 ( > t ; - f J e t r i -
l e o s , 3 9 5 ; A l t o s ' H o r n o s 1 9 5 ; - n u e v a s , 
191 y F e f a s a , ' 2 9 8 J 

Bolsa de Bilbao 
B i l b a o . - - - L a s e s i ó n ' d < - / h o y , es t t é 

r a r a c t e r i s f i c a s p a r c c f ó a s a ! l a s p í o c í i -
d e n t é s . 

A c c i o n e s . — B a n c o . d e B i l b a o , v - W O ; 
E s p a ñ a , 4 4 0 ; . M e t r o M a d r i d , ;163; - ;K¡c-
un i -das , • I 2 3 , 5 0 ; - i d . , nae-vas, í l 7 , 5 iO ; 
i d . , n o v í s i m a s . E l I j I b e r d u e r o , 1 201Í,; 
S í e r r a • - M c h c i a , i o r d i n a r i o s , : 2 2 V , l a , , 
o ré fe r -én t 'es , 1 6 6 ; M i n a s i R i í . s 4 2 0 ; • Á ¿ -
n a r , 2 0 Í 5 5 ; H e m o s , • 5 9 3 ; R e s i n e r a , j l l í ; 
E s p a ñ o l a , n u e v a s , .2'43;::.;Va<.esa, h \ é • 
j a s , - 4 2 y , P a p e l e r a , 4 3 7 ' 5 ü ; 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
• A N C A . B 0 L 2 ^ C A H A I f l 

C A I A 0 E A H O R R O S 
K n p m i é m , ta - s u i i a H 

^ ^ ^ % % k m k% kmáM 

Una fortuga gigante 
capturada en aguas dt Gijon 

O v i e d o . U n a t o r t u g a - g i g a n t e , " q u e 
m i d e E ¡ O v d e l a r g o . y., posa? m ó s d t í 
se fen ta • k i l o s , h a s i d o . c E p t ú r a d a t a l a 
a l t u r a ; d e N a v i a , , p o r l a - t r i p u l a c i ó n d e l , 
: .vaporc í to .de^ pesca- ' "Sé-sar ín" . - ' L a . t o r ­
t u g a i b a f l o t a n d o ; s o b r o í-tfatsí a g u a s y 
cos tó g ram - l r a b a j o . i z a r l a aybo<r.do. 
s i do l l e v a d a a Av i l es i—-C i f r a . 

C r ó n i c a s p r o v i n c i a J k 

F . L O P E Z 
I H E C T O R D E L D I S P E N S A l i i 

A N T Í l l i B E R C U L O S O 
E t t b l a » 2 . - T e l é f o n o 2 2 3 1 

C W X R o j a . - RAYOS X 

R I C A R D O C U E V A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

f i t a r l t . 1 7 , I .» i d i a , ~ T é l t f o n i . 1 7 2 1 

OPTICA 
CIENTÍFICA 
FOHDADA 1840 i 

JOYERÍA 
V I L L A N U E V A 

PM- J. iHIOHIO, 11 

L A P R I M E R A 

C A S A Í E H BUEfiOS 
Hifictt it ncitii 

É l p a r t i d o d e l p r ó x i m o d o m i n g o se 
es ta a m b i e n t a n d o , de i n v i e r n o . - N o l e 
f a l t a d e n a d a . ' N i n i e v o , n r - b a r r o , n i 
f . r io._. . . 

Y l a u n a g n i f í c á , i a l l a . i n s t a l a d a . e n 
d e r r e d o r d e l ' t e r r e n o d e j u e g o a l a i n 
t e m p e r i e . . . 

N o p o d e m o s o c u r r e , n u e s t r a . con 
t r a r i e d a d y d i s g u s t o . 

«Son v a r i o s m i l e s de pese tas d e j a d o 
a m e r c e d de l a g u a y de l a n i e v e . . Y l a 
y a l l s , i q u e n o h a r e c i b i d o „ n i ' u n a m a 
no- de p i n t u r a p r o í c e t o r a ^ e m p i e z a 
p e l i g r a r s e r i a m e n t e . 

• * • y í t . 

A l g ú n - d í a l l e g a r a e n q u e n o s q u e 
demos s i n v a l l a o q u e ésta se p i n t e . 

V e r e m o s q u é se - , p roduce p r i m e r o . 
E n t r e t a n t o a n t i c i p a r e m o s " 'que p a 

j a e l ' d e m i n g o h e b r a c a m b i o s e a . e l 
e q u i p o . Y . 'estos i se | l o c a l i z a rán > c r 
d e l a n t e r a . 

La r e a p a r i c i ó n - , d e , B r í g i d a ^ es,̂  
j H - o b i b l e , y , í p o r j o t r a - . p a r l e , . • í u i y f l quc 

; üaf ie . - m a y o i - , m o r d i e n t e ; ; q u e ellquc 
•;'->j:VQ..rTi p a l a d p i í i Q S j f l g q í c í j i B . a í ' ^ c a l t l i " 

COMPMRIA 
Discos c o m p l e t o s , I b n í a 2 4 . - S r . A r r o y o 
U r í b i t a r t e , 1 4 . - A l m a c é n - B I L B A O 

d o n K a f a e l C i v a n t o s N a v a s , c o r o n e l 
de i n f a n t e r i a ; d o n . G o n z a l o M é n d e z 
Pa rada , c o r o n e l de A r t i l l e r í a y S .E .M. , 
d o n I s i d r o C a l v o . B e r n á i z , c o r o n e l 
de I n g e n i e r o s ; d o n A l b e r t o R o d r i -
o u e z C a n o M a r t í n e z , c o r o n e l <le I n -
f a n t e r i a ; d o n M a n u e l de U r í a r t e 
R e j o , c o r o n e l c leE C u e r p o J u r í d i c o 
d e l A i r e ; d o n S l a n u e l Ca l l e j a G o n z á ­
l e z C a m i n o , c o m a n d a n t e d e l A r m a 
de A v i a c i ó n y o l E x c m o . S r . ' D o n 
C r i s t ó b a l Co lón C a r v a j a l , a l f é r e z d e 
n a v i o . 

A u d i e n c i a c i v i l . * ~ M r . S t a n t o n 
G n f f r s , e m b a j a d o r da l os E s t a d o s 
. U n i d o s de A m é r i c a e n M a d r i d ; seño r 
C y r u s E. S u l z l x ; r g , c c o p r o p i e t a r i o y 
d i r e c t o r d e l . " N e w Y o f k T i m e s ' * ; . 'se­
ñ o r O b i s p o d o O v i e d o a c o m p a ñ a d o 
de l g o b e r n a d o r c i v i l d o n E r á n c i s c o 
l a b ^ d i e . O t e r m í n y d e l p r e s i d e n t e d e 

f ia D i p u t a c i ó n - p r o v i n c i a l d o n Eau l - i no 
V i g ó n ; c o m i s i ó n ck-1 A y u n t a m i e n t o 
de Cuenca p r e s i d i d a p o r e l g o b e r n a ­
do r c i v i l d o n Gabr ie l áüH'á A n d r e u y 
s c c m p a ñ r . d o p o r e E s u b s e c r e t a r i o d e 
T r a b a j o d < ^ E r a n c i s c o R u i z J a r o b o ; 
d o n E m i l i o x N a v a s q ü é s , subsecr -e ta r io 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s ; m a r q u e s d e 
S a n t a C r u z , m i n i s t r o d e E s p a ñ a e n 
L a H a y a ; d o n Car l os A r i a s N a v a ­
r r o , g o b e r n a d o r c i v i l de S a n t a C r u z 
de T e n e r i f e y. d o n . A n t o n i o C r u z 
C o n d e , a l c a l d e d e C ó r d o b a . 

9* - ^ S Ü ^ k * 
CRONICA O L LA SEMANA . i • 

T e n g o p r o m e t i d o . e n , . una - d e - m i s 
a n t e r i o r e s c r ó n i c a s . v o l v e r . s o b r e u n 
t e m a i n t e r e s a n t e y d e p a l p i t a n t e ac­
t u a l i d a d p a r a l a v i l l a : su t e m p l o p a -
. r r o q u i a E Y - p r e c i s a m e n t e u n a s l i s t a s 
e x p u e s t a s a l p ú b l i c o s o b r o a p ó r t a c i c -
nes . v o l u n t a r i a s y a s i g n a c i o n e s c o m ­
p l e m e n t a r i a s p a r a t e r m i n a r l a r e c a u ­
d a c i ó n d e f o n d o s p a r a !a-s o b r a s d e -
c o n s o h ' d a r i ó n e n ' é l r e a l i / á d a s , , " m e 
p r o p o r c i o n a i a o c a s i ó n . 

V a y a n p r i m e r o unos - c u a n t o s , d a t o s 
s o b r e l a g i g a n t e s c a f á b r i c a d o e s t a 
i g l e s i a . C o n f o r m a d é c r u z l a t i n a , m i ­
d e s u n a v e c e n t r a l 4 5 m . p o r 1 2 , .y 
su c r u c e r o 4 2 m . por. 10 d o a n c h o . 
Sus p o t e n t e s c o l u m n a s , c o n u n d i á ­
m e t r o de d o s m e t r o s , c a r g a n c o n e l ' 
p e s o d e lós a r c o s y b ó v e d a s c e n t r a ­
les y l a t e r a l e s c u y o s n e r v i o s ' f o r m a n 
h e r m o s o s y v a r i a d o s • r o s e t o n e s , Urs -
t i n t o s t o d o s e n t r e s i . t i n a a m p l i a e s ­
c a l i n a t a da acceso a l c o r o ' d e s d e l a 
n a v e d e r e c h a . l a a l t u r a i m e r j o r d e l 
t e m p l o es d o .veinte m e t r o s y e l a n ­
c h o d e las t r e s n a v e s e x c e d e d e I05 
t r e i n t a . T a n m o n u m é n t a i c o n s t r u c c i ó n j 
e n la p a j i e p o s t e r i o r d e s u n a v e - i z 
q u i e r d a , l l e v a g r a n d i o s a t o r r e , -i su 
v e z . c o r o n a d a cg-ri l l a m a t i v a y sober 
b i a c ú p u l a , r e m a t a d a c o n ' e s t r e c h a t o ­
r r e c i l l a y e s b e l t a v e l e t a . T o t a l , los 
c u a r e n t a y . c i n c o m e t r o s '^le e l e v a c i ó n 
T o d o e l e d i f i c i o es d e s a l i d a c o n s t r u c ­
c i ó n h c r r e r . i a n a y p r e s e n t a u n c o n ­
j u n t o maáes tyoso y d o m i n a n t e . 

F r a n c a m e n t e m a r a v i l l a s e . u n o a l 
- c o n t e m p l a r 'es ta j r ynensa l , rne le^ p ó -
t r e a e n u n a l l a n u r a . e n l a q u e . t a n so-
l o , s e d i v i s a t i e r r a , a r e n a y. can tos 10 

. d a d o s , ve rdes p r a d e r a s y , a l g u n o s p l a n 
t i o s _ e n l as o r i l l a s d e l ' . O d r a . . 
. A l g u n o s p e q u e ñ o s . d e i p r e r i d i m i ' e a t c s 
c!c las -bóvedas J i a b í a n v e n i d o y a 
p r e o c u p a n d o . U n o , m á s i m p o r t a n t e , 
a v e r i o g r a v e m e n t e e l v a l i o s o ó r g a n o , 
s u m i d o desde ; e n t o n c e s e n t r i s t e s i ­
l e n c i o , f i n a l m e n t e . i a c a í d a de- i o d o 
u n n e r v i o d e l r o s e t ó n d e l ' p r e s b i t e r i o , 
( l i ó : l a d o l o l osa v o z d e a l a r m a . . T r a s 
m i n u c i o s o .examen se r e c o n o c ' ó l a u r ­
g e n c i a d e i m p o r t a n t e s ; o b r a s . v a l o r a -
d a s e n v t - i n t o m i l p e s e t a s e n s U > : p r i n ­
c i p i o s , p e r o q u e l u e g o h a n s o b r e p a -
? a d o las t r e i n t a y echo ' ' m i l , 

mm 

• N u e s t r o E x c m o . y. R v d m o . l E r e l a d c -
—-pa ra . q u i e n • m e c o m p l a c e : e x p r e s a r 
p ú b l i c a m e n t e . .nues t ra • p r o f u n d a t g r a t i -
t t r d — ' r e c o n o c i e n d o ia . p r e c a r i a ' s i t u a ­
c i ó n e c o n ó m i c a d o l a \ n í a , . p r o m e t i ó 
i m p o f t á n t e a y u d a , . a u n q x i c sc l í c i ' t ó 
t a m b i é n - t-E s a c r i f i c i o cíe la / c l i g r é s i a : 
las o b r a s se h a r í a n , y e f e c t i v á m e n t é 
se h a n h e c h o a p a r t e s ¡ g u a l e s . •. Ha b a -
b i d o q u e t r a e r p e r s o n a l espec ia l i zad ;» , 
q u e e ñ v o r i o s meses d o t r a b a j o h a n 
e m p i e s d o l o s - d o s " m i l k i l o s - d e barras-
d e - h i e r r o , m á s - d o c i en sacos éi c e ­
m e n t o y unos t r e i n t a - c a r r o s d e a r e ­
n a , y g r a v a , p a r a ' ' r e f o r z a r - t o d o s k w 
a r c o s c e n t r a l e s , l o s d e - u n i ó n ' - e n t r e 
sus t r e s n a v e s y b a s t a n t e d e - l o s l a ­
t e r a l e s . • .- ,. 

E n l a s u s c r i p c i ó n v o l u n t a x i a ^ a b i e : -
ta p a ra a l l e g a r f o n d o s , . n o : so c o n s i g ­
n ó c f c a p i t a l n e c e s a r i o y h a . s i d o ; p r e ­
c i s o h a c e r u n reparto. v e c i n a l p a r a 
d i o . Es d e a d v e r t i r que - - todas l a s c a - . 
tegor i f cs se h a n .visto I m u y - a l i v i a d a s 
g r a d a s a la i m p o r t a n c i a d o . a l g u n o s 
d e n a t i v o s , d e t a l m a n e r a q u e l a a s i g ­
n a c i ó n m á x i m a - h a s i d o " d é - i SO p c -
s e t a s . . ' 

He a q u i l a r e l a c i ó n , d e , n o m b r e s q u e 
m e r e c e n e s p e c i a l ' m e n c i ó n , c o n ' las-
c a n t i d a d e s d o n a d a s : -

D o n C á s t u l o G u t i é r r e z , ; 5 .0-OO;pese­
tas ¡ d o n Anastasio? M a n r i q u e , * 1 . 0 0 0 ; 
d o n i s i d r o D u e ñ a s , 1 . 0 0 0 ; H e r m a n d a d 
dé L a b r a d o r e s , 1 . 0 0 0 ; : d o n J u l i o M u ­
ñ o z , 5 0 0 ; d o n P e d r o M a n z a n a l , 2 4 0 ; 
d o ñ a Visiar D u e ñ a s , , 2 0 0 ; ; d o n , j u l í á i r 
M a n r i q u e , ' 2 0 0 ; ' d o n Erban'o- G u t i é r T e z , 
2 0 0 y d o n Crescenc iarso D u e ñ a s , , 2 0 0 . 
• C o m o ^ o í a • •s impá t i c . i c a b e ck'stacaj.; 
la p a r t i d p a d ó n - d e d e s -"rr iñü> d e v í a 
E s c u e l a -tíc tón ' -Ü rba r^ ; -Gu t l é t & z , ^ 5 
c o m o f r u t o cíe "sús si ic/ ' ITidés' 'tián• 'apor­
t a d o ¿O p e s e t a s . . -• • • 

E i v n o r a b r o d e n e s t í o . ccfó'stí pá r roco , 
y, como' ' 'c:0:rr¿soÓnsí 
D l A R Í p . ; D E ' B U R G O S 
g r a t o exp resa r . c i esd j 

: más c ó r d i á l ' . ' f e l l c i t a 
p l o s i v a s g r a c i a s , a''< 
rack i a l a s ' o b r a s ' t i e 

US'-. p u T í r 
DfT.meDL:-
¡ r n n á s l n 
- r n á s e x -
v c o o p e -
i r r o q u i a . 

V i 

PÍDALO A SU 

E E a n s i a d o s u e ñ o , d u i u n a s E i c ú t l a , 
q ü e l e n i h e l v e d n o p u e b í o , d e . V i ! i a p a n i -
f i a es• y a • una.? r c -a l i ded ' só l o ••a -C laha 

': dél- p r o f e s i o ñ a l ; q ü e ' 'déi c o m i e n z o • a \ ¿ 
c i t a . m i s i ó n e d u c a t i v a y q u é ; d a r á • p r í n -
C í p i o ü o ' u n d i a p a r a o í r o . ' , 

' Eué ' c r o a d a ia ¡nueva e s c u e l a , re-:-
c i e n t e m e n t c ' , p o r ó r i f e n ' n i r n í s t e r i a í 
c e r n o escue la m i x t a y c o n . f e c h a 2 ^ 
de D i c i e m b r e p o s a d o " i n a u g u r a d o p o r 

- n u e s t r o • E'.xcmc. S r , C ó b e r n á d ó r - c l v i t 
e l e d m c i o - e s c u e l a y ' . v i v i e n i d a , q u o . h a 
s i d o c o n s t r u i d o c o n l a c o o p e r a d ó n: 
d é los v e c i n o s c o n i n c o m p a r a b l e e n - -
u i s l a s m o y s i n i g u a l s a c n l i d o ¿lo s.» 
p r e s t a c i ó n p e r s o n a l ; p a r a q u e t o d a es», 
t a e s f u e r z o y b u e n a v o l u n t a d ! a e n ­
c u e n t r e n sus - h i j o s e n á c o t i d i a n o ! 
t e m p l o d e l sabe r . 

E í p a s a d o ¡dia 2 d e l o s . c o r r i e n t e ^ , 
r ca r i ? .ü la v i s i t a r e g l a m e n t a r i a d o d á 
J n s t x x d ó n d o E n s e ñ a n z a d ' r i m a r l a , 
d o ñ a t J u l i a do J u a n a - - i n s p e c t o r a de? 

p í a z o n a — . a l n u e v o ' e d i f i e x o y . t u v o 
' g r a n d e s e l o g i o s ; p a t a ei- i n m u e b l e qíüe 

renmoi l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s ' a l os 
• í m e s e d u c a t i v o s y . 'abnrcs 'a de.sat r o -

llar.;, e n é l , 

. D u r O n t o e s t a . ú l t i m a s e m a n a l a J a r ­
l a .. . vec ina l - a d n - i i n i s t r a U v a v-ha tíesen-

f . u i e l t o t o d a - su a c t i v i d a d p a r a e s t a b l e -
cc.r'd'a c a l e | a c c i ó n c-n vel l o c a l y s u r -
t i c ' f i e m á t c r l a l m o v i b l e n e c e s a r í c -

; T o d o e s , d e c a l i d a d s u p e r i o - n sus m e ­
s a s , b i p e r s o n a l o s , \ c o n m e s a - p r ó f e s o r -
SIIÍGCCS y ¿ i m a i u > . ' d e m a t e i i a j e s c o -

; lar , ! . U n ' . v e r d a d e p s u r t i d o . d o . m a p a s 
S O o o r á f i c o s , c u a d r o s , s i s t e m a ' d e p e ­
s a s , y m e d i d a s , - l i b r o s . v a r i a d o s , e t c . 
TIKIO r e ú n o ^ las ' m a y o r e s . ven ta jas . pa -

. i'a -el t r a b a j o p e d a o o ^ ú . . . . seo- lar . " As ; 
\ p u e s q u e d a e l s a l ó n esco la r p a r a -que 

los »n l f i 0s - ' ac t idan j u b i l o s o s , ; c u a l s o . - • 
s u s ' d e s e o s , a • r e c o g e r c o n * e l mis^m-u 

• g ó z o - í a í e l í z c o s o t h a ' d ü ! a ' « i ñ e z . . 
• '•Dú-mas ¡ a e n h o r a b u é n a . , m á s ; c o r d i a l 

á 'ría', i - j n t a v e - i n ; ! y por f ías i e c i - h o s 
\ ' -'-̂  n e c e a r í a e j e . i n n t o ^ . - . - '¿SW-
t í l ec íd - j , , cjac es- l a p r i m e r a rea l ¡d . - f i 

.. foiyp, rosVej k i a d í c s . i p u c b i o s . .. 
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El intercambio cinematográfico con Estados 

E C T O R a m i g o : s i es tas a punto de 
a f i n t i a r q u e a tofía s u b i d a rfe s a -
laríoís s e g u i r á , i n e v i l a b l e m e n t e , 

h l i J 8 11131 

a 131 mil o 

c o n s t i t u y e punto 

La novia tkne 67 

nti$u<p 

n i c CCJCI 

IS c/e ecfa> 

dejar t ida para el resurgir del cine español 
m i ost ia 2üQ pelíiQlai al aiiO/Ya Bieza la DOléia n 
i l a í i i í a 

¿ A B A f f M A 

al allo.-Ya a la gol 
DO se ha 

a 
la 

i ooliiio 
¡al 

« A U T O ÍBERICO» 
P L A Z A nii P R ! M . I/1. T E L E F O N O , 

b l c m a dc f c i ñ o 

t e r e s ce / a v i d ; 

P e n u e s ­
t ro c o -

c tesponsa l ANTO -
MIO DE ERGOYEH. 
Ace rca d o l a c u e r ­

d o c t n e m a t o p j á f i -
co c o n ! üs E s t a ­
dos U n i d o s , e ! d i ­
r e c t o r .qenera/ c/o 
C i n e n i a t o g r a f i a * y 
T e a t r o , d o n José 
M'sda Carc /a i E s ­
c u d e r o , h a h e c h a 

¿ a / d i a r i o " ^ r n -
n t e s , y a ¡qáe e i p r o -
f é c t á a t r u c h o s sec-. 
néc io r iaJ . 

i m p o r t a n c . 
za p o r su 

Í c e es te a c u e r d o 
r- n i í k i i d o c o t n o m e -
d e r e s o l v e r Ja cr / -

2Í33 

d i o 
s i s a c t u a l d o n u e s t r o c i n e y c o m o 
p u n t o d e p a r t i d a d e u n e s n u e v a s n o r -
r'ués para., el?, i C - i u r g / r . d e i c /oe espa ­
ñ o l . H a y q u e íén t - r en c u e n t a que. 
n u e s t r a p r o d u c c i ó n n o b a s t a , n i r m i -
c h o /peños , . />¿:r¿i c u b r i r l a s d e m a n ­
d a s d e n u e s t r o - r m - r e s d p . Sé p u e d e n 
c / / r ¿ r n u c s í r a s neces idad t -s e n u n a s 
2 6 0 pe l i cú l i iS a l a ñ o . N u e s t r a p r o -
ducc ic -n es z p p j x i m a d a m e n t e d e c u a ­
r e n t a pedicW-as. P o r .e l l o h e m o s a c u ­
tí td o ¿:, l a p r o d u c c i ó n n o r t e a m e r i c a -
na' co/7?o ¿ase ' p r i n c i p a l de l a i m ­
p o r t a c i ó n e x t r a n j e r a n e c e s a r i a . O s e a , 
q u e as/ s e r e s u e l v e u n p r o b l e m a i m -

G e o g r a f í a p o r s i x n r 

-'-Caiiforfiia, Ohio, Texas y Nevada son Estados norteame­
ricanos, ciertamente, pero ¿de donde sacas que Grecia también 

••' lo sea? • ^ • ' . ' 
—Pues yo siempre he oído que detrás de la Nevada viene 

c f o ' H é U t d á » . ' 

El mínísfro de Obras P ú b l i c a s 

d o s i m p o r t a n t e s o b r a s 
y e l d e p ó s i t o do M u r c i a q u e p o d r á n 
t e r m i n a r s e en u n p l a z o de t r e s año; ; . 
L a l o n g i t u d de esta-s obra> es do 3 3 ' 5 
k i l ó m e t r o s y e l d e p ó s i t o de M u r c i a 
t e n d r á 3 6 . 0 0 0 m e t r o s cúb icos de c o -
p a c i d a d . A. c o n t i n u a c i ó n pasó e l m i ­
n i s t r o a v e r l a a r q u e t a de a f o r o d e l 
r a m a l de l a base aáVea de M a r M e ­
n o r y c a m p o de C a r t a g e n a y e l c o n ­
de de V a l l e l l a n o d i o l a o r d e n p a r a - q u e 
se a b r i e r a l a c o r r e s p o n d i e n t e v á l v u ­
l a , con í y . que c o m e n z ó a pasar el 

esw 

i tas ie : 
i l m a . 

; d e M a d r i d 
s i g u i ó v i a j e 

g e n e r a 
' e r c o n v o y 
^ n d e " l l e g ó a 1 a - u n a y 

i a le a! de ' d e C a r t a g e n a , d o n 
H e r n á n d e z Gemez. , se acercó 
•stro de • Obra-,. P a t l i c a s y le 
b i e n v e n i d a e n n o m b r e d i ; l a 
•mi-entras- una b a n d a de m ú ~ 

ira i n t e r p r e t a b L 
A c o n t i n u n c i o r 

iraVde , f - d e m á s 

6)ar 
, i . T r a s breves 
' .clones q u e al 
g u i ó v i a j e po 

t í' H i m n o N a c i o n a l . 
; e l n u n i s t r o ' c o n e l 
p c í s q n a l i d n d e s , m o n ­
j i l e s y e n . c a r a v a n a 

'Pozo l s t t e c h o , e n 
l i a l l r b a c o n g r e g a d o 

o c o n b a n d a d e m u ­
de se l l e v a r á e l agua 

c a m p i ñ a car t -agene-
l i u d o s a las r e p r e s e n -
c s t a b a i i , l á c o m i t i v a 

l a c a r r e t e r a q u e c o n -
jón y d u r a n t e ' e l t r a y e c t o , 
e f ú é m o s t r a n d o ai m i n i s -
dej- e n q u e se e n c u e n t r a n 
e l os c a n a l e s de - r i egó a 
1.a' c u r e y a n a c o n t i n u ó p o r 
é San A n t o n i o A b a d , p a r a 
• i a c a r r e t e r a de . s e r v i c i o s 

í ' a i b i l l a l e n g c -
l e n t r a n fes d e p o ­

r t e u i t m 
á í íeáá iJo 

p o r t a r t e ^ p a r a i o s i n d u s t r i a k - s e x h i -
b i d c r e s . { ' ¿ r a Ja d i s t r i b u c i ó n se na 
c e n s e o u / d a u n r e p u r t o d e ún&s c i e n 
pe iUculas n o r t e a m e r i c a n a s a base d e 
s e s e n t a p e l í c u l a s q u e t r a e r á n ¡as Ca ­
sas e s p a ñ o l a s t H i e l e s d e /as a m e r i ­
c a n a s y c u a r e n t a p a r a l o s d i s t r i b u i ­
d o r e s e s p a ñ o l e s . La ún rea n o v e d a d e n 
¡a r a t i t í c z c i ó n hecha, a y e r , esl q u e 
se d e t a l l a c ó m o ha d e h a c e r s e esa' 
d i s t r i b u c i ó n , q u e e n c o n j u n t o s a t i s ­
f a c e c o m p l e t a m e n t e l o q u e h a b í a p e ­
d i d o l a i n d u s t r i a , e s p a ñ o l a , 

P R 0 1 E C C 1 0 N A L A l a p r o d u c -
PRCDÜCC10N E S P A Ñ O L A c i ó n e s p a ñ o ­
l a —a-.§rega c j s e ñ o r C n i t j a Escude­
r o - - n e c e s i t a > u n a p r c t é c c i & n c o n t r a 
tal c o m p e t e n c i a ' d e l c i n e . e x t r a n j e r o . 
H a s t a a h o r a ¡a p r o t e c c i ó n Sjé h a b l a 
bu¿c<,do d a n d o l o s p e r m i s o s d e i m ­
p o r t a c i ó n 'a l os p r o d u c t o n ? s españe»-
Jes c o n a / r e g i o i,-- fe c a l i d a d d e l a s 
p e l í c u l a s . E s t e 'siflfQtñiL e n ' m u c h e s 
casas , n o h a ' i m p e ú i d o q u e l á s p e -
UoiJIas e s p a ñ o l a s se c o n v i r t i e r a n esn 
u n - s i m p l e p r e t e x t o p a r a o b t e n e r p e r ­
m i s o s d e i m p o r t a c i ó n q u e , c o m o se 
v e n d í a í i t r e m e n t e , a veces . c u b r í a n 
c o n -exceso ' tos ' j jasfes- de p r o d u c c i ó n . 
Cc>n e7/o Se c<-sínteresaba e n c i e r t o 
nhodo t i l c i n e e s p a ñ o l de, u n m a y o r 
e s f u e r z o en t i uscu d e m e j o r c a l i d a d , 
y r e í u l t a t a q u e l a p r o t e c c i ó n acaba r 
c i ú n d e i m p o r t a d o r y p r o d u c t o r . Es to 
c o n o c e r á él b e n e f i c i o q u e p o d r á o b ­
t e n e r p e r o n o h a b r á n i n g u n a p o s i ­
b i l i d a d d e e s p e c u l a c i ó n . C o m p l e m e n ­
t o d e l s i s ten ra e s f i j a r - u n c u p o d'e 

• pehicuJas q u e n o ' i b o g u e l a p r o d u c ­
c i ó n n a c i o n a l y q u e se ha f i j a d o e n 
c r t n p e l í c u l a s n o r t e z m e r i c a n a s . 
C C N ' l H A L A ' A l m i s m o t i e m p o q u e 

B C L S A NEü:RA' so ha a j u s t a d a es te 
c u p o d e i m p o r f e c i ó n d e p e l í c u l a s , se 
ha a j u s t a d o t a m b i é n e l p a g o e n p e -
t e l a s d e ' l a s p e l í c u l a s - e x t r a ) ¡ e r a s , c o n ' 
í o c u a l se h a d a d o U n paso- e n o r m e 
p a r a ' t e r m i n - d r c o n ¡a b o l s a negra ' . , 

Y A E M P I E Z A DE C o m o y a os 
N Ü t V O L A F L L E M I C A ¿ n a n c / é , a y e r 
se i n t u g u r ó 'la e x p c s í c i & n d e t r e i n t a 
y dos c e r a s c e XaSvador D a l í : Y a n t e 
su c o n t e m p l a c i ó n o e s p u é s d e u n r e n ­
d i m i e n t o a ¡ a i n d u d a b l e m a e s t r í a d e l 
p i n t o r y a l a oes t i o rdanU í / a r i í a s i a 
c o n í jue d e f o r m a l a r e a l i d a d , ha s u r ­
g i d o , y a . ja ¿ ó n a p o l é m i c a . • ¿Es e s t é 
i i n a r t e • d e p o r v e n i r o - s e h a l f a s e d i ­
m e n t a d o e n e x p e r i e n c i a s p i c t ó r i c a s ^ya 
agotadaJ?. ¿Es au g e n i o e j d e u n m a ­
r a v i l l o s o d i b u j a n t e , p a r a é l Cua l ét 
e c l e r es s o l o i l u m i n a c i ó n o v e e l 
M u n d o p o r e l c o n t r a r i o d e s d e i a s 
ioc.es. y sus p r o b l e m a s c l a r o s c u r i s l a s ? 
¿Ha s u p e r a d o e l s u b r e a l i s m o cr ¡ a t e t o ­
d a v í a , e n sus o b r a s m á s ñ o r m a l e s e s ­
ta i m a g i n a c i ó n q u e d e s b o r d a t a r e a -
h d a ü ? ¿Hay e n s u s c u a d r o s r e í i s i ú -
sos v e r d a d e r a emoc iún i • m í s t i c a o es-
t a n co i r>puestos desde u n a i n s p i r a * 
ó i ó n escenog rá f i ca? ' 

'De t o d o es to se hab la , y.a a p a s i o ­
n a d a m e n t e , 

E L P E L I G R O DÉ L A A p r o p ó s i t o d e 
C I R U G I A E S T E T I C A i a m u e r t e d e ¡ a 
m h J o g r a d a a r t i s t a P i la r . O s u n a , o c u ­
r r i d a e n M é j i c o , c o m o c o n s e c u e n c i a 
d e u n a c c i d e n t e c a r d i a c o d e r i v a d o d e 
l á anes tes i a generad q u e se ¡ e a p l i ­
có p a r a u n a o p e r a c i ó n d e c i r ü s i & es­
t é t i c a , ' h a s i n o i n t e r r o g a d o e i e m i -
n é n t e c i r u j a n o ¿ ü c í o r K fán iana Z u r 
m e l . S g n m u y c u r i o s a s sus m a n i f e s h 
i a c i o n e s . P o r d e p r o n t o d e c l a r a q u e 
l a c i r u g í a ,e.stétíca c o m o l a c i r u g í a 
g e n e r a l , t i e n e u n c W o e n í e p e l i g r o 
p r u p o r u o r i a l a l a i n t e r v e n c i ó n q u e se 
p i i i i j t t q u e ; c l . ^ ro es — a ñ a d e - - q u e ¡ a 
c i r u g í a e s t é t i d í t i e n e éso^so i ' riesgo 
p o r s e r o p e r a c i o n e s de c o r r e c c i ó n o o 
ia-s p a r t e s s u p e r i i c i a l e s , p e r o i n d u ­
d a b l e m e n t e s o m e t i d a a ¡os p e l i g r o s 
d e t o d a i n t e r v e n c i ó n . q u i r ú r g i c a , p o i -

'•que e n b i p i t i g i a , dos y .dos p u e d e n 
! se r , c u a t r o . . . pt:ro- t a m b i é n p u e d e n 

b r á d o an teme i r io su c u e n t í a , p u e s ­
t o q u e c a d a p e l í c u l a a m e r i c a r t a / n > 
p o r t a d a p a g a r á e n c o n j u n t o una, c a n ­
t idad ( 'se/sc/enías t r e i n t a y o c h o m { ¡ 
pese tas } y esa c a n t i d a d l a p e r c i b e e i 
E s t a d o del . I m p o r t a d o r y después l a 
d i s t r i b u c i ó n e n t r e l o s p r o d u c t o r e s c o n 
a r r e g l o s l a c a l i d a d d e susi p e l í c u l a s ; 
h a b r á a y u d a , p e r o f i j a y s i n ¡ vs c o n -
secuenc ias seña /adas d e i a v / n c a j a ­
d o d e a l t a ! 

H& h a b i d o e n e s t o s ú l t i m o s 
a ñ o s — p r o s i g u i ó d i c i e n d o ai " I n f o r -
m a c / o n e s " d o n M a r i a n o - - m a r a v i l l o ­
sos a d e l a n t o s e n l a a n e s t e s i a g e n o 
ral . y g r a c i a s a, e l los , ' s e h a h e c h o 
p o s i b l e u n n u e v o c a p i t u l o d e Ja c i ­
r u g í a h a s t a " e n t o n c e s i n a s e q u i b l e . E s ­
tas a n e s t e s i a s sen r e n H / a d a s p o r m £ - '-
d i c e s e s p e c i a n / a d o s , . I m i t a d o s - é x t 

e l u s i v a m e n t e & es ía m i s i ó n , y e l c o ­
l a b o r a d o r q u e e n n u e s t r a a i n i c a /ai 
e a l l / a , t i e n e toda n u e s t r a c o n f l a m a , 

s i n q u e has ta l a f echa h a y a m o s t e n i ­
d o n i n g ú n i n c i d e n t e qut- l a m e n t á r . 
t i . " R E A V 1 V A M I EN 1 0 " H a y y d e g r a n 

r a s c c n d c n c i a — c o n t i n ú a d j c . é ñ d ó e l 
d o c t o r / u m e t — cosai l noevais , m u y 
n u e v a s e n Ja- c i r u g í a g e n e r a l , q u e e\s 
!¡o q u e se c o n o c e c o n e l n o m b r e d e 
' r e a y i v a m i e n t o " . M e e x p l i c a r é : a n t e 

m u c h o s cases d e m u e r t e ¿ p á r e n t e por. 
s í n c o p e s , c u a d r e s d e s h o c n , h e m o r r a ­
g i a a g u d a , se h a n r e a l i / a d o u n a s e x ­
p e r i e n c i a s c o n a p l i c a c i ó n r,, l a c l í n i ­
c a , p e r u n c i r u j a n o i t a l i a n o y h e 
v i s t o e n u n a p e l í c u l a c i e n t í f i c a dei 
d i c h o c i r u j a i v . ! , é l p r o f e s o r D o g l i o t t i , 
c ó m o u n p e r r o , a l que. l e v a c i a b a ¡ a 
s a n g r e has t -o , ¡Pegar ; ¿ I - p a r o - d e l c o ­
ra / ó n p o r f a l t a d e ¡ a r n i ^ m a y d e s ­
p u é s d e p a s a r u n o s m i n u t o s d e m u e r ­
t e a p a r e n t e , v o l v e r a h i . c e r l a t i r d i ­
c h o c o r a z ó n y r e s t a b l e c e r l a v i d a ñ o r -
n i é l d e l p e r r o c o m o s i n o h u b i e r a pau­
s a d o n a d a . • l i o s t e r i o r m e n t e , • nos m o s ­
t r a b a d o s casos c l í n i c o s , u n a n i ñ a ) y 
u n a d u l t o , . h e r i d o s d e ex- t rema g r a ­
v e d a d , q u e h a b í a n s i d o t r a t a d o s • c o n 
' /os ' r e s ü / f a d o s d e esfas- e x p e r i e n c i a s 
" r e c u p e r a n d o l a v i d a " . ¿Les p a r e c e ' a 
u s t e d e s b a s t a n t e ? 

u n a subidí i de p r e c i o s cíe l as co«as: ( p r o -
í lucldas por e l t r a b a j o ) detente y re f le ­
x i o n a : porque le v a s a e q u i v o c a r . A d ­
mi to s e r u n a a f i r m a c i ó n c o r r i e n t e , r e ­
pet ida has ta l a sscíedad e n estos t iem­
po y u l i l u a d a en m u c h o s países p a r a • -
jus t i f i ca r una p o l í t i c a de congelac ión 
de s a l a r i o s (de los o b r e r o s m a n u a l e s , 
únicos s a l a r i o s q u e , con n o t o r i a i n j u s ­
t i c i a s e n c o n g e l a d o s ) . Sé t a m b i é n que 
q u i e n e s lo d i c e n , p roceden de buena 
f e , c e n v e n c i d o j ¿e a n u n c i a r u n a v e r d a d 
i n c o n c u s a , punto de p a r t i d a i n c o n m o v i b l e p a r a u l t e r i o ­
r e s r a z o n a m i e n t o s . A pesar de tod ias .esas a d m i s i o n e s , , 
te d i g o , l ec to r f ;mable , que se t ra ta de un e r r o r , tan 
funesto c e m e d i f u n d i d o y r e s p o n s a b l e de m u c h o s e x t r a ­
v i e s e n po l í t i ca económica y de l a m e n t a b l e s i n j u s t i ­
c i a s h a c i a los t r a b a j a d o r e s , e n l a más m í s e r a de s u s 
e s p e c i e s , e l p r c l e t a r t e d o . 

C o m o e r e s i n t e l i g e n t e ( s i no d e j a r í a s de s e r " l e c ­
t o r " ) te convencerás pronto . No e s n e c e s a r i o r e f l e x i o ­
n a r m u c h o ; no es menester c a v a r hondo p a r a l l e g a r 
h a s t a k s ra íces del e r r o r ; es tán a f^or de t i e r r a . P e ­
r o an tes de s a c a r l a s a l a l u z , en t iéndase b ien lo q u e 
q u i e r o d e c i r . No n ie^o q u e l a s u b i d a de l e s s a l a r i o s 
>.uéla i r s e g u i d a de u n a l z a dé l o s p r e c i o s de d i c h a s 
w»sas. S e r í a n e g a r l o habitu&i . E s e e s u n h e c h o c o ­
r r i e n t e , c u y a n e g a c i ó n i r í a c o n t r a l a e x p e r i e n c i a , l o 
que n i e g o e s q u e ese hechoí s e a i n e v i t a b l e ; quet n e c e s a -
s i a m e n t e h a y a de o c u r r i r , t o n f o r m e a l a n a t u r a l e z a 

,. «fe las c o s a s , o sea ¿>or ley n a t u r a l . A f i r m o que e s u n 
hecho c o n t i n g e n t e ; u n a s e c u e n c i a u s u a l de l a u m e n t o 
de s a j a r l o s , no u n a c o n s e c u e n c i a o b l i g a d a , f a t a l , q u e 
l a i n t e l i g e n c i a y l a v o l u n t a d h u m a n a s no p u e d e n c o n ­
t r a r r e s t a r . 

D i s c u r r a m o s j u n t o s . E l p r e c i o de l a s c o s a s q u e nos 
i n t e r e s a , e n d e f i n i t i v a , e s e | p r e c i o de| c o n s u m o , . e l q u e 
d e b e m o s de p a g a r c u a n d o querernos c o n s u m i r l a s c o ­
s a s , . c o n s u m o i n m e d i a t o , c o m o é l de los a l i m e n t o s , 
v . g r . , o m e d i a t o , es to e s m e d i a n t e e l . u s o p r o l o n g a ­
d o , c o m o e l de u n t r a j e o t^na v i v i e n d a . E n e l p r e c i o 
de c o n s u m o se r e s u m e n todos l o s p r e c i o s p r e c e d e n t e s , 
«íesde e l i w m i n a l y e l de c o s t e , h a s t a el del m e r c a d o . 
D icho p r e c i o e s l a s u m a o r e s u m e n , de v a r i o s facto» 
r e s o s u m a n d o s . No c a b e <Sutia. Uno de ésos f a c t o r e s 
és e l s a l a r i o i n d i s p e n s a b l e d e l t r a b a j o n e c e s a r i o p a r a 
p r o d u c i r l a c o s a ; y p r o d u c i r l a no e s sólo s a c a r a l u z 
ia p r i m e r a m a t e r i a y d a r l e l a f o r m a a d e c u a d a , s i n o 
t a m b i é n ¿>cnerla e n c o n d i c i o n e s de que esté a d i s p o ­
sición de l c o n s u m i d o r p o s i b l e ; porque el í i n de la 
produccióni e s e l cónsumo y n o está aquél la c o m p l e t a 
has ta q u e l l e g a é Su f i n ; p o r e s o , e l c o m e r c i a n t e es 
J a n p r o d u c t o r c o m o e l m i n e r o o e l l a b r a d o r . 

E i s a l a r i ó e s e l factor e s e n c i a l del p r e c i o de las 
c o s a s ; p o r q u e s i n t r a b a j o np h a y c o s a s . E l t r a b a j a de 
que se t r a t a c o m p r e n d e e l m a n u a l , e l in te lec tua l y e l 
m o r a l , e s d e c i r : e l de l es o b r e r o s , los técnicos y l o s 
d i r e c t o r e s r e s p o n s a b l e s , todos los c u a l e s r e q u i e r e n s u 
¿ a l a r i o ; e í a l b a ñ i l y e l a r q u i t e c t o c o n t r i b u y e n a l a p r o ­
ducc ión de la v i v i e n d a ; y s u s r e s p e c t i v a s r e m u n e r a ­
c i o n e s , s a l a r i o s o n . P e r o no e s e l f a c t o r ú n i c o , n i pol­
lo c o m ú n e l más c u a n t i o s o . Que e l t ipo de ios. s a l a r i o s 
n o d e t e r m i n a p o r s i sólo e l p r e c i o de l a s c o s a s , l o v e ­
m o s cemprotoado e n e l hecho1 de q u ^ los países; de s a l a ­
r i o s a l tos p r o d u c e n m u c h a s c o s a s más b a r a t a s ' q u e l o s 
países de s a l a r i o s t a j e s . E | menos; p r e c i o en aquél los , se 
debe a otras; c a u s a s ; e s t a s c a u s a s , c u a l e s q u i e r a q u e e l l a s 
s e a n c o o p e r a n , p o r c e n s i g a i e n t e , a d e t e r m i n a r los 
p r e c i e s , v e n c i e n d o a veces c o n w v e m o s , l a i n f l u e n c i a 
d e t e r m i n a t i v a de l o s más a l tos s a l a r i o s . 

A f i r m a r q u e l a e levac ión de los s a l a r i o s d e t e r m i n a 
u n a e levac ión de l o s . p r e c i o s , e q u i v a l e a s u p o n e r q u e l o s 
demás f a c t o r e s s o n e l e m e n t o s f i j o s , no i n f l u y e n t e s e n 
ios m o v i m i e n t o s de l a suma, tota l por s u p r o p i a i n m u ­
t a b i l i d a d . E l s u p u e s t a e s f a l s o . E s o s o t ros f a c t o r e s d e l 
p r e c i o , s e m u e v e n , s u b e n , b a j a n , a u m e n t a n , d i s m i n u ­
y e n , p o r l o m e n o s c o n t a n t a s o l t u r a v a u t o n o m í a c o 
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mo los s a l a r i o s ; y s u s a l t e r a c i o n e s r e p e r c u t e n , c e m o 
t s n a t u r a l , en la c i f r e total del p r e c i o . H e m o s , pues 
de t c m a í en c u e n t a esos f a c t o r e s . ¿Cuáles son? Aunque 
ínucl ics, no son ¡ncontr.b'.es. P a r a r e d u c i r , r. númeroa 
lo a p a r e n t e m e n t e innumer rbJe" é&tá e l a r te de clftsifi-
c a r . Y deb idamente c las i f icaács , l o s c o m p o n e n t e s del 
p r e c i o de l as c o s a s , Se reducen a c i n c o e s p e c i e s , en las 
c u a l e s están conten idos todc*>, ai s a b e r : e l ' s a l a r i o i n . 
d ispensab le del t r a b a j o n e c e s a r i o pa ra p r o d u c i r l as c o . 
Ees; e l in terés es t r i c to de l c a p i t a l r e q u e r i d o p a r a tal 
í i n ; l a s r e n t e s c e m ó n e p o l i o , d é t i v a d a s de I c S tres 
m c n c . K . i o s pos ib les en e l v igen te r é g i m e n . e c o n ó m i c o * 
.socia l : de las c o s a s p r o d u c i d a s , de los m e d i o s de p r o , 
ducc ión , y de l m e r c a d o d * q u é se v e n d e n ; los impues­

tos t r a s m i s i b l e s ( t r a s m i s i b l e s x a l p r e c i o ) , « u e son c u a n , 
tos p e s a n s o b r e e l t r a b a j o o sobre los p r o d u c i o s del 
t r a b a j o ; y f i n a l m e n t e , l a s c a n i a s p a r a s i t a r i a s , o sean 
lás impues ías p o r los parás i tos p a r a s u b v e n i r a SIK, 
s u b s i s t e n c i a , e s p e c i e ( l a de los parás i tos y l a de las 
c a r g a s ) v i q u i s i m a en v a r i e d a d e s , . q u e v a n desde e l 
t i e m p o p e r d i d o por los parás i tos m i s m o s y eY q u e ha-» 
c e n p e r d e r a l o s productores has ta los p r o v e c h o s i l l c i , 
I C Í , e s d e c i r , i n m o r a l e s , obten idos en l a s m á s d iversas 
f o r m a s por q u i e n e s , s i n c o n t r i b u i r a l a pfoducciOn, 
v iven c o m o lo que s o n , a e x p e n s a s de és ta . 

L o s dos p r i m e r o s son fac to res n o r m a l e s ; l a s u m a 
de el los —con l a ad ic ión de l a g a n a n c i a p r e c i s a para 
t s t i m ú l a r á l a producc ión p a r a e l m é r c a d o - da corno 
f ru to un p r e c i o n o r m a l . E s t e p r e c i o ,pcr a l to q u e sea , 
es na tura l y , e n consecueíBcia, j u s t o . S u s e íec íos , be­
n e f i c i o s o s : p r e m i a e l t r a b a j o y recompénsa e l c a p U a l . i • 
E l e s t i m u l o de la g a n a n c i a p r e c i s a , q u e es lá jus ta , 
e n lá p r á c t i c a es a b s o r b i d a por l a s r e n t a s de mutopo-
l-b, e n cuanto éstas a p a r e c e n . Nad ie se conten ta , (.,. 
l e a l i d a d , c o n l a g a n a n c i a j u s t a ; todos q u i e r e n más g » . 
n a n c i a , aunque í e a i n j u s t a , es d e c i r : m á s renta aun­
q u e s e a de m o n o p o l i o . L o s t res ú l t i m o s fac to res son 
a n o r m a l e s . L o s a n o r m a l e s e levan e l p r e c i o por c i m a -
de lo justo.) L o h i n c h a n . S i aumentr .n los s a l a r i e s y 
los demás f a c t o r e s de l p r e c i o s i g u e n i n t a c t o s , c laro 
está q u e la e levac ión de los s a l a r i o s e l e v a r á n el p r e c i o 
(¿a l a s c o s a s . P e r o s i a l a u m e n t e r l o s s a l a r i o s d i s m i n u ­
y e n los demás fac tores del p r e c i o en p r o p o r c i ó n , no se 
a l t e r a r á n los p r e c i o s y s i b a j a n más que e n propor ­
c i ó n , v e r e m o s s u b i r los s a l a r i e s y b a j a r los prec ios , 
c a m i n o p r o p i c i o a l b i e n e s t a r de la p o b l a c i ó n . E l i a -
z o i í á m i e n f o e s i n a t a c a b l e p o r su p r o p i a e v i d e n c i a . Y 
señala e í c a m i n o adecuacfo. 

P a r a e l e v a r los s a l a r i o s , q u e e s lo bueno , s i n que 
s u b a n l o s p r e c i o s , que e s lo m a l o , h a y , p u e s , qt^? im­
p e d i r e l a u m e n t o de l as r e n t a s , de i o s " i m p u e s í é s y, l á s , 
c a r g a s , c o m o s u e l e d é c i r , c o n m u y buen .«•enfitío, e L 
h o m b r e de l a c a l l e . Y c o n s e g u i r ' s u d isminuc ión^ a ta ­
cándolos en s u o r d e n n a t u r a l ( s i n o se g u a r d a ose 
orc lsn , q u e e s e l deb ido , ' se f r a c a s a r á ) . .Que sent ido 
c o m ú n t iene l a po l í t i ca f r a n c e s a , ' p e n g a m o v p o r CaMJ, 
que e l ^ v a e l s a l a r i o m í n i m o p a r a n i v e l a r l o c o n e} a u ­
mento de c o s t e de l a v i d a , y a l m i s m o ' t i e m p o , a r r ü - , 

ja sobre e l t r a b a j o nuevos impuestos p o r t i en tos de 
mi l lones? ¿A dónde hart de i r a p a r a r éstos s i n o ^ los 
p r e c i e s / A r r i b a ios n o r m a l e s y a b a j o l o s anormalés:. 

t s e e s e l g r i t o n a t u r a l de u n a p o l í t i c a de p r e c i o s re ­
f e r i d a a sus fac to res y c o n sent ido n a l u r ? J , que »s c( 
c e m ú r i , p a c i e n t e lec tor . ' •• < ' ' 

Orden ^obre confección con lana 
de prendas para caballeros 

N o r m a s s o b r e l a c a m p a ñ a r e s i n e r a 

Se crean Jos 

c a n a l e s 1 úé \ 

a g u a q u e va a abastecer.: l a base o c . 
l o s A l c á z a r e s y S a n i J a v i e r , asi c o m o ' 
los A y u n t a m i e n t o s de San J a v i e r , -Pa­
c h e c o y San P e d r o clel P i n a t a r . . j 

Después v i s i t ó e l " m i n i s t r a e l d e p ó ­
s i t o de aguas de T e n g o r r i a , de 
1 2 0 . 0 0 0 m e t r o s c ú b i c o s , d e s t i n a d o a 
a s e g u r a r e l a b a s t e c i m i e n t o d e C a r t a ­
g e n a , La U n i ó n , R e f i n e r í a de P e t r ó ­
l e o s d e T s c o m b r e r a s y e l c i t a d o t a m a l 
de la bast> ae rea . Destaca su o r i g i n a l 
c o n s t r u c c i ó n , c o n a i s l a m i e n t o p o r c á ­
m a r a de a i r e y e l e m e n t o s de h o r m i ­
gón a r m a d o , c o n s t r u i d o s e n t a l l e r , l o 
q u e p e r m i t e c o n s e g u i r u n a o r a n l i ­
g e r e z a en la c u b i e r t a , con lá c o n s i ­
g u i e n t e e c o n o m í a en la c o n s t r u c c i ó n . 

s i t u a c i ó n de las.. ' .conducciones de a g u a • 

.d¿ M a r „ M c i i O ( , ; q u e se i b a a- p i o c e -
d e r a i n a u g u r a r y ' q u e U i ;ne u n a . l o n ­
g i t u d d e 4 . 3 - k i l ó m e t r o s . T a m b i é n se l e 
m o s t r a r o n l a s i t u a c i ó n d e l r a m a l y 
•depósi tos de A l h ? m a , T o t a n o y o t r o s 
e n l a c e s , q ó e - e s t á n y a ep c o i u l i r l o n é s 
d e ponerse : e n s e r v i c i o y q u e $ o n d o 
u n a l o n g i t u d de 27 k i l ó m e t r o s . 1 a 
l o n g i t i r i t o t a l de , Vos cana les c o n s t r u i ­
d o s po r la M a n coqt u t i i d á Q •aSGiende."*^ 
i.l d i n . d e . b o y . a 2 6 3 k i l ó m e t r o s . L a 
• t e n n r n a c i ó n de- eütos cana les r e v i s t e 
aspéc ia l i m p o i í h n c r » p o i q u e . p e i i j ú t i -
r á la pue,sta eñ e x p l o t a c i ó n dt.: tos 

. c c i m i e n t p s . .1 odas es t ^g obras, se v a n 
\ i n i c i a r ' i n m é d i a i - a m e n t e , t?.n p r o o -
•o se u l t i m e t j l c o r r e s p o n d i e n t e e ñ i -
¡ i r és t i t o con e l B a n c o de C r é d i t o U>-

r v , q u e ' n o hago, esa c i r u g í a , —ha 
d i p l í u c i u ó c t o r / u r u é l — n i c r e o que, ¡a 
h a r é nunca . , , q u e a d m i r o t a n t o a ¡os, 
c i r u j a nos q u e i a h a c e n y que en. E s ­
p a ñ a t e n e m o s u n a r e p r e s e n t a c i ó n d e 
V a n r a d a , a- q u i e n h e v i s t o r e a l i z a r 

o p e r a c i o n e s e x t r a o r u i n a r r a s , , o o m -
p H - n d o q u e a n t e u n d e f o r m e , u n m u -
c i l a d o o s e n c i l l a m e n t e u n d e f e c t o f í s i ­
c o l l a m a t i v o , seres e^tois c ^ r g a u o ^ 

d e j j r c o c u p a c i o r . e s , c o m p l e j o s o o i n -
t W J ú r i d a d , ¡ n c a p a c í t u d c s p s i q u l c a -
n t e n i e para> I-a v i d a s o c i a l ^ és '.'a so ­
c i e d a d l a q u e ha ue s a l i r a l p a s o r e -
m e a i a n ú j - l o , p u t s t a m b i é n etf e s p i -
r ; í u Heces/ta ' t r í i t u m i e n t o . Y o h e v i s ­
t o e s t u j e n f e r m o s d e s g a r r a d o s , a i 

b o r d e de l a d e s e s p e r a c i ó n , e n t r e g a r s e 
a ¡a c i r u g í a e s t é t i c a , r e p a r a d o s , p o r 
e l l a y v i v i r - t r a n q u i l a m e n t e . ¿Creen 
u J . odes q u e n o m e r e c e 1& p e n a y nú­
es d e a d n t i r a r esta e s p e c i a l i d a d a e l a 

í w aiioiÉ al asna 
t a p e r s o n a s , i n c l u y e n d o m u j e r e s y n i ­
ñ o s , f a m i l i a s d e los o b r e r o s , c a y e r o n 
a l a g u a . Los p r i m e r o s i n f o r m e s d i c e n 
q u e l o d o s h a n s i d o s a l v a d o s , a u n q u e 
hay dos p e r s o n a s l i g e i a n t e n t é h e n -

E l b a r c o q u e d ó ^escorado casi n o ­
v e n t a g r a d o s y l os b o m b e r o s s u b i e r o n 

b o r d o , p a r a ver s i hab ía v i c t i m a s e n 
su bodega o en e l i n t e r i o t . 

P l a c c i d e n t e suced ió después de la 
c e r e m o n i a t r a d i c i o n a l , con c h a m p á n y 
los d i s c u r s o s (it.-l p e r s o n a l v i i r e c t i v o 
d e ' l o s a s t i l l e r o s , y e l b a r c o c o m e n z ó 
a c ies l i za rse n o r m a l m e n t c , p e r o c u a n ­
tío e n t r ó e n e l a g u a , e m p e z ó a i n c l i ­
n a r s e , has ta q u e t o d o s l os que so e n ­
c o n t r a b a n a b o r d o c a y e r o n a l a g u a . 
F u e r o n r e c o g i d o s p o r l as numerosas 

/ l e f e r i r s c 
i s t es j é , e i 

E L A N E S 1 E S I C 0 I C E A l . Y ¿ 
a Ibs p e l i g r o : , d e /a am 
d o c t o r Z u n t e i l í a d i c h o : 

A u n q u e d i s p o n e m o s d e m é t o d o s d e 
úrietyésirü d e e x t r u j r d i m r i a e f i cac ia , 
y d e p o c o p e l i g r o , a ú n h o y n o se d i s -

lés ico i d e a l , t o t a i m e n -
c v m p l i c a c í o n e s . P e r s o -
e m p r e q u e es p o s i b l e , 
Caciones q u e n o p u e -
c o n e l l a , soy p a r n d a -
es ia l o c a l ; p e r o ¡ c u á n ­

to q u e l u c h a r c o n Tos 
p e d í a n para- o p e r a -

n r e a l i z a r s e s i n d o -
a l o c a l , c a s i e x e n t a 

¿ H g r c , l¿t anes tes ia g e n e r a l q u e 
as g r a v e , i g n o r a n d o q u e p a r a ' e l 
m o s e r i a e l i d f t e - d o r m i r ¿,1 é n -
) y l i t ú d ó s tos q u e l e a c o m p a ñ a n 
' p e r t a r l e s c u a n d o í u e r & a se r d a -
i e n d o c o n t r e p r o d ú c e m e . La base 
's istema que. l ó g i c a m e n t e c 
arse c o n : o coní€-cuency¿> 

na ' . n i e i , t e , 
pue í , t iay 
d e n rea/iv 
rio d e ¡a 
t a s veces 
e n f e r m o s q u e pm 
c i e n e s q u e p o d h 
¡ o r c o n a n e s t e s i 

t e n n 
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a p l i c 
acue, 
tas -i 

ic r;. 

Pera 
d e : 

t o a 

servicios 
M a d r i d . - ~ L l " B o l e t í n O f i c i a l d e l 

I s t a d o " p u b l i c a r á e n t r e o t r a s las s i ­
g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s ; 

P r e s i d e n c i a d e l . G o b i e r n o . — Orden 
s o b r e c o n f e c c i ó n con g é n e r o d e l a n a 
d e p r e n d a s de ve>t i r p a r a c a b a l l e r o , 
p e r l a q u e Se d e f ó g a n , a p a r t i r d e l 
d í a M d e l c o r r i e n t e m e s , l a s ó r d e ­
n e s de 15 d o A b r i l y 17 de N o v i e m ­
b r e de 1943 y 25 de N o v i e m b r e de 

1 9 4 7 . 
— .G i ra p o r la q u e , s e . r e g u l a l a c a m ­

p a ñ a r e s i n e r a 1950-51 y se .c réa u n a 
c o m i s i ó n p a r a v h e t á m i n a r sob re los p r o ­
b l e m a s d e p r o d u c c i ó n , i n d u s t r i a y co­
m e r c i o d e l as res inas . Se p r o r r o g a n 
p a r a l a campa. t .a r e s i n e r a 1 9 5 1 - 5 2 , . las 
n o r m a s q u e p a r a l a de 1 9 5 0 - 5 - e s t a ­
b l e c i ó l a O r d e n d e la P r e s i d e n c i a d e l 
G o b i e r n a de I f t d e A b r i l d e 1 9 5 1 , 

Ccmerc iQ . — Orden sob re c r e a c i ó n 
d e l os 'serv ic ios de m e r c a d o s e ^ t t a n -
j e r o s . Se c r e a n l os serv ic ios* de m e r ­
cados e x t r a n j e r o s , c o n f u n c i o n e s i n ­
d e p e n d i e n t e s d e n t r o d e !a ü . rgan izs -
t ' c n a d m i n i s t r a t i v a dé la Subsecre ta ­
r í a de E c o n o m í a E x t e r i o r y Comer­
c i o , p e r o e n i n t i m a c o n e x i ó n con ! ; 
D i r e c c i ó n G e n e r a r rio C o m e r c i a y Po 
l iüca i A r a n c e l a r i a ; y c o n los ' s e r v i c i o 
de t r a t a d o s y p o l í t i c a c o m e r c i a l de 
D e p a r t a m e n t o . — C i f r a . 

P R C D U C C I C N E L E C T R I C A E N 1951 

M a d r i d , — ' D - r a r i t e 1 9 5 ! l a p r p d e c -
c i ó n é l ó c t r i c a españo la h a sido- d e 
6 . 6 0 8 m i l l c n e s d e k i l o w a U o s h o r a d e 
l o s c e a íes 7 . 3 5 5 san d e ' o r i g e n h i ­
d r á u l i c o y 1.310 d e e r i g e n t é r m i c o . 
En c o ' n j u n t p , j a * , p r u d u c c i ó n se h a 
a u m e n t a d o en 1 .403 m i l l o n e s f e s p e c r 
í o clel a ñ o a n t e r i o r , h a b i é n d o s e i n ­

c r e m e n t a d o l a p í o d u c c i ó n h i d r á u l i c a 
e n 1 9 2 5 m i l i c n e s , y d e s c e n d i d o l a t é r ­
m i c a e n 5 . 5 m i l l o n e s . 

A c t t a l m e n t e se esta l l e g a n d o a u n a 
p r e d u c c i ó r t d e l o r d e n de los 2 0 0 m i ­
llones- de kvVh.: sQm'anales, p e r lo qu© 
s i .se m a n t i e n e ese r i t m o la p r o d u c ­
c i ó n d e l p r é s e n t e ' a ñ o se a c e r c a r á a Pos 
d i e z m i l m i l l o n e s de k i l ó w a i i o s h c -
r a . - ^ - C ¡ f r a , r 

H O M E N A J E A L A M E M O R I A D E L M A E S ­
T R O B R E T O K i 
M a d r i d . — « E n q t e a i r c A i b é ñ i z 'sé 

/ h a c e l e b r a d o u n a , i u n c i ó n d e h o m e n a ­
j e á l á m e m o r i a .de l i n m o r t a l c o m p o -
s i t e r d e n T o m á s B r e t ó n . — C i f r a 

C i n e G o r d ó n 
H O Y 

JUEVES GRAN .MODJ 
E S T R E N O DE L A S L F E R P R O D L C C I O N 

PASTIL iAS 

V A L D A 
a n t i s é p t i c o , d e l a s 

v í a s r e s p i r o t ó r i q s 
• C . C . S . 12865 

de mercados extranjeros 
E C f ü l P A R A C l C N D E E S T U D I O S M A R R O ­

Q U I E S 
M a d r i d . . — P e r r e c i e n t e O r d e n . d e l 

M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l , se 
d i s p e n e q u o los es tud ios , d e l M a g j s t é -
TÍQ m a r r o q u í " q u e d a n e q u i p a r a d : ; ; a 
lr;s d e l M a g i s t e r i o e s p a ñ o l . L a n o t i ­
c i a c a u s ó u n a g r a t a i m p r e s i ó n e n los 
m e d i o s c u l i u r a l e s d e l a z o n a de l P í e - , 
t e c t e r a d o , y a q u e d e es ta m a n e r a los 
j ó v e n e s m o s u l m á n e s ven a b i e r t a -una 
n u e v a p u e r t a p a r a p e d e r a c u d i r a l a 
U n i v e r s i d a d . 

Es ta O r d e n de l M i n i s t é r i o d e E d u ­
c a c i ó n N a c i e n a l , e s ' u n a p r u e b a ' m á s 
d e la a t e n c i ó n d e s t a c a d a q u e E s p a ñ a 
p res ta - a l a e n s e ñ a n z a en M a r r u e c o s , 
quie no. c$ u n interé 's i o c a s i o n a l a c o n ­
s e j a d o p e r u n a s i t u a c i ó n p e l i l i c a d e -
i e r m i n a d a en u n m i m é n t o d a d o , sivio 
u n a a c c i ó n c p n t i n u a d a a t r a v é s dei t o ­
d a s las e t a p a s d é su p r o t e c t e r a d o , m a ­
r r o q u í . — C i f r a : 

I N C E N D I O E N UNA S U B C E N T R A L 
E L E C T R I C A D E B A R C E L O N A 
B a r c e l o n a . — ^ D u r a n t e j a , p a s a d a n o -

" c h e se p r o d u j o u n i n c e n d i o en 1^ -sub­
c e n t r a l q u e é n la i r a v e s e r a de G r a c i a 
posee l a C e m p a f i i a cíe R i e g o s y F u e r ­
zas d e l ' E b r o , q u e o c a s i o n ó c i a p a ­
g ó n Ue w i q u i n c e p ó r c i e n t o d e ' l o s 
s e r v i c i o ^ e l é c t r i c o s d e l a c i u d a d . 

E l f u e g o fce . i n i c i ó e n e l s e g u n d o 
p i s o -del e d i f i c i o d ^ n d e . se h a l l a ; l a sa­
l í , do i n t e r r e p t e r e s , c : n , u n a c o r r i e n ­
t e d e seir> m i l v o l t i o s , a c o n s e c u e n c i a 
a l p a r e c e r , de Uth c o r t o c i r c u i t o . , 

A f o r t u ñ a d a m e n t e n o h'a h a b i d í qvic 
l á n u v i t a r c l e s g r a c i t s p e r s o n a l e s . — C i f r a 
C O N C L U Y E S U S T A R E A S E l , C O N S E J O 

D E L A S . F . 
C á d i z ' . — B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l a 

d e l e g a d a n a c i o n a l d e l a Secc ión . Ee-
m e n i n a , . P i l a r P r i m o d e R i v e r a , h a 
d a d o c o m i e n z o l a ú l t i m a ses ión , d e l 
X V L C o n s e j o N a c i o n a l ' d e la S e c c i ó n 
F e m e n i n a ' ' , ' 

Por la t a r d e , l a d e l e g a d a , y s e c r e ­
t a r i a n a c i ó n a l é s (J ieron las ú l t i m a s n o r ­
mas a l a s de legadas p r o v i n c i a l e s y . 
las siete d i o u n a c o n f e r e n c i a e l d i 
r ec to r g e n e r a l d é E n s e ñ a n z a l a b o r a l 
U o n C a r l o s M a r i a R o d r í g u e z d e Va lcár 
c e l . 

A las o c h o d i ó . o t r a c o n f e r e n c i a o í 
m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n N a c i o a l , s e ñ o r 
R u i z G i m é n e z . — C i f r a . 
E N T R E G A D E V I V I E N D A S 

/ B a r c e l o n a . — A la u n a d e i a . t á r d e , 
b a j o l a p r e s i d e n c i a del . d i r e c t o r g e n e ­
r a l d e S e g u n d a d , g o b e r n a d o r c i v i l , a l ­
c a l d e y o t r a s a u t o r i d a d e s , se ha b f e c -
t u á d o la • b e n d i c i ó n y e n t r e g a d e u n 
t o t a l d e 105 v i v i e n d a s , s i tas e n lá f a l ­
d a d e l a m o n t a ñ a d e M o n t j U i c h p a r a 
e l p e r s o n a l de l a P o l i c í a A r m a d a y 
d e . T r a f i c o , v i v i e n d a s q u e h a n s i d o cos­
teadas p o r n u e s t r a p r i m e r a a u t o r i d a d 
c i v i l y c o n s t r u i d a s e n fefrenos c e d i ­
dos p o r e l A y u n t a m i e n t o . — C i f r a , 

ARTHUR RIPLEY 

U n t i tu lo f a m o s o , c u y o p r o t a g o n i s t a logi1» s u osn iá l superac ión . 

I N E D I T A M I S T E R I O S A ^ D E S C O N C E R T A N T E 

S e s i o n a s 5 ' 1 5 , 7 ' 4 5 y I I noche (M. T ) 

^ ^ ^ ^ ^ ̂  ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ÍÍÍ * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ %m^&%%m 

Truman promete 
para investigar 
polacos en l a 

su cooperación 
i matanza d 

fosa de Katyn 
Rusia vefora ¡a admisión de ciertos países 
en la ONU si no se admite a sus saféiií^s 

MOTORES DIESEL AT0S, 
O f i c i n a s : R a m b l a <íe Ca ta luña , 66" -" I.» C . - T e l f . 2 7 - 9 1 - 4 0 
T a l 1 e r e s : ^ V i r i a t o , 25, 27 y 2 9 ( S a n s ) . — B a r c e l o n a . ' v , .' ' 

F á b r / c b d e m o t o r e s d e c o m b u s t i ó n i n t e r n a p a r a Jet i í a r / n s , / * 
I n d u s t r i a y la. A g n c u i t u r a . — G r u p o s e l e c t r ó g e n o s ? , - ~ G r u p o s 
m o t o - b o m b a p a r a r i e g o . — L o c o m o t o r a s D i e s e l p a r * m i n a s > 

W a s h i n g t o n . - — E i . p r e s i d e n t e T r e ­
m a n ha p r o m e t i d o c o o p e r a r p l e n a m c v i -
t e con u n c o r n i l d e l a C á m a r a d o Rc -
p r e s e n i a n . e s q u e r e a l i z a i n v e s t i y a -
c i o n e s s o b r o l a m a t a n z a de 4 . 0 0 0 
so ldados p o l a c o s en e l , b o s q u e d e K a ­
t y n , d u r a n t e l a s e g u n d a g u e r r a m u n ­
d i a l . 

111 m e n c i o n a d ^ c e m n é p r e s i d i d o p e r 
Ray J . M a d d c n , d e m ó c r a t a , h a v i s i ­
t ado a l p r e s i d e n t e p a r a p e d i r l e a l es 
d i s t i n t o s s e r v i c i o s q u e t e n g a n i n f o r ­
m a c i ó n r e l a c i o n a d a ' con , ej a s u m o , 
q u e la p o n g a n a d i s p o s i c i ó n de l m i s ­
m o . — E f e . ; 

V l t U i N S K Y D ICE 

P a n s . - — A \ n d r e ¡ V i c h i n s k i , m i n i s t r ; -
d e A s u n t o s E x t e r i o r e s s o v i é t i c o m a n i ­
f e s t ó a l s u b i r - a l O r i e n t e Express q u e 
l e c e n d u c e d e s d e P a r i s a su p a t r i a , 
q u e ei M u n d o no se e n c u e n t r a a h o r a 
más c e r c a de la p a z d e v l o q u e e s t a ­
b a c i a n d o i levíó a és ta c a p i t a l h a c e 
d i e z s e m a n a s p a r a a s i s t i r a la r e ­
u n i ó n d e l a A s a m b l e a d e las Nac iones 
U n i d a s . ,. 

A . l a d i ó q u e las d e c i s i o n e s q u e sq 
han .adop tado e n ¡a a c t u a r A s a n í b l e n 
g e n e r a l d e las N a c i o n e s U n i d a s " s . n 
s i m p l e m e n t e p r e p a r a t i v o s p a r a u n a 
n u e v a g u e r r a " . 

i n t e r r o g a d o s o b r e si h a b í a 
n u e v o c o n r e l a c i ó n a C o r e a , se 
t ó - a c c n t e s i a r : " N o l o s é " . 

Cuando, se le p r e g u n t ó s i e s p e r a b a 
i i l g ú n r e s u l t a d o de l a r e u n ' ó n de ¡a 
n u e v a c o m i s i ó n cid d e s a r m e d e las N a ­
c i o n e s U n i d a s , d e l a q u e f o r m a n p a r -

y. e n l a q u e R u s i a 
i r . \ i c l u n s k i c p n t e s -

n i g : 
i m i -

dyee 
nrometic 

n a c í : 

A M E N A Z A CON E L V E T O 

en P a r í s . — Rusigi ins is te 
en q u e a m e n o s q u e so cencec 
gresc- a l os pa í ses - c o m u n i s t a s 1 
ó r b i t a , e j e r c e r á e j d e r e c h o d o vCí^ 
b r e l os huevos m i e m b r o s p rop ' 
j ) j r l o s o c c i d e n t a l e s , — E f e . 

NO H A Y A C U E R D O 

eda e l M 

c a n c i l l e r H o n r a d 'AfH 
s c c m i s a r i . s de f f ' ' 
y Es tados Un idos m 

i n t e r n o d e sa l i r ^ 
1 q u e se e n c o n t r a b j 

l a c u e s t i ó n r e l a t i v a a la P r c P : ^ i ^ 
en q u e la- A l e m a n i a o c c i d e n t a l l-ap ' 
d e c o n t r i b u i r es te a n c a la m ? W 
d o la E u r c o n o c c i d e n t a l . 

B o n n . — . 
n a u e r y los i 
c i a , I n g l a t é r 
í r n c a s a d o e n 
p u t i l o muer ta 

- u r e p a 

L ia 
r e u n i d o s a c o r d a r o n s o n i e í | 

. c u x s l i ó a i C o m i t é do l a N A T O , q u e » . 
l e g r a n A v e r é l l H a r r i m a n ( E £ - ̂ u " ' 
S i r E r i c P o l o w c l a n ( I n g l a t e r r a ) 
M o n n e t ( F r a n c i a ) . — E f e . 

jca'.i 

u f a r C i t i e m ? 
I n s u p e r a b l e p r o g r a m a doble 
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R ó t e r t M iche lc Morgan C u m m i n g s , 
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